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T E L E G I R A M A D B A Í T O C K E . 
Pans, 13 (íe mviemhre, á las | 
í) ?/18 m. de Za noche. \ 
H a fallecido u n a p e r s o n a de l c ó l e -
ra en cada uno de l e s pueblos de 
Auberv i l l i e r s , C l i c h y , Bonlogne y 
Pautin, poco d is tantes de P a r í s . 
T r e s re l ig iosos de l a e s c u e l a cr is -
t iana de M a r s e l l a h a n muerto de l 
c ó l e r a . 
L a e s c u e l a h a sido cerrada. 
D í c e s e e ^ t r a o í i c i a l m e n t s que e n 
T o l o » h a habido \ m nuevo caso de 
c ó l e r a y h a fallecido u n a persona de 
d icha ecf ermedad. 
L o s e s p a ñ o l e s res identes e n F a r i s , 
h a n vuelto precipi tadamente 4 E s -
p a ñ a . 
D ice se que la noticia publ icada re 
ferente á l a muerte del genera l G i 
r a u no es exacta. 
Madrid, Vi de noviembre, á las} 
10 y 30 m. de la mañana. S 
A r r e g l a d o s t o d o s los p e q u e ñ o s 
pormenores , e l tratado de comercio 
entre los E s t a d o s - U n i d o s y C u b a y 
Puerto P i c o se h a l l a terminado y se 
f i r m a r á en los pr imeros d ias de l a 
s e m a n a entrante. 
L o s a z ú c a r e s de C u b a y Puer to -
Hlco e n t r a r á n e n los E a t a d o s - U n i -
dos completamente l ibres de dere* 
chos . 
E l tabaco e n r a m a y torcido, proce-
dente de C u b a , p a g a r á l a mi tad de 
los derechos que e n l a ac tua l idad 
sat is face á s u i n t r o d u c c i ó n e n los 
puertos de los E s t a d c s - U n i d o s . 
L a s h a r i n a s a m e r i c a n a s que se 
importen e n C u b a y P u e r t o - P i c o pa-
g a r á n un derecho igual a l que de-
v e n g a n e n l a P e n í n s u l a . 
L o s m i n e r a l e s , l a m a n t e c í i , tocine-
ta, m a q u i n a r i a y otros efectos im-
portados e n C u b a y Puer to -Rico , en-
t r a r á n l ibres de derechos . 
L o s a r t í c u l o s r e s tante s , e n s u ma-
y o r í a , p a g a r á n derechos iguales á 
los que los m i e m o s sa t i s facen en l a 
P e n í n s u l a . 
Nueva-York, 14 de noviembre, á las) 
10 3/ 53 m. de la mañana. S 
L o s p e r i ó d i c o s de es ta c iudad pu-
b l i c a n e l s igu iente te legrama de 
M a d r i d : 
E n e l C o n s e j o de M i n i s t r o s cele-
brado ayer , e l M i n i s t r o de E s t a d o 
S i . E l d u a y e n , d i ó cuenta de haber 
quedado concluido e l tratado de co-
m e r c i o entre los Estados-XJnidos , 
y C u b a y P u e r t o Rico . 
Madrid, 14 de noriemhre, á las ) 
12 i/20 m. de la tarde. I 
L a junta de S a n i d a d h a recomen-
dado que se r e d u z c a á siete d ias la 
c u a r e n t e n a es tab lec ida para l a s im-
portac iones de F r a n c i a . 
H a n ocurrido v a r i o s c a s e s de c ó l e -
r a e n B a r c e l o n a , de los c u a l e s dos 
h a n s ido fatales. 
E n 3a p r o v i n c i a do V a l e n c i a ha ha-
bido n u e v e ca^os d* colore, de IOQ 
c u a l e s dos h a n fallecido. 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Paris, 14 de noviembre, á laa >. 
6 y 27 m. de la tarde. S 
E n e l d ia de a y e r m u r i e r o n de l c ó -
l era e n l a c i u d a d 2 9 p e r g e ñ a s y 4 6 
e n los hospi ta les . 
Desde la m e i á a rsocbe de l j u é v s t s 
a l v i ó r n e s , h a s t a e l medio d ia de hoy, 
h a n m u s i t o de l a e p i d e m i a l O per-
sonas en la c i u d a d y 11 e n los hos 
p í t a l e s . 
N O T I C I A S C O M E K C I A L B S 
]Vuf¡v<*- Vt ir /Cf n o v i e m b r e 1 3 , <! ÍÍÍH 
vte l a tavñc. 
l í l e n i mejk&nRg, á 
DésiMéttto papes m u w J a l j 60 arr»j ^ ' 
Cambios sobrí) Líaílrfti, 60áiv9 (banq^eri-) 
ft $4-80^ 
Id^ni sobro París, 80 d n » Í^BKIBW1--- «• 
l aucos 26 cfcs. 
Ido.m sobre f íñKtmrgo, CO «Jiy,. (imitqaeros) 
A » * , 
Hf»n4>fs r eg la l í - a^ d * les Estados Uivííoe? -1 
por 1(H>, 121% í»x-cupon. 
r^<ríftj?T«fe ! i#l iK*o 10, poli 5?0, 5 l l l l í l . 
HMftilaf'i bfcV» '•'•(JÍM*. ó á 5 
AtófRr misx- "HA 4%. 
rj' VendldoiKi 150 bocoyes de aMcar. 
Idem 6,500 s a c o s úc í d e m 
Idem 0,900 seretas de Idem. 
Kieies, 163* vVs. 
ífaoteca (Wileox) en bDre»'rolas, d 7.85 cen-
t a T o s . 
Tociueís h:?¡.y H t a r , & 7 Jé. 
y w ü v a ~ ( k r t e a m i n o t w m b r e 1 3 . 
H a r i n a s c i a s t e » fápvrípres, 9,4,00 et* 
L ó n d r e s , n o v i e m b r e 1 3 . 
Aaflear c^uirU'yga, poi^ 96. 14i9. 
Idem regalar reüno, 12i6 k 13 
Consolidados^ fi 100 3 i l 6 «'n - in terés . 
Bonos de los Estados üií?doav 4 per Hw, 
A 120^ e x - r s i p í t a . 
í^cnenfc), BSÍICO de higlaterraj 5 
100, 
Píats bíís-res* (la o»KA) 49^ pea. 
f j l t t e r p o o l , n o v i e m b r e 1 3 . 
Atf$od.o?i m i d d l i n g n p l a n t i s , & 5 l l i l 6 d. 
Parte, n o v i e m b r e 1 3 . 
Reate., S por 100, 77 francos 26 cts. 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o r M c c i o n d e 
l o s t e l e g r a m a s q u e a n t e c e d e n , c o n a r r e -
g l o a i a r t i m i l o 3 1 d e l a L e y d e P r o p i e -
d a d I n t e l e c t u a l . ) 
COTIZACIONES DE LA BOLSA 
el dia 14 de noviembre de 1884. 
n » n n n (Abrid & 230 por 100 v 
í ^ O F S P A ^ m ) cierra de 228% A 229 
F O N D O S P Ü B L i I C O H , 
Renta 3 p g i n t e r é s y uno de amort ización «MJ -
ÍL v/J á 77* f i D . oro. 
--ujaewH h i p o t é c a n o s : nominal. 
Bonos del Tesoro: sin operaciones. 
8-wio* deJ Ayuntatniento: 84 á 83 p g 1>. oro. 
A C C I O N E S . 
Banco B s p a ñ o l de la I s l a de Cnb»; 21 A 20 p g D 
ero. 
Banco I n d u s t r i a l : 68 á 67 p . g D . oro. 
B»noo y C o m p a B í a de Almacénese le KCR!» V deHlo-
m e m o : 62^ á 614 p g D . oro. 
Banco y Almacenes de Santa Catalina: Nctniti»!. 
Banco A g r í c o l a : Sin operaciones. 
Oaja do Ahorros, dosenentoe ydepóo i ío s de la Htoban»; 
Hommal . 
C réd i t o Te r r i to r i a l Hipotecario d» U í s U de Oaba 
8 in operaciones. 
Empresa de Fomento y N a v e g a c i ó n del 8vj: Sla ope-
raciones. 
Primera Oompafiia de vapores do la Bahía: Pin opera 
dones. 
Gom»allía de Abnaí ienea de Haoenópdo? . (tz A (H D2 
D oro. 
nonrpaflla de AJma.ienes de l>ep<?sit^ de i» B a b a a » 61 
A 60 p § D. oro. 
üompafi ía Sspafiola de Alumbrado de fj-as; 76 i 74 
p g D . ore. Sin operaciones. 
OonspaBia Cubana de Alumbrado de {}»a: 4^ A 4) r S 
O oro. a 
Oompafiia Espafiola de Alumbrado de Oes de Matea -
•»s : Sin operaciones. 
Nueva Compañía do (Jas de la Habana: 88 á 84 p g I> 
or» fiin operaciones. 
Co npafita de C-aminrwi n e Hierro os la Habana- 78 á 77 
•J;rapHñia «le Caminos de Hier ro de Mívíam»» A Saba 
ni l a : 62 á 61 p g B . oro. 
OonitXM» de Caminos de Hier ro de CArdenaa y Júr^v-
«»: 21 á 20 p § i>. oro. 
Oampalila da Caminos de Hierro 3« Cionfuogos * V -
I l i i l a r a : f.7 6- fS pS; I ) . oro. Sin operaciones. 
Compallla de Caminos de Hier ro do Sagua la Grande-
37 i 06 ü . oro. 
Oompafiia del Ferrocarr i l del Oeste: 95 A 04 p g D oro 
Oompafiia de Caminos de Hier ro d« la Bah ía de '» H V 
bft I* A Matan üfis- Lianidacon 
Ciranafi ís i ' - l t f ^ -oca r r i l TTrbano: Sin operscioneR. 
r e r r o c a r n l del Cobre: 80 6 79 p . g I ) , oro. Sin opera-
ciones. r 
Ferrooanll del Cnb»; 80 4 79 p .9 D oro Sin opera 
Q iones. 
E«SiJ«ría Ciürd«naíi; 8ia (jperaoione». 1 
D. Roberto Eeinlein. 
— l iu la Barba. 
. . Juan Saavedra. 
. . J o s é Manuel A lus . 
. • A n d r é s Manteca. 
.- Federico del Prado. 
. . Darlo G-onzalez del Valle. 
.- Castor Llama y Agul r re . 
. . Eloy Bel l ln i . 
. . Bemardino llamos. 
. . A n d r é s li<5p6z Muñe 7.. 
. . Emil io Lópoz Mazon. 
. . Pedro MatUla. 
. . Mienel Roen. 
. . Antonio Flores Estrada. 
. . Ceferino Causooo. - -
. . Federico Crespo y Remla. 
DEPBSDIKNTKS AUSXUARRS. 
f>. DelmJro Vleytes y D . Pedro Ar t ld le l lo . 
NOTA.—Los demás sefiores Corredores notarios que 
trabajan en frutos y cambios, es tán también autorlea-
do« para operar en la onpradieba Bolsa. 
COTIZACIONES 
PEL 
C A M B I O S . 
. . , . | 3 á 7 p § P. s. p. f,yo. 
^ 0 a 0J pg P. 60 Arr 
í 6 á 6i pg P. o¡T. 
íSíSPAÑA ^ „ 
i K ' G L A T S S R A - . { l 9 i á 1:0 p g P. 53 dn-
S'&ANOIA 
A i E M A N X A . ú « . | 2^ á 3 i p g P. 60 dpv. 
í 81 á 9 | p g P. 60 drv. 
«STAOO -̂USIDOB — . . . . < 
(SJ&IOÍ PÍ.P.OIT. 
( 8 p g hta. 8 meaes, 9 p g 
'«ÍÍOTJKSfTO M E R C A N T I L . í W 4 
' y 12pg b t » . í, oro y p . 
MSRCAJDO KACÍONAJL.. 
ASUCAR33. 
Blancos, trenes de Derosno j "1 
Ri l l ienx, b^jo á regular I 
Idem, Idem, Idem, Idem bueno á 
super ior . . . 
Idem, Idem, ídem, ídem florete. 
Cogucho, inferior á regular, nú -
mero 8 á 9 ( T . H. ) I 
Idem bueno á superior, número ominai. 
10 á 11, idem 
Quebrado inferior á, regular,nti-
mero 12 & 14, idem 
Idem bneno, n ú m e r o 15 A 16 i d . 
Idem superior, n ú m ? 17 á 18 i d . 
Idem florete, núm? 18 A 20 Id. 
i f f E l i C A D O E X T R A N J E R O . 
CBNTRIFUGAB DE GUARAPO. 
De & á 5£ r». ar. oro, s egún ehvaae, poI»rií>»ciorv y n u -
mero. 
AEUtlAR DK MIEL. 
De S á 8) re. ar, oro, segnn envaso, polamaoior. j n i • 
mero. 




«KSORE!? C O R R l C J í O R K » »SÜ 
XíE C A M B I O S . - D . Celestino Blanch y Botey. 
DE F ^ U T 0 8 . ~ D . Jo sé M í de Montalvan y D . Juan 
A . Barinnga. 
Es 1011», -Habana 1* de noviembre 4« 1884. --JTl 8 i r -
Nl ' ; ( ;«HJIADO WE I N S C R I P C I O N M A R Í T I M A 
DE L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
Vacante una plaza do priictico ds número del puerto 
de Cicnl'uegos, el Excnio 6 I l imo. Sr. Comandante Ge-
neral del Apostadero HO ha torvido disponer que con 
arreglo ÍÍ lo dispuesto en las instrucciones dictadas por 
asta Comandancia General en .r) de setiembre de 1882, 
aprobad as por R. O. do 9 de octubre siguiente, se saque 
A oposición, debiendo Rnnjicinrse por el té rmino do 45 
dias, A contar desdo la lecha, A lín do qne los pilotos ó 
individuos de la clase de práct icos de costa que I j soli-
citen, presenten sus instancias doenmentadas 6 infor-
miidas d ebidamente por conducto de la Autor idad do 
Mariua del puerto de su residencm A S. E . I . , en el con-
cepto de que oportunamente so señalará el dia en que 
haya do tenor lugar la oposición ante la Junta nombrada 
al efecto ( n la capi tanía del puerto de Clenfnegos. 
RBOLA DE I.AS IKSTUl-CCIOXKB tJUK Stí C'ITA.V. 
En los ]mertos donde aUn existen práct icos supornu-
morarios ti suplentes, sean 6 no do costa y cort nombra-
miento anterior A la R. O. do 0 de agesto de 1800, cu-
b r i r í n la vaciinto según se dispone en la de 19 de Fe-
broro de 187-?. Jiu los puertos donde no haya prAticos 
que r e ú n a n las condiciones anlerioros ee cubr i rán por 
oposición las pl azas vacantes do prActicos, con arreglo 
A la R. O. do 20 de Febrero do 1809. Laa oposiciones se -
rán públ icas , nnunciiimlose durante 45 dias consecuti-
vos, A fin de que presenten loe interesados las solicitu-
des al Comautlante General cou las documentos necesa-
rios. So nombra rá al efecto nnajnnta prosidüla por el 
Capi tán del puerto, dos oficiales do marina, do» pilotos 
ó patronos y dos práct icos, pudiendo sustituirse los of i -
ciales do marina en caso do no haberlos en el puerto poi-
pilotos y estos por patrones. L a Junta eligirá á los tres 
que, hayan demostrado conocer mejor el puerto y rerai 
t i r á al Comandante General esta tejna, el cual eleir i r 'V, 
qi lO' l ld in h» p l - - - » , tv/jux rrat/ j n v-nul. lu ui irozi'. (te 
e 1 . il" que son práct icos si é s tas c( mprenden el puerto 
y los servicios que hayan prestado al Estado, siendo 
proferido en igaa'dad de circunstancias, los pilotos por 
mavor uustraclon. Los otros dos que figuran en la 
terna, serán los que ún i camen te podran s u s t i t u i r á les 
prActicos en las licencias y enfermedades; poro sin dere-
cho á ocupar nueva vacante que ocurra, para lo cual 
siempre ha de mediar oposíoion. En el caso de no habar 
práctiQjáii do costa que soliciten la vacante, so anunc ia rá 
Sara efei t u.ar la oposición entro los de puerio, cubr lén -o.'-ecou las mitmias formalidades quo en los da costa, 
pero nunca podrán ser práct icos mayores, pues esto car-
go lo ohtc.nih-á ol más antiguo de los de costa que ocupa 
plftza, á n énos que él Gobierno dispusiera otra cosa por 
ciivunstancias espoe.la'es. 
Y de Orden do S. JE. 1. se publica para conocimiento de 
los interesados. Habana, 13 de noviembre de 1884.—El 
Jefe dt l Negociado. Juan B Fo losso. 3-15 
. N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
E l dia 96 del actual t i-ndrá lugar en la Comandancia 
Principal de Mar ina de Puerto-Rico, Santiago de Cuba 
y esta Capital y anta la Junta nombrada al efecto, los 
e x í m e n e de los Pilotos é individuos de mar que deseen 
ser examinados para P rác t i cos de Costa y Puertos en la 
comprensión del Apostadero. Los pretendientes d i r i j i -
ráu sus instancias debidamente informadas y documen-
tadas por conducto de la Autor idad de Mar ina del Puer-
to de su rrtsidencia; en el concepto de que han de suje-
tarse en todo A lo dispuesto en las instrucciones dicta^ 
das por esta Coraandíuicia General en 5 de setiembre do 
1882, aprobada por R. O. de 9 do octubre siguiente. 
Lo que de Orden del Excmo. é l l t m o . Sr. Comandante 
General del Apostadero se publica para general conoci-
miento. 
Habana 12 denoviombre de lf.84.—Juan J>. S'Alosso 
3-14 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
DBXiA P K O V 1 N C I A B>EIiA H A B A N A . 
Hal lándose vacante la Subdeh-gacion do Malina de 
Baja, correspondiente al Distriso de Mfintn:;, se hace 
saber por este medio, para que las personas que deseen 
obtener dicho destino, presenten sus instancias debida-
mente documentadas en esta Comandancia ó en la A y u -
dan t í a do Marina de MAntua, dirigidas al Exmno. é 
l i tmo . Sr. Comandante General de este Apostadero en 
el t é rmino de treinta dias A contar de esta fecha. 
Habana ?íi de octubre do 1884.—Jf«m Jimiiero. 
3-25 
Administraciou Principal de Hacienda 
PúWica de la Provincia de la Habana. 
ElExcmo . Sr. Gobernador General A propuesta de la 
Intendencia General de Hacienda y en vista de instan-
cia presentada por ol Síndico del trremio de Li tograf ías 
se ha servido disponer p r decreto de 28 de octubre ú l t i -
mo inserto en la Gaceta del 31 del mismo mes lo siguien-
te:—1? So dejan sin efecto los epígrafes mimeros 37 
y 38, do la tarifa 4í> de las establecidas para el cobro de 
la contr ibución industrial.—2'.' Kn su lugar, so adicio-
n a r á n los siguientes epígrafes á la tarifa 3í:—A. 57.-Ta-
lleres do Litografía .—Los que posean cualquier n ú m e r o 
de prensas do imprimir , movidas con fuerza de vapor 
paga t án cada o no en la Habana 110 pesos, en las poblar-
ciones de t5 clase T5 pesos, en laa do2 í , 3? y 4?, 55 pesos, 
en las demás 30 pesos—Art. 58 Talleres de imprimir . I m -
prentas.. .Los que posean cualquier número do prensas 
movidas con fuerza de vapor ó do ruedas voladoras i m -
pulsadas A mano, llamadas c igüeñas , pagarAn cada uno, 
en la Habana 110 pesos, en las poblaciones de l í clase 
75 pesos, en las de fe 3^ y 4? 65 pesos, en las demás $30. 
A r t . ñO Talleres de imprimir sin motor de vapor n i vo-
ladoras.—Se p a g a r á n por cada una prensa de pedal ó do 
mano para trabajo do imprenta, litografia ó t imbrar pa-
pel en la Habana 10 pesos, en las poblaciones de 19 clase 
8 pesos, en las domfls 6 pesos. NOTA.—Cont r ibu i r án 
con estas cuotas IOÍ industriales ó particulares que se 
sirvan ó empleen estas clases de prensas, aunque sean 
para trabajos propios. , . , , 
Lo qus se in se r í a en los periódicos de la localidad con 
el fin do que los interesados se presenten en esta A d m i -
nis t rac ión á rectificar sus declaraciones con arreglo A lo 
dispuesto en el antrrior decreto, dentro del t é rmino de 
ocho dias contados desdo esta fecha. 
Habana, noviembre 13 de IPSl.—PaWo Roda. 
3-14 
^IlIIcipal de Hacienda 
iDJÍca de la Provincia 
de la Habana. 
Exteudidos los recibos de réd i tos de Censos de Regu-
lares, correspondientes al mes de octubre próximo pa-
sado, se avisa & los censatarios, para que se presenten A 
satisfacer su importo en la Sección do Recaudación de 
esta Administruoion, antes del dia 30 del corriente mes; 
pues desde dicha fecha se procederá al cobro por la v ía 
de apremio.—Habana 8 de noviembre de 1884.—El A d -
ministrador, Pablo Boda. 3-12 
Contaduría General de Hacienda de la 
Isla de Cuba. 
Acordada por la luteud^ntencia General de Hacienda 
A propuesta do esta Contadur ía , la impresión do 200 
Cuentas de Rentas Púb l i cas , 300 Carpetas y 10,000 Re-
laciones comprobantes de laa mismas para el servicio de 
este Centro; se publica para conocimiento de los que de-
seen concurrir al acto de subasta que debe tener lugar 
en mi despacho el dia 20 del corriente, á las doce del 
mismo, donde cstarAn do manifiesto los modelos y plie-
gos do condiciones A par t i r del primor dia de la 'publ i -
cacion do este anuncio en la Gaceta oficial. 
Habana, 6 de noviembre de 1884.—Anibál Arríete. 
3-8 
Gobierno Mililar del Castillo del Príncipe 
de la Habana. 
A N U N C I O . 
Dtdiinu^o rematarse en públ ica subasta la canfina de 
esta Fo'taleza, se hace saber por medio de este anuncio, 
á fin de quo las personas que quieran hacer proposicio-
nes se presenten en la propia Fortaleza el dia ' i l del ac-
tual, á las dos de la tarde, hora en quo t e n d r á lugar d i -
cho act'1; quedando de manifiesto desde hoy en este Go-
bierno el pliego de condiciones para que puedan enterarse 
de el as los interesados, en ol concepto de que los l ici ta^ 
dores deberAn concurrir proveídos de la correspondiente 
cédula personal y que sorA de cuenta del rematador los 
d-irecíios de publ icac ión do este anuncio en la Gaceta, 
Oficial y DIARIO DE LA MAEI.N'A. 
Oa-tJ!lo del P.fnr.lpo 13 de noviembre de 1884.—El T . 
C. Coiimndatite Gobernador, XieaMs Tnttz Mmiri. 
C u . 8 - U 
' " . f f i m 
Debiendo adquirirse en públ ica licltaeion, como es tá 
prevenido, 3 0 0 pantalones d r i l rayado azul, se hace 
saber por esto medio A todos los quo deséon tomar parte 
en ella presenten sus proposiciones ul electo. Cu pliego 
corradocon los tipos consiguientes. Antes de las rueve 
de la mañana del dia 22 del aotnal, en las oflcilias de es-
tas secciones, sitas en el Cuartel do la Fuerza, dondé 
reunida l ; l j un t a económica, op ta rá por el que presente 
condiciones míís ventajosas; en el concepto que ha de 
satisfacer el importe de este anuncio en loa d o s p e r i ó d l -
cos ano se publica, y ai medio por ciento á la Hacienda 
del de la subasta. 
Habana 11 de noviembre do 1884.—El Comandante Ca-
p i t án comisionado, üvarísto González 
C n. l l f lO 10-12 
Adminií 
Gonviidancia militar de Marina de la Provincia dé ítt 
E 1 hana —Comisión F i sca l . -Don José M a r í a Caro y 
Fenaandez, Teniente Coronel do Ar t i l l c i í a de la A r -
madade la escalado reserva y Fiscal en Comisión de 
esta Comandancia. 
Por la presente mi ún ica carta de edicto y pregón y 
término de cinco dias, cito, llamo y emplazo á D . Silves-
tre M a r t i n López, hijo de Blas, natural de Sauta Eula l in 
de Cortes, provincia do la Coruüa, para que se presente 
en esta Fisca l ía A recoger el duplicado de su licencia 
absoluta que tenia solicitada. 
Habana, 13 de noviembre de 1884.-—El Teniente Coro-
nel Fiscal, .7uíé-Mario Oa-'o. 3-15 
Oomandancia Militar de Marina de la Provincia de la 
Habana.—Comisión Fiscal.—Don JOSÉ MARÍA CAUO 
T FERNASDKZ, teniente coronel de ar t i l ler ía de la 
Armada de la escala de reserva y fiscal en Comisión 
de la Comandancia de Marina de" esta Provincia. 
Por esta mi tercera y úl i ima carta de edicto y pregón, 
cito. Homo y «mplazo & l l amón Torora, natural de Ma^-
nila. de 37 años de edad, y tripulante qu» fué del ber-
gant'n espafiol Kuevo Oaaimira, A descargarse de la cu l -
Sa que le resulta en la cansa que se lo sigue por haberse esertado de dicho buque, seguro que si asi lo hiciere se 
le o i r i y a l m i n i s t r a r á justicia; y de lo contrario so le do-
ólarará en rebeldía é incureo en las penas que marca la 
Ley. 
Habana 12 de noviembre do 1884.—El Teniente Coro-
nel Fiscal, Jn^j María Caro. 3-14 
Oomanrlancia MiHtar de Marina de la Pro inHd ds la 
Habana.—Comisión Fiscal.—Don J o s é Mar í a Caro y 
Fernandez, teniente coronel de Ar t i l l e r ía de la A r -
mada de la escala de reserva y fiscal.en comisión dé 
, la Comandancia de Marina de esta Provincia. 
Por esta mi primera carta de edicto y pregón, cito, l la -
mo y emplazo al marinero que fué de la.ba' ca española 
foiedad, Antonio Silva Bosarés , natural del Brasil, do 
estado viudo do 32 años de edad, á fin qde se presente 
en esta Fisca l ía en el té rmino de quince dias A evabüa t 
un acto de just icia . 
l l ábana , 10 de noviembre de 1884.—El Teniente Coro-
nel Fiscal, JosA María Co.ro. 3-12 
Comandancia Militar de Marina de la provincia de la 
Habana.—Comisión Fisca l .—D. JOSÉ MARÍA CARO 
Y FKIWVAXIIEZ, Teniente Coronel de Ai- t i l ler ia d é l a 
armada en la escala de reserVa y Fiscal en comi&ion 
• de esta comaudancia. 
Por el presente edicto y té rmino de cinco dias se con-
voca A las personas que rotougan en Su poder la licencia 
absoluta del que fué marinero de la Armada Silvestre 
Mar t i n López, hijo do Blaa y do Jacinta, natural de 
Santa Eulalia de Cúreos, provincia de la Corufia. é ins-
cripto doSada, cuyo documento le fué ext ráviado. par-a 
que lo prcsontou éu esta Fiscal ía , en el concento que dé 
no hacerlo, so dciclarará nula y do ningnn valor, por ha-
boreo provisto al interosadó de un duplicado dbl docu-
mento que ext ravió . 
Habana, 10 de noviembre de 1884.—El teniente coronel 
fiscal, .7b*S María Garó. 3 - 1 ' 
Onmaudanciamiitar de Marina de la Provin ña de la 
• / f í ícrir/ .—Comisión Fiscal.—Don J o s é M a r í a Caro 
y Fernamle?.. teniente eorottelcle Ar t i l ie r ía de. la A r -
mada do la escala do reserva y Fiscal en Cotiiisibn de 
la Comandancia de Marinado esta Provincia. 
Por osta mi torcera y ú l t ima carta du odicto y propon 
cito, llamo y emplazo á Ramón Perora, natural de M a -
nila. BoltorO, do 37 años de edad y de profesión marinero, 
para quo en el íérminn de cinco dias se presente en esta 
Fisca l ía A descargarse de la culpa que lo resulta en la 
cansa que s.) lo sigue por haberso desertado del borgaii-
t i n español ÍPaavó Oasímiro, seguro que si así lo hioiete 
se lo oii-a y adminu- t ra rá just ic ia y de lo contrario se le 
declarará en rebeldía 6 iucurso en las ponas que marca 
la Ley. 
Habana, octubre 13 de 1884.—El Teniente Coronel 
Fiscal, Joné María Paro. 3-Í2 
DON Josfc GONZALKZ DK LA COTKUA, teniente de navio 
do 1? clase, segundo comandanto dé í l á r i n a de la 
provincia de Sagaa y fiscal en oomisloni 
Por este m i primer .eílicto, haciendo nso de la auto-
rización que me concede la Ordenanza General do la 
Armada, cito, llamo y emplazo -.1 ir.dividuo Agust in 
Hernández Gnauclie, natural de Guimav-, proviucia do 
Canarias, do 20 años de edad, proxeslon del campo, Veci-
no do Cimarrones en i l año do 1883. para que en ol t é r -
mino do treinta días compareBca eu esta coTnandancia A 
evacuar un acto de justicia, ó so presento á la Autoridad 
local dol punto donde se halle para que notificándolo á 
esta fiscalía puoda librarse el correspondiente exhorto. 
Isabela v noviembre 8 de 1881.—Jc«é Colera 
:?-12 
Ayudatüia de Marina de Eenln.—Dos SANTIAGO ABTK-
TA f; Ti'.AiiUA, tenionto do navio graduado Ayudan-
te Mi l i t a r de Marina y fiscal do cansas dol « is t r i to 
de Regla. 
Habiendo instruido expodienf.e administrativo de sal-
vamento por haber zozobrado en la madrugada del dia 28 
dol mes do agosto últ imo la chalana nembiada ÉafbtM, 
cargada con doselontos 'osent í i y cinco bocoyes de azú-
car, ó ignor.lndoso quienes son los asoguradores, bago 
saber y convoco por el presento odicto y por término de 
treinta dias, contados desde esta fecha, á dichos asegu-
radores ó sus repreaontauto on esta ó fuera do esta capi-
tal, para que so presenten on osla A yudan t í a de Marina: 
advirtieudo que si on ol plazo seüalado se presentan, 
pueden informarso de los datos qne necesiten y hacor 
constar las manifestaciones ó roclamacroues que tuvie-
ran que hacur, y on caso de no comparecei- so procederA 
á lo que haya lugar. 
Regla 29de octubre de 1884.—SauUttffo Ar'ctfi. 
D. Jt AN v Ar uf s PAGKS, Juez do primera instancia 
Por eVJ]nfs^nle^hago salre^'que habiéndose Admitido 
la cesión de bienes hecha en favor do sus acreedores 
por la Sra. D i M a r í a de la Coucopcion Pérez de U n í a , 
Mannesa de Valero de Urr ía , so llama y convoca A los 
citados acr eedores para que on el í énn ino de veinte dias 
so present' i i en dieho ju ic io con los t í tu los jus t i f i ca t i -
vos de su ' créditos. Pues así lo tongo mandado en la 
pieza de adminis t rac ión do dicho concurso.—Habana y 
nWyiembro siete do mi l ochocientos ochenta y cuatro.— 
Juan Voldce PaijcSi 17015 3-1» 
T V E l i T O D E JJA H A B A N A . 
B N T R A O A ^ . 
Dia í í . 
De Filadelfta en 8 dias b c i arner. Daring. cap Stover, 
t r ip . 10, toos 34S « on carbón. íí H . B. Hamel y C? 
Ver acruz v Prcgrcso en 4 dia» vapor esp Puerto 
RÍO»! cap.'Perales, t r ip . 02, tone. 1,820, con ca'-ga, á 
M, Calvo. 
Ambo es en 42 dias berg. esp. Socorro, cap. G. Pa-
linó, t r ip . 8, tons. 142, con carga general, A J . D u -
saoi y Comp? 
^ " E n este dia ha sido puesto á Idire plát ica el vapor 
inglés Cad xlou, que procedente de Cardiff en t ró en 
puerto el dia 11, con cargamento do carbón de pie-
dra, á M . Cal1 o y Comp? 
S A L I D A * . 
Dia 13 
Para Veracruz vapor inglés Afrioan cap. Lawding. 
N u í ' v a - Y o r k vapor hmor. Santiago, cap. ' olton. 
ApalaoMbola berg. Biuer. Perzon Fucher, capi tán 
Erown. 
Panzacela gta. amor. L . A . l í dwards , cap. Peterson. 
Nueva-Orleans vapor esp. Buenaventura, capi tán 
Garro, 
la 14: 
Para Montevideo berg. esp. Elena, cap. Art igas . 
M O V I M I E N T O Í ÍE P A S A J E R O S . 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A - Y O B K en e! vapor americano San-
Higo: 
Sres. D. Antonio Vida! v 2 l i iiaa—A. J . Casauova-— 
Juan Tiradas—Serafina V i r at— L . Gallego—Vicente 
Yrllalonga, sefíora, l hijo y madre polít ica—Alicie Ker-
mann. 
E S T R A D A S D E C A B O T A J E . 
De Mar ie l gta. Jóven Ger t rúd i s , p. Villalonga, con 
28 pipas aguardiente y efectos. 
Do Mariel gta. Carlota, p. Blanco.—En lastre. 
Do Ortigosa gta. Doloritas, p. Covas, con 31 pipas a-
guardiente, 9 barriles idem y efectos. 
De Cabañas gta. Esmeralda, p-Juan, con72 tercios ta-
baco y efecto. 
De Granad lío gta. Brígida, p. M i r con 1,000 sacos car-
bón. 
O « A P A C H A D O S D E C A B O T A J E -
Para Cárdenas gta, Angolita, p. Pujol con efectos. 
Para f a b a ñ a s g t a . San Antonio, p. Arocba, idem. 
B U Q U E S CtVV. H A N A B I B R T t f SU R E « T S T K O . 
No hubo. 
B U Q U E S Q U E SE HAN D E S P A C H A O O 
No hubo. 
E X T K A C T Í í D E L A C A R G A D E Bí (?< í i í«* 
D E S P A C H A D O S . 
No hubo. 
P O L L K A S C O R R I D A S E L D Í A 13 D E 
O C T U B R E 
Azúcar caja-s 
Azúca r sacos 
Idem barriles 













uuflJA D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 14 ds noviembre de 1-884 
110 s. café Pto. Rico 
200 s. maiz americano 
1000 c. lldeo-i del pa í s 
25 c. chorizos A s turias. . 
50 tabales bacalao , 
100 es. idem 
.r,0[8 vino seco 
SOtlO idem Mistela 
B[B 
SlOi qq. 
9J i's arr. 
•*Gi las 4 cajas. 
1S rs. lata. 
$GA q t l . 
$l5A caja 
$8^ uno. 
$74 id . 
M O V I M I E N T O 
D H 
V A F O H B S D E T H A V E S - I A 
SE ESPERAN. 
Nov. 15 Manuela: Santhomas y escalas. 
. . 17 P. de^Satitistegud; .Cádiz y escalas, 
.. 17 Srora: Liverpool y Santander. 
.- 18 Morgan: Nueva-Orieans y escalas. 
. - 18 Ci ty of A lexand r í a : Nneva-Tork . 
. . 19 E s t é b a n de A n t u ñ a s o : Liverpool y Santander. 
. . 20 Enrique: Liverpool. 
. . 20 Saratoga: Nueva-York . 
. . ?0 Citv oí Washington: Veracruz y escalas 
. . 21 Vi l l e de Brcts: Voracru?;. 
. . 21 Vapor meifta: Santhomaa. Pto.-Rioo y escala.'. 
. . 22 M . L , Vülaverde : Pto. Rico, Coion v escalas. 
. . 25 Hutchinson: Nueva Orleans y escalas. 
. . 25 Capulet: Nueva.-York. 
. . 27 Ciudad de Santander: Cádiz y escala». 
. . 2? Niága ra : Nueva-York. 
. . 36 Eduardo: Liverpool y Santander. 
Dbe. 5 Moriera: Santhomas y escalas. 
SALDRÁN. 
Nov. 15 Magallanes: Nueva-York, Cádiz y escalaa. 
15 Ciudad de Cádiz: CoruBa y Santander. 
-. 15 Ci ty of Puebla: Nueva-York. 
. . 17 Sorra: Liverpool y Santander. 
. . 18 City of A lexandr í a : Veracruz y escala», 
19 Morgan: Nueva-Orleans y escalas. 
. . 19 E s t é b a n de A n t u ñ a n o : Veracruz. 
, . 20 Nowport: Nueva-York . 
20 M r uucla: Santhomas y escalas. 
. . 22 City of •Washington: Nueva-York. 
. . 22 Vapor inglés : Veracruz. 
. . 25 Cat'Ulet: Veracruz y escalas. 
. . 27 Samtoga: Nueva-York . 
. , 2Í5 M t VilTayerde: Puerto-Rico, Colon y essaiae 
. . 29 A frican Nueva-York, 
Dbe. 4 ViásKr» ff!tfT«-»York. 
1(1 Mcf le."» .Santhomáo j egosla*. 
J íov. lo Quaulgnanico: para Mán tua , Guanes, F e y Ve-
vrraco8. ^ u 
. . 20 SlKnuela: para Nüev i t a s , Gibara, Baíacoa y 
Santiago de Cuba. . - - i , , 
. . 26 Avlléa: paru Nüev i t a s . Puerto-Padre, Gibará , 
Sagua de Tánamo, Baracoa, G u a n t á n a m o y 
Santiago de Cuba. 
. . '29 l í . L . Viilaverdo: para Nueritas, Gibara y San-
tiago de Cuba. 
Í H K O B B E I Í E T Í Í A H . 
T0M), HIML(Í0TC.A 
CSIbrmpia S I S . , 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y larga 
vista y dan cartas d o crédi to sobre New-York , Phi la-
delphia, New-Orleans, San Francisco, Lóndres , P a r í s , 
Madrid, Bai-celor a y demás capitales y ciudades impor-
tantes dé los Bstaí los-Unidos y Europa, aaí como sobre 
todos los pueblos de EsnaSa y sus pertenencias, 
l u . 8 l e 
ILáU j u y % J J L s s s J «MUÍ 
• aeeii pagos por el eaMe 
Giran letras sobre Londres, New-York , New-Orloana, 
MUan, Tur in , Roma, Venecia, Florencia, Ñápeles , L i s -
boa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hamburgo, P a r í s , Ha^ 
vre, Nántea , Burdeos, Marsella, Li l le , Lyon, Méjico, 
Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, &, & . 
_ £ 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Paliúa dé 
Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A , 
. Sobre Matanzas, Cárdenas , Remedios, Santa Clara, 
Calbarien, Sagua la Grande, Cienfuegos, Tr inidad, Saro-
t i -Spí r i tus . Santiago de Cuba. Ciego dp A r i l a , Manza-
nillo Pinar del Rio, Gibara, Pueito Pr ínc ipe . TTueri-
tas. A-.. I n . 12 I?; 
Kfl I J i 
T I A. - v HWO Y O B B A F J A . 
Giran lotrí-,» A éitrtA y larga vista sobro todas las capi-
tales y pueblos más uriportantes de la P e n í n s u l a , Islas 
Balearos y Canarias. Cn, 954 156-9S 
i m 
1 3 I R A N L f i T R AS en todas cairüdades A cor-
ta y larga vistü sobre.todíis las principales pla-
zas y pueblos do esta I S L A y la de P U E R T O . 
R I C O , S A N T O D O M I N G O y 8 T . T I Í O M A S . 
O 
Inoipalno ptMUU 
til. 14 1 & 
l U O X f i i a 
y giran letra8 á corta j; larga vista sobre 
New-York, Nueva Orleans, Veracruz, Méjico, San Juah 
do Puerto Rico, Lóndres , Paris, Butdeos, Lyon. Bayona, 
llambnreo, Konia, NApolea, Milán, Génova, Maisella, 
Havre; Lii lo, ÍTántés, St. Quintín, Uieppe, Toulose, V e -
nei ia. Floren; ia, Palermo, Tur in , Mesma así como 
sobre toda;-, laa capitales y pueblos do 
m m t IELAS CANARIAS 
N, Gelats y Ca. 
A y D 18 AgU 
EL CABLE 
J&AI «59 **< ^ 
¡viran letras & mrt&y larga vista 
S O B R E N E W - Y O R ^ C i B O S T O N , C H I C A G O , SAN 
F R A N C I S C O , NtTEVA O R L E A K S - V E R A C R U Z , 
M É J I C O . S A N J U A W P E P U E R T O R I C O , PON-
C E , IRA V A G U E A , l i O K m i K S , P A R I S , BUR-
DEOS, L Y O N , JBAYONKE, H A M B U R G O , B R E -
MEN, B E R L I N , V i E N A , AMSTERDAM, B R U -
S E L A S , ROMA, N Á P O L E S , MILAN, G É N O V A , 
fcf, &», ASI COMO SOBÍRE TOSAS LAS CAPI-
T A L E S V PUSBLOS OE 
é 1̂  
AVmiA*, C O M P R A D Y V E N D E N R E N T A S ES-
P A Ñ O L A S . F R A N C E S A S É I N G L E S A S , BONfiS 
«3E L O S E S T A D < ? S - U K I I í O S Y C U A L Q U I E R A 
O T R A CLAlSE D E V A L O R E S P U B L I C O S . 
T n . 8 ' " M v 
Malí Bteamsfelp OQmpimf, 
H á B á i á f H B t T O R l 
L I N E A 1 Í 1 S E O T A 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E H I E R R O 
capi tán T . S. CURTIS . 
capi tán J . M . I N T O S H . 
capi tán J . B. B A K E R . 
Ctya «uaguincas cámaras para pasajeros, sa ldrán de 
ámbos puertos como sigue: 
D E N E W - Y O R K . 
V A P O R E S SAHADOS 
A las 3 de la tarde. 
D E L A H A B A N A . 
JUÉVES 
A las 4 do la t-arde. 
Novb 20 
. . ¿i 27 
.. Dbre 4 
.." . . .. 11 
18 
N E W P O K T . . -
No- 15 S A R A T O G A . 
22 N I A G A R A . , . . 
29 N E W P O K T - . . 
Dbre (I S A R A T O G A . . 
13 N I A G A R A 25 
Estos hermosos vapores, tan bien conocidos por la 
rapidez y eesuridad do sus viaies. í ioneu excelentes co-
mofiidadoa para pasajeros en sus espaciosas cámaras 
La carg-i so recibe en el muello de Cabal ler ía hasta la 
víspera del dia de la salida y so admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Bremeii, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Amberes, con conocimientos directos. 
L a correspoudoncia se admi t i rá ún icamente en la A d -
ministración General de Correos. 
Se dan boletas de viaie por los vapores de esta l ínea 
directamente á Livorpool, Lóndres , Southampton, H a -
vre y Paris, en conexión con la l ínea Cunard, W h l l e 
Star y la Compagne Genéra le Trasatlantique. 
Para más pormenores, dirigirse á la casa cqnsignata-
ria, Obraqía n? 25. 
Línea entre New-York y Cienfuegos, 
CON E S C A L A S E N N A S S A U Y S A N T I A G O D E 
C U B A . 
Los nuevos y hermosos vapores de h'erro 
(NUEVO) 
capi tán F A I R C L O T H . 
capi tán L . COLTON. 
De 
New-York . 












Stg? de Cuba, 











Enero . . . . . 6 
Pasajes por Ambas lineas á opción del viajero. 
Para fleto dirigirse á 
L U I S V . P L A C E , O B R A R I A « 5 . 
De más pormenores JmpcndrAu sus oonsiguatsrics. 
O B R A P I A N? 3 5 , 
tfOiíLV H l D A L G O ít Cl» 
I a. ! l 15 Bfcv 
Admite oarga á fleto y pasftjo.roá pai-a F r i ó l a , Aiubó-
res, Bs^erdam, Ausáterdam, Wfáoiiij io, B íémén , L ó n -
dres, Smthomas y demás Ant i l las , venezutílfi. Colón, 
PacílB^i Nor t» y Sur, Los conocimientes de o^rga para 
Rio J.iE)iro, Montevideo y Buenos Aires, dóberáS esps-
oifloar peso bruto oii Kiíos y el valor de la factura. 
La ce g» se recibirá hnicamenía ?1 dia ."9 de noviembre 
er. e1 ..jcllo de Caballería, y los conooimíéhtc-ii d«be rán 
enír tgnrsi el dia anterior en la casa consignatarla, con 
E t ' P ' J ' í f f l C A C I O W D E L PESO E R U T O D E L A 
U L t s a ANCLA. 
NO HE A D M I T I R A WINQ U N B U L T O D E S P U E S 
D E L M A S E Ñ A L A D O . 
L'M t'ordo de las mercanc ía i para Colon y el Pao í -
vi slii as»!»?**!,- A la ¡legada del vapor en Saint 
Thoms^, .. . 
Loe 'Leos para las A ritillíSa, PífoíS^, Nort-e y Sur, 
Centet) Aaórica, so paga rán aúolautacíoa. 
Loapretos de pastea, & tipos oonvcnoloñaleá, í s g u n 
looalidM. -'. • 
Los temores .áe esta , Gonipañía siguen 
dandoi tos señores pasajeros el esmerado 
trato tienen acreditado, y á precios re-
ducidos 
Estoiva/pores loman carga para Lóndres 
directo ¡on un sol/) trasbordo y sin demoras 
ni gasts de ferrocarril, garantizándose la 
sntreifl en 26 dias á más tardar. 
O ^ ' N t T A — N o e e ad o l t o » -»<. ^h^oofi de m é -
nos^í . i ) orneo. 
De rr¡í,iponaenoroa, impondrán San Ignacion9 23, sus 
-.oTiiiso«»Ho,i. P.B1DAT. MONT'ROS Y COMP» 
1768 A12-13 D12-1Í 
Sa ld rá para la CORUSTA y SANPA^TOER, el ir, de 
noviembre, llevando la correspondencia pübl lca 7 de 
ofleití. _ ,.- ... 
Admite pssí^e7"^» pArái dichos puertos y carga para 
Santander solamerab. , 
Los pasaportes se eníregui.5." T!Í TWMT los billetes dé 
pasaje. 
Las pólizas de carga se firurui-án por lo* ccar 'gr&ti--
rios Antes de correrlas, sin cuyo requisito serAn nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 13. 
De más pormenores impondrán sns consignatarios, 
M . C A L V O Y COMP?, Oflcios n° 2 8 . 
ti n. 8 8 N 
LINEA DB COLON ¥ AMTILLáS. 
Combimida con la Trasatlántica de la mis-
ma Compañía y tambicu con los del ferro-
carril de Panamá y vapores de la Costa 
del Sur y Norte dél Pacificó. 
VAPORES. 
M . T , . VILLA 
capitán D. FRANCISUü MUKh/ 
B A C I O N E C L E 8 r A S T l C A 
!;«iA t>S VAí^OilHM.Cíisiít l l .EOÍ*, OS ACSS' .®, 
OV. 441.50 TPONELADAS. 






r iburci» ué .(.«rr«£»g». 
í s i t w l (1 de 1» Mat» 
C. A- Mart i i iOi y Opí 
Biir ing Bi-otsrs v Cpí 
Xíüitin de Gamcurt* 
Aíigoldel Valí* 
capitán D. FRANCISCO MANZANO. 
Lor cuales harAn un viaje m í n s u a l conduciendo la 
correspondmeia pública y de oficio, así como el pasaje 
oficial para los siguientes puertos do sn itinerario. 
Viajes de la Habana á Colon. 
S A L I D A . 
De la Habana e l p e n ú h i m o 
dia de cada mes. 
—Nuevitas el 
—Gibara. . 





— P u e r t o - C a b e l l o 
—Sabanilla 
—Cartagena 
L L E G A D A . 
A Nuevitas el dia 19 s i -
guiente. 
—Gibara 2 







— C o r t a g e n » — - 22 
—Colon 23 
De Colon, antopem'iltimo 
dia de cada mes. 







^ P o r t au Princo (Hait í) 
—Santiago de Cuba 
—Giliari i 
—Nuevitas 
. . . 21 
. . . 20 
RETORNO. 













E n su viaje do ida recibirá el vapor en Pneí to- ÍMco los 
dias 1 3 do cada mes, la carga y pasajeros quo paia lea 
puertos del Mar Caribe arriba expresados y Pac íhco , 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y de 
CAdizelSn. 
fin su v ia i " de ren-eso en t regará al correo que sale uo 
Puerto-Rico el 10','la oarga y pasajeros que conduzca 
procedente do los puertos del Mar Caribe y el Pacífico, 
para Cádiz v Barcelona. \ 
E n la época de cuarentonas. 6 sea desdo l? do mayo 
al 30 de setiembre, se admito carga para Cádiz Barco-
ÍU-, pero p 
1 anteiiori 
Isla v la 
lio por el úl t imo 
lida, rec ib i rá la 
r en el muelle de 
ol de Cabal ler ía . 
LÍNEA SEMANAL entre la Rabana y Nue-
va-Orleans, con escala en Cayo-Hueso 
y Cayo-Cedro. 
Loa vapores de esta iínoa sa ldrán «le Nr. eva-Orleans 
los juévea á las S do la maRana, y do la Habana los 
miércoles á las 4 d© la tarde, saliendo el HUI O H I N -
S ü N de Nueva-Orleans, el 23 de octubre-, de la H abana 
saldrán on e! órden siguiente: 
H U T C H I N S O N . Cap miércólee Oct. 29 
M O R G A N ' Nov. 5 
H U T C H I N S O N . i - . 12 
.TíORíJAN 19 
Í I U T C H I N S O N . . . 26 
De Cayo Cedro (Ceda? Eey i . salen diariamente los 
trenes de ferrocarril para todos los pnntóa del Norte y 
ei Oeste. 
Se adnüteB pasajeros y oargr., adoraá-s de loa puntos 
arriba mencionados. P -̂ra SAÍI Franeisco de California, y 
so dan papeletas diractas hasta Hong-Kong, China. 
¡.a carga so recibirá on el muelle de Cabal ler ía hasta 
¡r s doa d'é la t ardo . .<o -A»í>>lti.í,-Aif .MGI caaereo n? .'í5, sns 
.:.5,3igrj»fájic-3. IVAAVTON UF.K B A Ñ O » . 
" " t ' r v i m._aa o 
i >llllr"lllliÉll*rill|H HjiKiHiT 
El rápido y hermoso «rapor 
cantan D. P E D R O P E R E Z . 
Saiirá el 14 del eos riente para 
CÁTXZ, CORUJA y SANTANDER con 
escala- en NEW YORK. 
Prcios de pasaje para la Península: 
En 1» Cámara. . $140. 
En 2B id 80. 
Rn 3a id. 30. 
p ü m á l le to fóUi ;'. adixilttJ p&ra Nueva-
York, 
íir pijidrán 
13eiiienté«Be^ n0 4, 
• 1162 10 4a 10 4d 
M K I C A N * DE NAYS&áOION. 
'APOR 
Este novo, rápido y magnífico vapor de 
2,000 toeladas, destinado á la carrera en-
tre Vergniz y New- Orleans, se espera en 
este pudo procedente de Liverpool y San-
tander Icia el 19 del presente y saldrá en-
seguida ara VERAORÜZ. 
A.dinit solamente pasajeros en sns ele-
gantes cnaras i * y 21 
Inforn.rán Oficios n. 20, 
í . W. A V E N O A ÑO Y C? 
1C810 R-9 
Loa vapor de est: acrotliUrda ISnea 
Capi tán J . Heaken. 
Japitan P, L . Timmerman. 
Capitán J . W , Reynolds. 
Capi tán Shompson. 
Salen de la'Iaham. todos los sábados á las 
4 de la ir de y de New-York todos los 
juéves á le 3 de la tarde. 
Línea emanal entre New-York 
y la Habana. 
C A P U L E T 
C I T Y O F P U I s L A --
C I T Y O P W A ^ Í Í N í ü ' s ' í l i W 
C I T Y O F A L E r A N O K I A -




J B l s a J - o x : c i ó I s * S Z L s a l c s s i x x a , . 
C I T Y O F PUE3LA Horado Novb. 15 
C I T Y I f F W A i H I H O T O N -- 22 
A F R I C A N . . . 29 
C I T Y O F A L E S i S D R J A . - - - Diciembre 6 
Se dan boletaa á viaje por estos vapores directamen-
te A Cádiz, Gibrcl t r , Barcelona y Marsella, en conexión 
con los vapores fraicesea que salen de N e w - Y o r k á me-
diado de cada mes.y al Havre por los vapores qne salen 
todos los miércoles 
Se dan pasajes pe- la linea de vapores franceses, v í a 
Burdeos, basta Malrid, en $100 Curreucy; y basta Bar-
celona en $95 Curreicy desde New-York , y por los va-
pores de la l ínea "VMÍITER S T A R , v í a Liverpool, bas-
ta Madrid, incluso irecio del ferrocarril, en $140 Curren 
cy desdo New-York 
Comidas á la carts, servidas en mesas pcqueí ias en los 
vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E X A N -
D R I A y C I T Y O I W A S H I N G T O N , 
Todos estos vapons, tan bien conocidos, por la rapi 
dez y seguridad de sis viajes, tienen excelentes comodi-
dades para pasajero^ asi como también las nuovas l i t e -
ras colgantes, en las rúales no se experimenta movimien-
to alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Cabal ler ía hasta 
la v í spe ra del dia de la salida y se admite carga para 
Ittklaterra, B^mburtOj Bremen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Ambéres . con conocimientos directos. 
Sus OíinsignatR-rros, Oficios n0 2ñ, 
T O D O , H I D A L G O Y CJ 




Luz y la d 
No adro 
m U l i l PROGRESO \ Vi lACRllZ. 
S A L I D A , 
De la Habarra, el últl ino de cada mes, para Progreso y 
Veracruz. 
RETORNO. 
Dp Veracruz, el dia 8 de cada mes, para Progreso y 
Habana. _ . , 
De la Habana, el «lia 15 do cada uros, para Santander. 
NOTAS. 
Los pasajes v carga de la P e n í n s u l a í r anbordarán en 
la Habana al Tr j sa t l án t i co de la misma Cowpn.ñía que 
saldrá ios días úl t imos para Progreso y Veracniz. 
Los pasajeros y carga do Veracruz y Progreso, segui-
rán sin t rasbordó para Sa-ntander. 
Las lelas ananas y do Puerto-Rico, en quo hará es-
cala el vapor qne sale do la Pen ín su l a el «ia lo de cada 
mes, Kcrán también servidas en sus comunicaciones con 
Progi'eso y Veracruz . 
Do más nsrmenores impoudráu sus consignatarios, 
¡>L C A L V Ó Y C O M P í , Oficios n? í i S 
I n . 0 28 M 
Vapor Nuevo Cubano. 
Con objot- de hacer algunas reparaciones, esto buquo 
suspende sus viajes á Isla de Pinos hasta nuevo aviso 
El consignatario, J U ' N F U E Y O . 
16857 8-10» 8-1 I d 
SMFEE&á DÉ VAPORES EMPANOLES 
CORREOS DE LAS . \ N T i L L A R 
¡ i m m 
7 A POS 
Capitán Di FAUSTO ALBONIGA, 
Sai* i smoso y rápido vapoi a a l d r í do aaí» paorto 
ú d!a 16 da Noviembre & lae dore de lá m a ñ a n a parü 
loe do 
Pto, l*adré, 
Sagua de Táuanio , 
G u a n t á n a m o y 
co. í,IO«. 
SIaentw.-—Sr. D. VMeato Rc-tinitaet. 
i 'uer ío Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón . 
Qib^i'a.—Sr?8. Tecinr, T o m - y 0««rn. 
Sagira de TAnttmo.—Sren. C. Panadero y GI 
Baracoa.- Srea. Wone» > Comp. 
Guan tánamo. -- Sros. tT. Bueno y Comp. 
Oo.ba.—Sreft. L rio» y Oomp 
S» <lMP8cb.-i i- ' . « .A iñON O » R B R R R R A . PAM 
P E I Í R O S? m - Píaaa de LUB, 
t r 2 9 Nb 
Capitán D. JULIÁN OARCÍA 
'fcto hermoso j rápido vapor sa ldrá de este puer to el 








PtiO, Jileo j 
Bt. Tilomas. 
J ^ ^ N O T A . — L a s pólizas paxa la carga de t-ravoal» 
sólo se admít-en hasta el día anterior de sti sal id». 
( K ^ f e l G N A I P A R I O S . 
í íaevi tas .—Sr. D . Vloente Rodrigue*. 
Gibara.—Srca. Vecino, Torre y Comp» 
Baracoa.—Sres. Monéa y C? 
Coba.—Sres. L . Ros y Oomp? 
P o n ^ . - ^ . ^ a T l f . ^ S r q ^ / e o m p í ^ 
« r a ^ a W e z . - - S r o 6 . Patohot, Castel ló y C o m p í 
Agaadilla.--Sres. A m e U , J u l ) á y O > 
rnert-íf-Rico.—Sros. I r iar to , Hno. dé Laraot-rs- y . 
Saintr-Tlioma3.--SreB. V . Brondstsd y O? 
O R O m . - V 1 . A 7 . A DK LUy.- ' 2 U N 
VAPOR 
Editores: HOWSOtf ¥ HEÍNEN. 
Estos Calendarios^ qxie por espacio de cerca 30 a ñ o s viene 
publicando esta antigua casa se venden á 
5 centavos billetes el ejemplar,, 
ô n0 11 — 
Sfi Jiaco un gran descuento por mayor. 
T ^ O R O Í S M I N C M D I O S Vapor Genera l LersiitidÁ. 
Capi tán G U T I E R R E Z . 
Saldrá de Ba t abanó los j u é v e s por la tardo, de spués 
de la llegada der tren, con destino a Coloma, Colon, Pun -
ta de Cartas, Bailen y Cor tés . 
R E T O R N O . 
Los domingos, á las nuevo, sa ldrá do Cortés , de Bailen 
á las once, de Punta de Cartas á las dos y de Coloma á 
laa cnatro del mismo dia, amaneciendo el í únes en Bata-
banó, donde los señores pasajeros encon t r a r án un tren 
que loa conduzca á la Habana, en la misma forma que los 
del vapor C O L O N . 
Pronto á terminarse la carena del vaporci ío F O M E N -
T O , se rá dedicado Ala conducción de los sefiores pasar-
joros del vapor L E R S U N D I d e í d e Colon y Coloma al 
bajo do la misma y vioe-versa. 
1» Las personas quo se dir i jan á Vuelta-Abajo, se 
proveerán en el despacho de Villanuova de los billetes de 
pasajes, en combinación con ámbas compañías , pagando 
los de ferrocarril y buaues, y por lo cual obtienen el be-
neficio del rebajo de 25 "por 100 s^bre BUS tarifas. Sa ld rán 
los jueves y sábados respeotivamento on el t ren quo con 
destino á Matanzas sale do Villanuova á las tres y cua-
renta de la tarde, debiendo cambiar de t ren en San Fe-
lipe, donde encont ra rán al efecto el extraordinario qne 
los conducirá A Ba tabanó . 
2f Se advierte á los Sres. pasajeros que vengan de 
Vueltar-Abajo se provean á bordo del billete de pasaje 
dol ferrocarril, para que disfruten del beneficio del reba-
jo de 25 por 100 los de la Habana y Ciénaga, así como que 
deben despachar á bordo por ol sobrecargólos equipajes, 
A fin de que puedan venir á la Habana A la par que ellos. 
3? Las cargas destinadas A Punta de Cartas, Bailen y 
Cortés , deberAn remitirse al Depósi to de Villanueva los 
Irines y már t e s . Las de Coloma y Colon los miércoles y 
j u é v e s . 
4? Las cargas de efectos rí-guladas, una A tros reales, 
con el rebajo ds «5 por 100 de lerrocarr i l al $6* cts. oro. 
Las cargas de tabaco que pagan al ferrocarril 31 reales 
oro, cobrará la Empresa 93 Jete. 
Los precios de pasaje y doro As son los quo m á r c a l a 
tarifa reformada. 
5f Los vapores se despachan on el escritorio hasta las 
dos de la tarde, v la correspondencia y dmoro se recibe 
hasta la una. E l dinero devenga i por 100 para ñe t e s y 
gastos. Si los señores remitentes exigen recibo y respon-
sabilidad do la Empresa, abonarán el i por 100 con las 
condiciones expresadas que constan on dichos recibos. 
La Empresa sólo se comprometo A llevar hasta sus a l -
macones las cantidado» quo le entreguen. 
C1.' Pava facilitar las remisiones y evitar trastornos y 
perjuicios á los señores remitentes y ocns ignatar íos , la 
Empresa tiene establecida, una agencia cu el Depósi to de 
Villanuovacon esto solo objeto, y por la cual debo des-
pacharse toda la carga. 
Habana, 13 de agosto de XMi. - K i Ihreotor. 
1. n . U> 
acón 4. 
Por disposición del Sr. Adrninistaadr>r Principal de 
Hacienda se remata rán en esta Venduta el sábado I J del 
corriente Alas doce del dia. los billares, mesas, arma-
toateB y 'olios efectos procedentes do los catees de T a -
cón. Delicias y ü ieUl inas , según expr.diente n . 3,6.19, 
cuya tasac'on asciendo A $734-00 ero, adnntróndose pro-
posiciones al mejor postor y sionílo de cargo del roma-
Uxñov los gastos do venduta bajo las siguientes condi-
C ia68El tipo para abrir el remato será el dispuesto por 
el Sr. Administrador. . .. 
2* Para tener derecho á ser licitador os reqursito m -
dísnensable depositar on las Cajas do la Admin i s t r ac ión 
•i " tz .ínl v;Vmr 'lf\] Inf I'I lotes que so subasten A cuyo 
efecto los; ÍÍO}C<«1ITI-C,I irirísontnr-Aii <»i V M o g A d v cr r ocino 
quo el cajero lea ojqñdfí y tomará nota do ellos para su 
cumplimiento. 
3^ En el téi mruo do 3? dia d^spnes do verificada la 
subasta se h a r á el pago definitivo, si así no se verifica-
se, el depósito previo quedarA á favor do la Hacienda y 
so rematarAn de uuovo aquellos cuando se acuerdo, sin 
preferencia n i derecho alguno dol rematador. 
4f Se admiten proposiciorres por lotos bajo las condi-
ciones anunciadas. 
Sf Los depósito» do loa licitadores que nada hayan 
rematado se rán devueltos en el mismo dia y ol de los re-
matadores se admit i rá el recibo como parto de pago de 
los efectos rematados. 
Por igual disposición se rematarAn el mismo dia y ho-
ra y al mejor postor los efectos do la botica, San Rafael 
esauina A Aramburo, tasados <»n $188-90 oro, según ex-
peclienten. 3,319. 
Dos ómnibus también al mejor postor en $204, expe-
diente n . 2,830. 
Varios arrmvtostos y efectos que pueden verse en la 
calzada de J e s ú s del Monte nnm. 2, Bazar tasado en 
$ll0-ü0 al mejor postor, expediente n . 12,011. Un carro 
fúnebre do 2'.' clase, forma ovalada, tasado en $175 oro 
Expediente n . 243. Proposiciones sobre la tasación. 
Una muía de 7 cuartas de alzada, de 6 años, oscura y 
sin marca y un carre tón de carga con su limonera en uso, 
expediente n. 8,018. Proposiciones sobro la tasación as-
cendente á $308 oro. Otro carro fúnebre tasado en $125 
oro. según expediento n . 245¡ no admit iéndose proposi-
ciones que no cubran el avalúo, pudiendo verse en la ca-
lle de Pocito n . 22. 
Por igual disposición se rematarAn ol mismo dia y ho-
ra los efectos y enseres del café, callo de la Reina n. 85, 
donde pueden verse, tasados según expediento n. 2,038 
en $234 oro, propoaiciooes sobro ol avalúo y los gastos de 
venduta de cuenta del rematador. 
16953 4-12 
¿i ^ r i i n c * / f i j a . 
J. F. MlLLIiNGTON. 
S. Ignacio 50-Habana,-S. Ignacio 50. 
Cn. 312 1 E 
Sociedad de Socorros Mútnos 
Escribientes de la Habana. 
de 
La Junta Direct iva en sesión celebrada el 2 del co-
rriente, acordó citar á Jubta general extraordinaria de 
sócios en la callo Ancha del Norte n . 101, para el 16 
del que cursa á las 12 en punto dol dia, con el objeto do 
elejir un Vocal suplente quo se omitió en la General 
de 5 de octubre próximo pasado,- y á la vez tomar acuer-
do respecto al atraso do recibos en que se encuentran 
algunos Sres. Sócios. 
L o q u e de órden dol Sr. Presidente so publica para 
general conocimiento; rogándoles á los Sres. Sócios la 
más puntual asistencia.—Habana, noviembre 11 do 1881. 
— E l Secr etario Contador, Af. Bérsaga. 
16941 1-11a &-12d 
ALMACENES DE DEPOSITO, 
P O R H A C B N D 4DOS. 
SKC'KKTALÍA. 
Terminadas las obras do reparac ión , que ha sido ne-
cesario ejecutar en los Almacenes do osta Empresa, por 
consecuónoia de los desperfectos ocasionados por el i n -
cendio de los polvorines de San J o s é y San Felipe,- sar-
tisfecho el importe de las citadas obras y demás gastos 
asignados por la expresada cansa, y resultando en esta 
focha cantidad on caja suficiente á cubrir un dos por 
ciento del capital social; l a Junta Direct iva en sesión ce-
lebrada en este dia (usando do las facultades que la Ge-
neral de Accionistas lo ha conferido en ú l t ima r eun ión ) 
acordó se proceda al reparto de un dos por ciento como 
dividendo á cuenta do las rttilidades del corriente año, 
que comenzará á hacerse efectivo el dia 17 del presente 
mes, de 11 A 2 do la tarde, cn el escritorio de la Empresa, 
Mercaderes n . 26.—Habana, noviembro 11 de 1884.—El 
Societario, José Valdés Faul i y Lanz. 
I 8-13 
DE ALMACENES DE DEPOSITO 
D E 
Santa Catalina. 
Por acuerdo de la Junta Direct iva se convoca á l o e 
Sres. Accionistas para celebrar Junta general extraor-
dinaria á las 12 del dia 15 dol actual, en la morada del 
Exorno. Sr. Presidente, callo do Cuba n . 5. L a Junta 
t e n d r á por objeto; l 0dar cuento de la aprobación impar-
tida por e-1 Gobierno General do la I s la á la reforma de 
la Compañía "Banco y Almacenes do Sauta Catalina": 
2? dar cuento así mismo de la escritura otorgada para 
la omisión do obligaciones hipotecarias: 3'.' nombrar 
Director do la Compañía; y 4V e n t e r a r á los sócios de la 
renuncia hecha por los Sré». de la Directiva, y proceder 
á la elección de los que deben reemplazarlos.—Habana, 
noviembre 4 de 1884.—El Secrotario, André» Sánchez. 
C. n. 1109 10-« 
SOCIEDADES V 
C O M P A Ñ I A 
5L F E R R O C A R R I L 
S E C I I E T A R I A . 
Por disposición dol Excmo. Sr. Prosidonto se convoca 
á los Sres. accionistas á Junta general ordinaria para ol 
dia primero dol mes onlranto, á las 12 do la mañana , on 
la morada de dicho Sr., calle do Egido n. 2, teniendo por 
objeto la Junta leer el informe da la comisión ravisora 
de las cuentas.dfll-aPaaji,ó.i:wt/i.»írDtiA.iia.T v ao ras u u -
Qdadéa que resultan, elejir cnatro miembros do la Junta 
Directiva y dar cuenta con rrna solrcitud de vanos na-
cendados pidiendo la rebaja dol 25 p f . do los precios de 
tarifa: advírtiéndOBÓ que la Junta t endrá lugar con los 
fócios que concurran, sea cual fuer o su urrmoro y o ca-
pi ta l qne roprosenten, seguir lo dispone el a r t í c u l o ¿7 
Sel reglamonto.-Habana 4 de noviembre do l ^ L - i í e -
niqnoDH-UonU. 10704 1 9 - » ^ 
DE '24S T O N E L A D A S . 
Capi tán ROMERO. 
Viajes semanales á Cárdenas, Sagua 
y Caibarien 
I D A . 
Saldrá de la Habana los miércoles á las SEIW de la 
tarde y llogará á Cárdenas y Sagua IOP j u é v e s y á Garba-
rien los v i b r e s . _ R E T O R N O . , , 
S-rldrá de Caibarien directo para la Habana los do-
ingos A las ONCE de su maBana. 
PRECIOS DE LOS FLETES. 
P A R A C Á R D E N A S -
Víveres y fe r re te r í a . . - $0-35rCt3. oro caballo de oarga. 
Mercanc ías ^5 
P A R A S A G U A . 
Víveres y f e r r e t e r í a . . . $0-35 cts. oro caballo de carga. 
Mercanc ías - 50 
P A R A C A I B A R I E N . 
V íve re s y ferre ter ía con lanchaje $0-40 caballo de carga 
Mercanc ías ^ " „ ;>0 
En combinación con el ferrocarrU Zaza se despacliau 
conocimientos especiales para los paraderos de Vinas, 
Coloradas y Placetas. „ !?,.TS T v ~a 
Se despacha á bordo é informarán O - R R E I L L i f DW. 
O. n . 1153 
Empresa de fomento y Navegación 
O F I C I O S a8, P L A Z A D E S A N F R A N C I S C O . 
V A P O R 
CIENFUEGOS Y V1LLACLAR.Á. 
S E C R E T A R Í A . 
Eu Junta general extraordinaria celebrada el dia de 
ayer, 12, se acordó la rebaja de un 20 p.g cu los íletes 
do azúcares y mieles que se elaboren la zafra de 1884 á 
18Í-5. 
Habana v noviembre 13 de 188í.—El Secr etario, Mar-
cial Oalvet. C n . 1201 4-15 
EMPRESA UNIDA 
DE OIRDENAS Y JÜOáRO. 
E l dia ^9 dol corriente, á las doce, en el local d é l a s of i -
cinas de esta Empresa, calle de Teniente Roy n. 19, t en -
drá efecto la Junta general ordinaria en la que se leerá 
el informe de la Comisión nombrAda para ol exámen de 
las cuentas y presupuesto presentados en la General del 
dia 30 del mes próximo pasado. 
Lo quo so pone en conosrmronto do 'os S íes , accionistas 
para su asistencia al acto; on concepto de que dicha J u n -
ta se ce lebrará cualquiera que sea el nitmero de concu-
rrentes. 
Habana, 13 de noviembre do 1884.—El Secrotario. Gui-
llermo Fernandez de Castro. 
Cn. 1200 15-14N 
COMPAÑIA DEL FERROCARRIL 
m v . \ i \ m \ ) i 
COMPAÑIA DE ALMACENES 
de D e p ó s i t o de Santa Catalina. 
Aproximándose la época en que ha do empezar el mo-
movimiouto do frutos de estos Almacenes, so adrmten 
proposiciones para hacerse cargo del transporto do a z ú -
cares desde los paraderss de •Villanueva y Oeste. 
Entendiéndose , quo se admi t i rán proposiciones por el 
lanchage y acarreto, junta ó separadamente, hasta el 
dia 25 dol presente mes, on ol escritorio de la Empresa, 
Mercaderes 22, do 12 á 4 de la tarde.—Habana 3 do no-
vlómiuo de 1884.—El Secretario, Andrés Sánchez. 
C. n. 1101 l » - i N 
D:.'Marcsliua Diaz de Albareda hace presente queuo 
ha autorizado A persona algrroa para proponer en hipo-
t é c a l a casado su propiedad calle del Obispo n ú m e r o 82. 
esquina A la calle do Villegas, cn donde so encuentra el 
;:aió y dulcer ía " L a Abeja M o n t a ñ e s a , " lo que pone en 
conocr-rnlento del públ ico á los efectos que correspondan. 
Marcelina Hiaz de. Albareda. 
17057 4-14 
Gremio de operarios panade-
ros de la Habana. 
S E C R E T A R Í A . 
Teniendo conocimiento la Direct iva de este Gremio 
que en vanas panade r í a s de esto capital escasean los 
operarios, so les advierte pueden pasar A los altos del 
café Mar te y Belona, Monte y Amistad, donde encon-
t r a r í n operarios inteligentes en la materia, de siete A 
nueve do la noche. 
Habana 9 de noviembre de 1884.—El Secretorio. 
16924 4-12 
M FiPiGáiM LITERARIA 
acaba de agregar á sus giros uu completo 
y variado 
S U R T I D O D E P A P E L E S , 
AL P0E MAYOR I POR RESMAS, 
blancos y de colores, de tedas clases y 
tamaños para periódicos, obras, estados, 
libros de comercio, precios corrientes, ca-
jetillas de cigarros, cartulinas, cartones, 
etc., importado todo de fábricas EuropeaB 
y Americanas 
D I R E C T A M E N T E Á 
L a P r o p a g a n d a L i t e r a r i a , 
P r e c i o s m ó d i c o s - V e n t a s a l contado* Cn. 1189 15-11N 
A T J 
m u i \ m i 
BILLETES DE N A V I D A D 
CO«TO D E F A C T U K A . 
S A L U D 3 Y T E N I E N T E R E Y I t f . 
10,7a 10-8d 
de la Caja de Ahorros, Descuentos y 
Depósitos de la l lábana. 
D . Emilio del Jan00 y Pujadas l ia participado el extra-
vío de la Cortiflcacidii do Dejiósrto expedida A su favor 
con el núru. 01,712 y solicitado so lo provea do duplicado. 
Lo quo se anuncia por este medio y durante quince dias, 
A tlrr de que,si alguna otr a persona so considera con de-
rocho al depósito reloi ido, ocurra A manifestarlo; en la 
¡uteligencia do que si dentro del t é rmino indicado, no so 
pteáfinta r eclamación, se procederá A espedir el d u p l i -
cado correspondierile, quedando en ese caso la cortifica-
cion pr imi t iva nula y do n ingún valor.—Habana 27 da 
octubre de 1884.—El'Secrotario, Manuel de Jesm Ponce. 
1GÍ42 15-3IO 
El $ \ \ m m L A M O I M . 
Conocido ol mér i to 6 importancia de este per iódico do 
Modas por sus elegantes figurines iluminados, sus mag-
aifloaa coloecionos de cifras (malogramos con los cuales 
se forma un é leganté á lbum) sus drbu.iqs especiales de 
crochet, U p i c c r í a s . b.ordadjfe. etc., etc., indudablemen-
to se reconíletada por sí sola como la mAs ín to rosan te p u -
blicación err su géne ro . Sru embargo se t ra ta de lenai 
un varío, y 6a la irregularidad que ha venido n o t á n d o s e 
en su repar lo desdo su publ icación. A l electo para al la-
nar esta dil icultad on lo siicesivo, esto es « ^ e T f l M 
próximo venidero so repartirA sin demora á l a ̂ egacta 
de los vapores correos, formalidad que oxrso un peque-
ño sacrificio penuniario por razón de franqueo. 
E n su consocuenoia las condiciones során las 81-
g Por un año pago adelantado $5-30 en oro, s i r v i é n d o s e 
dos números al mes, uno cada quince dias. 
LUÍS ARTÍAGA, 
N E P T U N O K 8S 
iGENTE, 
H A B A N A . 
U n. 1186 15-11N 
EMPRESA ¿E ALMACENES DE DEPOSITOS POR HACENDADOS. 
BALANCE EN 31 DE OCTUBRE D E 1884. 
r Terrenos, almacenes, muelles, & ^ 
PRoniiDAUKS. s Muebles y utensilios — 
( Boto de vapor 
J ' - cCuentas por cobrar 
CKÉunos VAUIOS. ^ Cueillas eoj-ñentes -
Contribuciones ' 
GASTOS GKKEUALKS - •-• 
Capi tán S A A V E D R A . 
Sale de Ba tabanó todos los sábados por l a tarde, des 
pues de la llegada del t ren extraordinario para la Colo-
ma y Colon. KETOIlNo. 
Los m á r t e s á las tres de la tarde sa ld rá de Colon, y á 
las cinco do Coloroa. amaneciendo los miércoles enBata,-
bakó donde los señores pasteros encon t r a r án un t ren 
esír¿ ' iTninario que los conduzca A San Felipe, á fin de 


















CAPITAL.—Acciones emitidas — 
EO><IJO DE KESEBVA -
Dividendos por pagar -
DBLIGACIOKKS k LA VISTA. 
Cuentas corrientes 
Contribuciones V/••;*'.•„* 
GANANCIAS Y FÉKUIDAH.—UTILIDADES LIQUIDAS. 
Saldo anterior 
Productos — — 
M O T A . - O . 6 a m « U U M . . 1 » 4» « t . K m * » . 5 i « ' 5 ! . ™ , • " ' » » 342 1|M<>JM ' r f " * r 
—-»xr iw..aiLaL»^L»F%wm»ii.lwij«llill«n n» llfl 
H A B A N A , 
VIÉRNES 14 D E N O V I E M B R E DE 1884. 
La cuestión pendiente. 
Con este título se ocupa M Triunfo de 
hoy de las mayores ó meuores probabilida 
dos de éxito del tratado do comercio entre 
los Estados-Unidos norteamericanos y las 
Antillas españolas, empleando toda clase 
de escarceos respecto de esto asunto, con 
el íiu de retratar la alternativa actitud del 
público do osta lela, ya confiado, ya deses 
perauzado, ya indiferente, como lo supone 
ahora. Tero lo más peregrino del caso es 
(¿y cómo había de faltar esto?) que procura 
apoyar sus propias dudas y la zozobra del 
público on ol silencio del DIAUIO y de su 
servicio particular. Hemos callado porque 
no teníamos ningún nuevo dato que dar a 
cerca del asunto después de lo mucho que 
hemos hablado y do las copiosas noticias, 
telegráficas y no telegráficas, que hemos 
comunicado á los lectores acerca de elj y 
nuestro servicio particular también ha ca 
Hado por la misma razón, por la total ca-
rencia de noticias exactas, durante un pe 
ríodo no largo de tiempo. 
Y no os esto lo más singular, sino que unes 
tro cologa parece como quo quiere achacar 
al DIARIO el silencio de su decantado ser-
vicio particular, lo cual revela el prurito, la 
constante manía on E l Trimfo do ocharnos 
la culpa de todo lo que sucedo, por supues-
to, si lo. que ocurre no e3.fiworable.„De otp 
dera manía, ¿cómo puede comprenderse que 
se nos impute lo que se hace y lo que no se 
hace á millares de leguas, y sobre todo, la 
falta de noticias relativas • á un asunto 
cualquiera'? Tranquilícese, sin embargo, E l 
Triunfo: el servicio particular ha hablado, y 
ha hablado osta voz, como si dijéramos, por 
partida doble; desde Nueva York y desde 
Madrid. Merced á esto servicio, ya hecho 
lamoso por arte y gracia do todos aquellos 
á quienes empalaga y descontenta, el mis 
mo Tritmfo y el público de la Isla, 'saben 
que el tratado de Comercio so haba ter-
minado, por haberlo declarado así el Sr. 
Elduayen en el Consejo de Ministros cele-
brado ayer, juóves, 13 del corriente. 
Saben también, gracias á la diligencia 
de nuestro bien informado corresponsal de 
Madrid, quo sus cláusulas son por extremo 
beneficiosas para nuestra producción agrí-
cola ó industrial, como asimismo para que 
oe logro el importantísimo objeto do abara • 
tur la vida. Por manera, quo lo que nos 
comunican uuostros telegramas de hoy pue-
de contribuir eii algo á disipar osa tristeza 
que revola ol articulo del cologa á quo nos 
vamos refiriendo. Aquí viouo bien citar 
uua extraña metáfora do E l Triunfo, quo 
perdería mucha parte do su mérito si limi-
táudonos á dar una idea do ella, no la trans-
cribiésemos on toda su pomposa integri-
dad. Aludiendo el colega á la falta de noti-
cias respecto del tratado, so expresa así: 
"No saben seguramente el mal que causa 
su silencio. Esos espléndidos cañaverales 
que acarician los conservadores con miradas 
codiciosas han crecido más que al influjo de 
las fecundantes lluvias, al benéfico calor 
de esas esperanzas, que han tenido virtud 
bastante para hacerlos reverdecer y quo si 
se dosvauecierau, acabarían por arruinar-
los.'7 
La meláfora no tiene desperdicio, y hon-
ra ciertamente al ingenio del autor. Esoa 
cañaverales espléndidos quo no han creci-
do al influjo de las fecundantes lluvias, sino 
al calor de la esperanza (que no en balde 
se pinta verde); esas miradas codiciosas 
(¿acaso son los únicos que poseen ingenios?) 
que les dirigen los conservadores, todo esto 
á la verdad vale un imperio. Pero recobra-
rémos nuestra acostumbrada seriedad y 
nsarémos el tono que merece el por muchas 
razones importante tratado de comercio. 
Si se recuerda todo lo que hemos expuesto 
on las columnas del DIAUIO acerca del 
asunto, durante su curso vario y acciden-
tado, habrán podido notar que en ningún 
caso hemos dudado de que ol convenio deja-
ra de concertarse y mucho ménos que si no 
se ajustaba fuese por culpa del Gobierno do 
la nación, el cual fuerza es convenir que ha 
demostrado en esto punto la mejor volun-
tad, desde quo so entablaron las negociacio-
nes, por estimarlo favorable para los inte-
reses do las Antillas. 
Viene ahora la cuestión que también sus-
cita E l Triunfo, concerniouto á las dificul-
tadoa que puedo ofrecer su aprobación ó 
ratificación en el caso de quo por efecto de 
la reciente elección presidencial, se realiza-
se el advenimiento de los demócratas al po-
der eu la vecina república. Siempre hemos 
notado la posibilidad do quo del lado de 
acá pudieran sobrevenir dificultades, aunque 
nunca las hemos juzgado probables. Todavía 
no sabemos á ciencia cierta cuál do los dos 
partidos contendientes resultará victorioso: 
mas sin embargo, cualquiera que sea el que 
triunfe, no abrigamos temores de quo fra-
case el convenio comercial. Si el partido re-
publicano continúa dirigiendo los destinos 
do la Union, no puede admitirse que deje 
do prevalecer la obra de Mr. Foster, que ha 
contratado con el Gobierno español en 
su calidad de plenipotenciario y de acuer-
do con el pensamiento y las instruc-
ciones del gabinete de Washington. Si 
por el contrario, entrasen á gobernar los 
demócratas, sabido es que este partido ha 
profesado siempre ideas más amplias en 
materias comerciales que sus adversarios, y 
así no debe temerse que por mero capricho 
de oposición á sus antecesores repudien lo 
que se ha hecho en nombro del gobierno y 
do los intereses de su nación. Semejante 
conducta no es propia de la política emi-
nentemente práctica do nuestros vecinos. 
Por otra parto, el tratado de comercio en-
tre los Estados Unidos y las Antillas no ha 
sido un asunto do partido. Cierta tenden-
cia á la expansión comercial que se ha no-
tado en aquel país desde hace algún tiem-
po, ha creado las propicias disposiciones del 
gobierno norte-americano y la buena inte-
ligencia que se estableció sin dificultad en-
tre su plenipotenciario y el Gobierno de 
S. M.; cuanto más, que siendo recíprocas 
las ventajas del tratado, esta circunstancia 
será un nuevo motivo para que sea acepto 
á la opinión general en el país vecino. 
E n suma, los telegramas de hoy son en 
extremo faustos, por cuanto nos dan por 
resuelta la parte más escabrosa y la prin-
cipal del tratado de comercio. Lo que res-
ta y las dificultades que puedan sobrevenir 
fP.lpJWOñíue|ugasijñeSuro que 
Felicitación y despedida. 
E l Excmo. Sr. Gobernador de la provin-
cia de Pinar del Rio, D. Alvaro Suarez 
Valdés; el Excmo. Sr. D. Patricio Sánchez, 
Presidente de la Diputación Provincial; los 
Sres. D. José Vicente Erbite y D. Antonio 
Balsinde, Diputados Provinciales, y los se-
ñores Martínez Rico, Capetillo y Palacios, 
Alcaldes Municipales do Guanajay, San 
Cristóbal y Viñales, respectivamente, se 
presentaron esta mañana al Excmo. Sr. Go-
bernador General D. Ramón Fajardo, con 
objeto de felicitarle, en nombro do dicha 
provincia, por su feliz llegada á esta isla; 
y después pasaron á la residencia del E x -
celentísimo Sr. General D. Ignacio María 
del Castillo, para despedirse de él. Ambos 
ilustres Generales recibieron á la expresada 
comisión de la manera más afectuosa, ma-
nifestándole su agradecimiento, y cambián-
dose entro unos y otra expresivas frases de 
respetuosa consideración y aprecio. 
Amortización. 
A loa doce del día de hoy ha tenido efec-
to en la Intendencia General de Hacienda 
la anunciada subasta de 25,000 pesos oro, en 
cumplimiento de lo dispuesto por el Real 
decreto do 30 de agosto último. 
Hubo proposiciones por valor do 90,000 
pesos, y se adjudicaron los 25,000 do la ma-
nera siguiente: 
A D. Guillermo Harty, 5,000 al 230 por 
ciento. 
A D. Agustín González, 10,000 pesos, ai 
229'83. 
A D. Manuel Sánchez, 10,000 pesos, al 
229?88. 
E l tipo fijado por el Excmo. Sr. Gober-
nador General era de 227 por ciento. 
los conceptos emitidos por periódicos y hom-
bres do ciencia en honor del digno sa-
cerdote ántes citado y de la útilísima crea-
ción de los PP. Jesuítas, y hoy tenemos un 
nuevo ó iuteresauto testimonio de esa utili-
dad en la memoria, lujosamente impresa, 
con que se nos ha favorecido, titulada Ob-
servaciones magnéticas y meteorológicas del 
Real Colegio de Belén, de la Compañía de 
Jesús, durante el año de 1875. 
Los hombres de ciencia, para quienes el 
estudio de los fenómenos celestes ofrece 
grandes enseñanzas, tienen en ese libro, 
fruto de las observaciones del ilustrado ó 
infatigable P. Viñes, campo para su estu-
dio. E n él ha seguido ol sabio director del 
Observatorio de Belén el mismo órden y 
disposición que en el anterior. Los cua-
dros do curvas mensuales encierran en de-
talle los datos de observación directa y los 
suministra ios ademuls por el Meteorógrafo 
del R. P. A. Seochi, que desde 1873 funcio-
na con regularidad en el Observatorio de 
Belén. Cada uno de esos cuadros contiene 
las observaciones de un mes, excepto el es-
tado del cielo, que no ha sido fácil sujetar 
á u n lenguaje figurado, claró y expedito, 
por causa de la estrechez de los cuadros. 
L a áfreccion del viento, su velocidad y la 
hora de lluvia se hallan consignados en 
en ellos, así como las principales auroras 
polares de que se ha tenido noticia en el 
Observatorio de Belén y algunos temporales 
de los más notables, consignados por me-
dio de letras. 
E l último cuadro de curvas representa la 
marcha diurna y anual de los diversos ele-
mentos magnéticos y meteorológicos, pu-
diendo decirse que se halla trasladado á él 
casi todo el resúmen anual. E l estado del 
cielo y las perturbaciones magnéticas en re-
lación con los cambios magnéticos, tienen 
su parte en ese trabajo, completado con ng 
E n suma, la expresada publicación favo-
rece tanto á la ciencia como honra á su 
modesto y sabio autor y al Real Colegio d e 
Belén, que cuenta con ese Observatori o y 
la competencia del P. Viñes , para su di reo 
cion. 
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N O V E L A 
POB 
P E D R O A . D B A L A R G O N . 
(CONTINÚA.) 
—¡Calla! y mi señorita tiene los ojos en-
cendidos de llorar — ¡Válgame María 
Santísima! ¿Qué ha pasado aquí? 
Gregoria contestó inmediatamente: 
—¡Nada! Que al señor conde le ha da-
do un vahído , y yo me he asustado mu-
cho.—Adiós, Fabián; que se mejore V. 
—Adiós, Gregoria. . . (respondí.) ¡Que me 
avisen Vds. cuando venga Diego! 
Y tomé por la escalera abajo con la cele-
ridad y la agitación del que escapa vivo de 
una emboscada. 
El Sr. D. José A. Cortina. 
Nuestro particular amigo é ilustrado 
compañero en la prensa, el Sr. D. José A. 
Cortina, director-propietario de la Bevista 
de CuDa, l i a fttllooicto o n ceitth o i u a u a » n i t t 
madrugada de hoy, víctima de la enferme-
dad que venía experimentando, que había 
hecho esperar una mejoría, de que habló 
E l Triunfo del juóves, y que hemos celebra-
do sinceramente en nuestro número ante-
rior. E s una pérdida sensible la muerte 
del Sr. Cortina, porque á su inteligencia y 
amor á las letras, á que consagró su tiempo 
y sumas respetables de su patrimonio, unía 
bellísimas prendas personales, que le con-
quistaban el aprecio de cuantos le conocie-
ron y trataron. Baja al sepulcro el Sr. Cor-
tina en lo más ílorido de su edad, cuando 
su inteligencia, refrenada de los ímpetus 
de la juventud, podía dar más sazonados 
frutos y cuando todo le sonreía y lison-
jeaba. 
Descanse en paz el distinguido abogado 
y fogoso orador, y reciba su afligida familia 
nuestro sincero pósame por la pérdida que 
acaba de experimentar, doblemente doloro-
sa, porque aún no había podido consolarse 
do la prematura muerte de dos hermanos 
del difunto, cuya alma acoja Diesen su seno. 
E l entierro del cadáver del Sr. Cortina so 
efectuará á las ocho do la mañana del pró-
ximo domingo 1G, habiéndose hecho osa va-
riación cuando ya estaba impresa en nues-
tro Alcance de hoy la esquela mortuoria 
invitando á dicha ceremonia, y designando 
para ella las cuatro de la tarde de mañana 
sábado 15. 
El Observatorio de Belén. 
Honra sin duda á esta capital y presta á 
la ciencia importantes servicios, el Obser-
vatorio astronómico y meteorológico esta-
blecido en el Colegio de Belén, bajo la a-
certada dirección de nuestro respetable y 
sabio amigo el R. P. Viñes. Registrados se 
hallan en nuestras columnas, adonde los 
hemos transcrito gustosamente, muchos de 
L I B R O V I . 
J>A V E R D A D S O S P E C H O S A . 
I. 
L A P Ü E K T A D E L P U K G A T O E I O . 
No tengo para qué analizar la anterior 
escena ¡Tristísimos sucesos van á ser-
virle ahora mismo de comentario! 
Pasó aquella semana sin ningún acciden-
te digno de mención.—Los primeros días 
me preocupó algo el recuerdo de mi alterca-
do con Gregoria; pero después, descansan-
do en mis benévolas intenciones y en la se-
guridad del cariño de Diego; lisonjeadas mis 
esperanzas por la ternura paternal que se-
gu ía mostrándome D. Jaime, y embelesa-
dos mi corazón y mi espíritu con la dulce 
idea do Gabriela y con la expectativa de 
nuestro próximo casamiento, me desimpre-
sionó do aquella pueril complicación, muy 
confiado on quo no tendría ulteriores conse-
cuencias! 
(1) D e esta preciosa novela j h a y "ejemplares de venta 
en l a ofloina receptora de anuncios del DIARIO DE LA 
MARINA. E n provincias pneden hacerse los pedidos por 
cwwucto (le los se&orea agentes de este periódico. 
Con esto, y con los muchos y muy agra-
dables quehaceres á que estaba entregado 
á todas horas, descuidó excesivamente al 
amargo matrimonio que tantos disgustos iba 
causándome, y llegó y pasó el otro domingo 
si había regresW<rjm^?ü2£„§ jpgeg^tar 
por supuesto que no había regresado toda-
vía, cuando ni me avisaba, ni iba á ver 
me. 
Las agradables ocupaciones de que he he-
chos mérito eran todas muy del gusto de D. 
Jaime, pues que le demostraban el rumbo 
grave y formal que había yo dado á mi án-
tes borrascosa vida.—Acababa de vacar el 
distrito (muy próximo á Madrid) en que ra-
dicaban mis mejores bienes, y, con tal mo-
tivo, mi administrador y el padre de Ga-
briela me decidieron á presentarme candi-
dato á la diputación á Córtes. Apoyábame 
el Gobierno, tan pagado de los servicios di-
plomáticos que acababa de prestarle en In-
glaterra, como deseoso de honrar más y 
más en mi persona la rehabilitada memoria 
de mi padre, cuya heróica muerte (según 
que Gutiérrez y yo la habíamos descrito) 
seguía siendo muy celebrada en la prensa y 
en la tribuna; y, por resultas de todo esto, 
mi casa estaba llena á todas horas de elec-
tores influyentes, de personajes políticos 
que deseaban afiliarme en su bando, de pe-
riodistas que ansiaban escribir mi biogra-
fía, de poetas que me dedicaban odas, do 
pretendientes que me pedían destinos, y de 
antiguoscamaradas que me pedían dinero. 
Veíame, además, invitado á banquetes y 
saraos por personas de verdadera importan-
cia, que en otro tiempo habían rehuido mi 
sociedad (damas virtuosas de la nobleza. 
Generales que habían conocido á mi padre. 
Ministros, Embajadores, &a); invitaciones á 
que yo no dejaba de acudir, para que cada 
vez fueran más notorias mi reconciliación 
con la sociedad y mi buena conducta. 
Agregue V., por último, los preparativos 
que hacía yo en mi casa, á fin de recibir dig-
namente á Gabriela (pues ya no faltaban 
más que dos semanas para nuestro casa-
miento), y comprenderá que aún dejase pa-
sar más días, dicióndome á cada instante: 
¿ Q t í ' S t r á DiegQ?; preguntando ámis 
Cuestión de interés. 
Según tenemos entendido, se ha arregla-
do satisfactoriamente, merced á las gestio 
nes y empeño del celoso Alcalde Municipal 
interino, Sr. Tapia, la cuestión do recogida 
de las basuras, que motivó el disgusto y 
alarma do osta población. Esta noche 
(viórnes), continuará realizando ese servi-
cio el antiguo contratista del mismo. Así 
como fuimos los primeros en ocuparnos de 
este asunto de importancia para la salud 
pública, debemos serlo también en comu-
nicar la noticia del arreglo y en consignar 
que, atento á los deberes de su cargo, el 
Sr. Tapia había desde los primeros mo-
mentos tomado medidas para quo la pobla-
ción no so viese privada do tan importante 
servicio. 
Nos congratulamos de este resultado ver-
daderamente satisfactorio para el vecinda-
rio. 
Nicaragua. 
L a Estrella de Panamá ha recibido los 
siguientes pormenores respecto de la revo-
lución que abortó eu aquella República. 
E l Diario Nicaragüense del 2G de setiem-
bre, dió la noticia en los siguientes térmi-
nos: 
"Ayer, entre cinco y seis de la tarde, esta 
sociedad fué sorprendida por un movimien-
to de armas inusitado. Desprendiéronse de 
los puestos militares, escoltas en distintas 
direcciones, y más tarde fuimos informados 
de que habían sido reducidos á prisión los 
señores D. Manuel Urbina, D. Celedonio 
Morales, D. Enrique Guzraan, D. Alejandro 
Arguello, el Sr. Pbro. D. Pedro Pablo L u -
go, D. Miguel S. Romero y D. Juan Bodá-
nih. Las calles por donde transitaban las 
escoltas con los prisioneros estaban llenas 
de gente, lo mismo que la casa Cabildo á 
donde fueren conducidos aquellos señores. 
¿Qué habráf es la pregunta que todos se 
hacen: y todos presienten que algo gravo 
l)aiíl coronel D. Francisco1 iu6 preso 
en Masaya, y el 26 se le trasladó á Grana-
da. Se persigue al coronel D. Juan Fischor, 
como uno de los quo aparecen comproraeti-
dos. 
Posteriormente el 29, el mismo Diario 
informa sustancialmente: que se siguen con 
actividad las investigaciones sobro la pro-
yectada revolución frustrada, y que según 
datos que se han recibido, de las declara-
ciones para indagar los hechos, tomadas á 
los detenidos, resulta ser cierto, que se pre-
paraba la tentativa criminal por que les ha 
capturado la autoridad. Que uno de los 
detenidos ha dicho: ni son todos los que es-
tán, ni están todos los que son. 
Se encuentran detenidos, además de los 
que se anotan en el editorial; en Rivas, los 
Sres. generales D. José Bonilla y D. Dolo-
res Gámez G.; de Matagalpa habrán llega-
do á la capital prisioneros, los Sres. Toribio 
Mendoza y Venancio Pérez. E n Masaya es-
tán detenidos los Sres. Eugenio Mendoza, 
Cárlos Alegría, Alejandro Fallas y Leóni-
das Zúñiga. 
La política de Inglaterra. 
Con fecha 19 do octubre, escribe desde 
Lóndres el corresponsal de un importante 
diario de la Península: 
Continúa sin interrupción y con redobla 
do furor la deshecha borrasca do meetings 
manifestacionos y discursos al aire libre ó 
bajo techado quo parece amagar con nau-
fragio seguro ó inevitable al proverbial buen 
sentido práctico de la nación inglesa. Y esta 
semana, en Birmingham, las cosas han pa 
sado á mayores; tras los truenos ó impro-
perios vinieron los rayos y los golpes. Pro-
funda sensación causará on los círculos 
políticos la desatentada conducta do la ciu 
dad que blasona de ser la capital do Ingla-
terra radical, el cuartel general del partido 
avanzado, representada en el Parlamento 
por John Bright y Joseph Chamberlain, la 
más rutilante lumbrera y el más esforzado 
adalid del radicalismo militante. Impro-
piamente, en mi sentir, suelen hablar sus 
admiradores de estos prominentes Icaders 
en el gran Consejo nacional, como el Néstor 
y el Aquíles de la democracia insular. Digo 
impropiamente, porque no creo cuadre bien 
el nombre de Néstor al afamado cuáquero 
criados, siempre que volvía á casa, si mi a 
amigo había estado allí; extrañando que no 
hubiera parecido ni mandádome recado; no 
allanándome de modo alguno á creór que 
estaba en Madrid y que no iba á verme por-
que Gregoria hubiese logrado indisponerlo 
— , «mArionrin nersuadirme de que se-
guía ausente; formanüo cummaua propósi-
tos de mandar á averiguar lo cierto, de e» 
cribirle, de llamarlo, de acecharlo en la ca 
He, y no haciendo, sin embargo, nin-
guna de estas cosas.—¡Dijórase que una pe-
reza, que más bien era perplejidad, ó una 
perplejidad que tenía mucho de presentí 
miento, me hacía diferir la explicación de 
aquel enigma! 
Ahora: lo que en modo alguno se me ocu-
rría ni podía ocurrírseme era ir á llamar yo 
mismo á casa de Diego, sin ántes saber que 
había regresado y estaba dentro de ella. 
¡Me espantaba la idea de volver á encon-
trarme á solas con Gregoria! 
Vime en esto obligado á ir por tres días 
al que ya denominaba mi distrito, y, dos 
horas ántes de la marcha, esto es, á las siete 
de la noche, me resolví al fin á mandar á 
mi administrador á casa de Diego, con una 
carta, que decía de esta manera: 
"A Diego, ó á Gregoria. 
"Diego: si estás en Madrid, ven inme-
diatamente. 
'Si no puedes, por estar malo, dímelo, y, 
aunque sin tiempo para nada, iré yo á ver-
te un momento, pues me marcho ahora 
mismo á mi distrito (!!!), donde permane-
ceré dos ó tres días. 
"Gregoria: si no está Diego en Madrid, 
dígame V. por qué no ha vuelto, qué le pa-
sa, cuándo viene ¡en fin, algo que cal-
me mi inquietud! 
"Muy ocupado; pero siempre vuestro, 
F A B I A X . " 
Da vuelta el administrador, me dijo: 
—Después de llamar muchas veces casa 
de su amigo de V., sin que me respondie-
sen, abrió al fin la criada el ventanillo, y 
me preguntó: "¿Quién es V.1?" "Vengo (le 
respondí) de parte del señor Conde de la 
Umbría con una carta para D. Diego Die-
gO; ó para su señora, caso de que D. Diego 
Su oratoria de sorprendente energía y efi-
cacia no es precisamente la que Homeio 
coloca en boca del anciano orador griego. 
L a elocuencia de M. Bright no tiende pre-
cisamente á armonizar loa encontrados pa-
receres, intereses y aspiraciones de los súb-
ditos de la reina Victoria. E n sus más 
alabadas arengas sería difícil discernir si 
prepondera en ellas la simpatía hácia las 
clases deshedadas de la fortuna, ó la anti-
patía contra las clases privilegiadas por su 
nacimiento, riqueza y posición social. Por 
lo que hace á su jóven compañero, de dipu-
tación, el título de Aquíles de la democra-
cia se le ajusta bien, considerando su habi-
tual impavidez y denuedo en la lucha po-
lítica. 
Las escenas que Birmingham preatnció 
el lúttes no son las más á propósito para 
acreditar la absurda agitación provotada 
por gobernantes mal aconsejados. Los ?on-
servadores de aquella población, la más no-
table del Reino Unido por la variedal de 
sus industrias, habían convocado una reu-
nión extraordinaria de sus partidarios para 
recibir dignamente á sir StaiíordNorthcote, 
el leader de la oposición en la Cámara de 
Diputados, y á lord Randolph Churciill, 
que es allí muy popular. A su llegada ;"ae-
ron acogidos con visibles muestras de re-
gocijo por sus correligionarios que les etpe-
raban en la estación del ferrocarril y en las 
calles que debían recorrer. Los radieiles 
acordaron convocar un meeting para el nis -
mo día que debía celebrarse en el parque ó 
jardines de Aston el de sus contrarios. 
Cuando llegó la hora citada para que tos 
oradores de estos últimos aparecieran en las 
plaformas erigidas con este objeto, parte de 
los vecinos de la ciudad y varios habitaites 
de los alrededores, trasformados en caiálla 
á impulso de las pasiones y excitacione.: de-
mocráticas, trataron de escalar las tpias 
que los separaban del terreno ocupade por 
los enemigos de la situación. A l fin ccisi-
guieron abrir en ella ancha brecha por con-
de entraron en son de guerra y amenáza. 
Esta irrupción de pópulo bárbaro, que ten -
dría lugar á las seis de la tarde, fué reísti-
da por los allí reunidos; áun cuando lot co-
giera desprevenidos. Afortunadamentt al 
revés de las de latitudes más meridionaas, 
constantemente consigo armas punzantes y 
cortantes de que echar mano en momeitos 
de cólera y provocación, y la cuestioi se 
decidió á empujones, puñetazos y silletaos 
limpios. Varias personas resultaron hermas 
más ó ménos gravemente, pero ningma 
mortalmente. 
Después de empeñada contienda, vaios 
de los agresores consiguieron subirse álas 
plataformas y no precisamente para tonar 
asiento, porque las sillas quedaban hecias 
pedazos, pero no pudieron a poderarse de 
algunos puntos de ellas impidiendo con sus 
gritos y canciones que nadie oyera lo [ue 
los oradores digeran. E n vano trataronde 
hablar sir Northcote y lord Churchill el 
ruido y tumulto ahogaron sus voces. E n | s -
ta do lo que pasaba, los conservadoes 
abandonaron el campo á los invasores,se 
trasladaron al próximo hotel y allí celeb'a-
ron su reunión. L a desenfrenada turbase 
esforzó por penetrar en el edificio, y tm 
sólo desistió cuando vióquelo habían inten-
tado inútilmente los más audaces. E s miy 
significativo que la ciudad que figura m 
primera línea al frente del radicalismo h-
sular se muestre más desprovista de edua-
cion política y menos dispuesta á respetar 
los derechos constitucionales de sus propbs 
ciudadanos y convecinos quo ninguna otra 
ciudad de la Gran Bretaña. Poro obra m 
perfecta conformidad con las opiniones eni-
tidas pocos días há por su representante m 
la Cámara de los Comunes. A juicio de H. 
Thamberlain, apénas la imaginación hunu-
na puede comprender los males sin cuerno 
que acarrea la reprosontacion de las mino-
rías dentro y fuera del Parlamento. T i -
mando en cuenta ol indispensable asoeu-
diente de Birmingham y sus prohombres eu 
el moviento radical, todo hace sospechrTT 
que si los correligionarios de M. Chambeí-
laiu vieran algún día coronados con éxito 
sus esfuerzos, las amplias libertades cons-
titucionales de los súbditos británicos mer-
marían considerablemente. 
Según algunos periódicos, los que entra-
ron á viva fuerza, contra toda razón y de-
recho, en el sitio designado por los conser 
vadores para su manifestación, habían sido 
pagados y organizados con este objeto por 
los jefes superiores. No creo que estas no 
ticias sean bien fundadas, poro no cabe po-
ner en duda que las arengas de Mr. Brigh 
y Mr. Chamberlain desde ol principio de'la 
fiesta populachera no han sido circuladas 
para calmar los ánimos ó inducir á sus par 
cíales á contenerse dentro do los justos lí-
mites en sus demostraciones y procesiones 
Y los corifeos subalternos de la localidad, 
siguiendo su extraviada inspiración y care-
ciendo do su responsabilidad, han acentúa 
^^jnsinuacionea apelando con torpe 
L a masa do los radicales pertenece"áK5\&5 
clases bajas ó incultas; los que llevan 
batuta, salen de la clase media. Los prime-
ros piensan poco, y recibiendo sus opinio 
nes do los segundos sobre las cuestiones más 
importantes, se mueven más ó ménos auto-
máticamente eu la dirección que sus prohom 
bros les indican. L a responsabilidad de sus 
guías, por lo tanto, en todos estos asuntos es 
inmensa. Se hace difícil admitir que hombres 
públicos como Mr. Bright, que por más de 
medio siglo ha sabido darse maña como 
ningún otro de sus compatriotas para des 
lumbrar, seducir, conmover y agitar con su 
elocuencia á la parte más ignorante de la 
sociedad inglesa, no puedan comprender 6 
prever oportunamente el efecto de sus aira-
das y destempladas expresiones en los áni-
mos sencillos de los que las escuchan. 
L a hostilidad del ilustre tribuno á la Cá-
mara de los lores ha sido constante desde 
el comienzo de su larga carrera pública, y 
parece haber ido cada año en aumento. Sn 
la junta de los ministeriales, bajo la presi 
dencia de Mr. Gladstone, para discutir lo 
que convendría decidir cuando el alto Cuir-
po colegislador acababa de reohazai el 
Franchise Bill , tal como lo presentare el 
gobierno, ninguno de los diputados seex-
presó con tanta pasión y acritud cono el 
anciano cuákero. Las palabras de medra 
cion que Mr. Goschen profirió, le desaana-
ron sobremanera, y se apresuró á protetar 
contra ellas fuera do lugar y razón. Lisgo, 
una vez la campaña empezada, varias 3au 
sas contribuyeron á ponerle de peor kmor 
cada dia. Sus violentas diatribas confa el 
Senado hereditario no encontraron oo en 
el país: los ministeriales avanzado^ que 
simpatizaban con sus ideas, se háaron 
desde un principio en minoría, y ácada 
nueva semana que trascurrió, esto soiiacía 
más claro y evidente. Más, según oio de 
cir, lo que principalmente contribuyói irri -
tar á Mr. Bright, fué la picara ocuroncia 
del mejor diario de la tarde. Cuaiio co-
menzó la agitación, la Saint James Oa 
sette juzgó acertado refrescar la mmoria 
del representante por Birmingham,recor-
dándole que años atrás, en frases irsas y 
enérgicas, como las que él sabe empiar con 
mejor efecto que ningún otro oradoinglós, 
había recomendado al pueblo de ests islas 
que no aceptara innovación algunaelecto-
ral si no iba acompañada de la co:espon-
didnte reorganización de los colegios. Y 
ê to es justaraonte lo que acaba de hacer la 
Asamhioa aristocrática, al votar contra el 
imperfecto proyecto de ley sobre tales ma-
terias, introducido por ol gabinete. Las 
palabras de que Mr. Bright se sirvió en 
aquella ocasión, eran tan propias, espl íd 
tas y ajustadas para el caso, que el pe rió 
dice citado decidió levantar una suscricion 
entre sus lectores para costear los gastos 
de su impresión, publicación y colocación 
en los puntos más concurridos de las ciu-
dades y villas del Reino Unido. Reunida la 
suma necesaria, se apresuró á fijar en todas 
direcciones el parecer emitido sobre este 
particular por el famaso tribuno, cuando 
en épocas anteriores otro ministerio, tan 
mal aconsejado como el actual, intentó lle-
var á cabo reformas electorales separando 
la cuestión de la extensión del sufragio de 
la de la reorganización do los colegios 
M. Bright ha tomado muy á mal estas ma-
niobras ó travesuras, y declama con mayor 
intemperancia de lenguaje que nunca con 
tra sus constantes enemigos. 
Museo Biblioteca Balaguer. 
E l domingo 2(3 de octubre debió efectuar-
se en Villanueva y Geltrú la inauguración 
oficial del Museo Biblioteca-Balaguer Al 
invitar á nuestro ilustrado colega el Diario 
de Barcelona para ese acto, el Alcalde Mu-
nicipal de Villanueva, le dice lo siguiente, 
que como el expresado periódico, nos com-
placemos on trascribir á nuestras colum-
nas: 
"Un patricio benemérito, el diputado a 
Córtes por este distrito don Víctor Bala-
guer, ha empleado toda la fortuna que sus 
padres le legaron y todos los ahorros que 
consiguió realizar durante su vida, en eri 
gir un grandioso y monumental edificio, jo 
ya de esta villa, que se levanta en el centro 
de amenísimo parque, conteniendo una se 
lecta Biblioteca, compuesta de veintidós 
mil volúmenes y un rico Museo de cuadros, 
tapices, armaduras, grabados, trajes, cerá 
mica, mueblea y distintos objetos do lil&to 
riíi, de antigüedad y de arte, en el espacio 
de su vida laboriosamente recogidos. 
E l fundador do este Instituto, destinado 
también á ser centro académico de ense-
ñanza y de instrucción para las clases po-
pulares, lo dona generosamente á la pobla 
cion de Villanueva y Geltrú, y esta, al in-
cautarse de él y al abrir al público la 
Biblioteca Museo-Balaguer, desea solem-
nizar el acontecimiento con toda la pompa 
que merece acto de tan hidalga virtud y 
en nuestro país, de tan poca ó ninguna pa 
ridad." 
Los ingleses en Egipto. 
He aquí las noticias que nos proporcio -
nan los periódicos de Nueva-York, última-
mente recibidos, acerca do los sucesos de 
Egipto: 
E l Cairo, 31 de oetubre.—TJn. despacho 
de Kartum destruye la ansiedad ocasiona-
da por la carencia de noticias. Se dice que 
el general Gordon rechazó hace poco un 
ataque de las tropas del Mahdí en Amder-
man, frente á la ciudad. . 
—Se corre que los rebeldes han copado 
al Sur de Dongola una partida exploradora 
inglesa, que iba montada en dromedarios. 
— E l gobierno ha recibido noticias dignas 
de crédito anunciándole que el 28 de setiem-
bre so encontraban en las cercanías de 
Kartum 140,000 rebeldes disponiéndose á 
atacar dicha plaza. No ee ha recibido nin-
guna noticia oficial confirmando la capitu 
lacion do Kartum; pero reina cierta inquie-
tud en los círculos oficiales respecto de la 
suerte do dicho pueblo, y el gobierno pro-
cura por todos los medios obtener nuevas 
noticias del general Gordon. Según dife-
rentes rumores, procedentes de espías sali-
dos de Kartum, las fuerzas del Mahdí so 
proponen reducir por hambre al general 
Gordon. 
Lóndres, 1? de noviembre.—Tres indivi-
duos llegados á Kartum, procedentes de 
Ambukol, dicen haber visto á los coroneles 
Stewart, Power y Herbin á bordo del vapor 
que hace diaa embarrancó en Wady Garna. 
—Lord Northbrook, que ya está en Lón-
dres de regreso de Egipto, recomienda á 
Inglaterra que pague la indemnización de 
Alejandría tomando el fondo do amortiza-
ción como seguridad. 
—Del Cairo dicen al Morning News que 
el Mahdí, teniendo noticias á principio de 
setiembre, del avance de las fuerzas ingle 
sas, hizo un aupremo esfuerzo para tomar 
á Kartum, y á fines de setiembre estaba 
esta plaza rocieuda por 150,000 sudaneses, 
y habiéndose declarado un pánico en la 
guarnición. 8,000 soldados y paisanos se 
descriaron ca masa de Kartum. Quedá-
' los del Mabdí quo sabían lo 
hostilizaron continuamente, 
nasa» de insurroctog provistos 





no esté en Madrid." Retiróse la crida sin 
contestar, y volvió al cabo de un irgo ra 
to. "Los señores (me dijo) están armien-
do, y no puedo pasarles carta n recado 
alguno." "Pero ¿están buenos?"interro-
gué.) "¡Ne sé!1' (contestó la fánia desa-
bridamente, cerrando el ventanilb) Y aquí 
me tiene V. con la carta , ce no me 
lio atrevido á echar por debajo des puerta. 
Esta relación me llenó al prontde dolor 
y espanto, como si mi leal corazí presin 
tiera de un modo informe todo Ique hoy 
me pasa "¡Perdí á Diego %ra siem-
pre! (me dije): Gregoria ha ¿nwwóo."Pe-
ro mi espíritu se sublevó todavísoutra la 
idea de que Diego pudiese dejar e querer-
me de la noche á la mañana, or mucho 
que la pérfida Gregoria le predase en mi 
daño, y, considerando gratnitc aquel mi 
primor recelo, rae fijé en esto veo, relati-
vamente consolador: 
—"Diego está ofendido de q r no haya 
ido á verlo ó á preguntar por éldesde que 
se cumplió el famoso plazo de os dos do-
mingos Gregoria, por su prte, se ha-
brá complacido en agravar m conducta, 
diciéndole que soy un ingrato; ue los des-
precio á él y á ella desde que fie veo feliz 
y agasajado por el mundo, y qmellos deben 
pagarme el desden con el deden. ¡Quién 
sabe si hasta le habrá dicho todo lo que 
ocurrió la otra tarde! Peo no 
De esto no le conviene hablai ¡Ah! 
¡pobre Diego! ¡Yo lo desenojan á mi vuel-
ta! Todos sus enfados provionm de hipo-
condría y de exceso de cariñol . . - Su mis-
mo proceder de esta noche, se explica por 
la rudeza de su carácter y de su educación 
y, sobro todo, por la costumbo que tiene 
de tratarme como á un niño cl> ocho años." 
Pensó entóneos dejarle eserta una carta 
de broma, aunque llena de ternura, que lo 
amansase hasta mi vuelta; pO'o me hallaba 
rodeado de electores; faltabm pocos ins-
tantes para la salida del treu y, mal de mi 
grado, tuve que partir sin es<ribirle 
- ¡Yo regresaré, mi señora doña Grego-
ria! (exclamé al encamíname á la Esta-
ción.) ¡Yo regresaré, y raedirómos nuestras 
faorzas!... . ¡Vorómos si es tan fácil como 
usted se imagina privarme «leí afecto y la 
iban Gordon y su gente, y sólo el barco del 
coronel Stewart hab ía conseguido pasar 
do Borber y poco después embarrancó, co-
mo se sabe. 
París , 2 .—ün despacho del Cairo al Mor-
ning News anuncia que los rebeldes se apo 
doraron de Kartum y que ol 5 do octubre 
fué enviado bajo escolta ol general Gordon 
al campo del Mahdí. Sin embargo, dicen de 
Londres que el ministerio de Negocios ex-
tranjeros no tiene noticias oficiales de Kar-
tum y que no se cróe que el general Gordon 
haya caído on poder de los rebeldes. Así lo 
declaró en la cámara de los Comunes el 
conde de Granville. También el Times de 
Lóndres pone en duda las noticias del Cai-
ro recibidas por el MorningNetvs. 
Lóndres, 3.—Las noticias de Dongola que 
ha recibido la agencia Reuter, no refieren 
nada de la supuesta capitulación de Kar-
tum. Dícese, sin embargo, que el Mahdí 
había reunido considerables fuerzas al re-
dedor de Kartum y que había obligado al 
general Gordon á rendirse. Las tropas del 
Mahdí han hecho prisioneros á dos mensa-
jeros enviados al general Gordon por los 
ingleses. Las noticias añaden que los rebel-
des sitian á Berber y ocupan las entradas 
de los caminos que siguen las caravanas en-
tro Debbe y Kartum. Después de las cose-
chas, las fuerzas del Mahdí so aumentarán 
considerablemento. 
—Ha sido desmentido oficialmente el ru-
mor que circulaba de que el Kedive había 
enviado un telegrama al gobierno inglés, 
participándole la toma de Kartum y cap 
tura del general Gordon por los rebeldes. 
Lóndres, 4 .—El general Wolseley, que 
está en Dongola, en contestación á uña pre-
gunta do m gobierno sobre la situación en 
Kartum, telegrafía que un mensajero en-
viado á dicho punto hace días, llegó á su 
destino y fué recibido por el general Gor-
don con un saludo y parada de sus tropas. 
Los cónsules francés ó inglés estaban á bor-
do de la ombarcacion del coronel Stewart, 
que se dice embarrancó en el Nilo hace 
días. E l Mahdí avanzó hasta Amderman, 
frente á Kartum, y pidió á Gordon que se 
rindiese, pero Gordon contestó que sosten-
confianza de mi único amigo, de mi defen-
sor de siempre, de mi fiador para con Ga-
briela, y precisamente en las vísperas de 
mis bodas! 
A pesar de tales reflexiones y propósitos, 
y de lo muy abrumado que, durante los tres 
días que duró mi aueencia, me ví de recep 
clones en triunfo, visitas, memoriales, comi-
lonas, serenatas, juntas, exámenes, Te-De-
um, inauguraciones y demás incumbencias 
propias de un candidato ministerial quo re-
corre por primera vez los pueblos de su dis-
t r i to, no logré desochar la inquietud secre-
ta con que emprendí aquel viaje; ántea bien 
fué creciendo, hasta ser mi única preocupa-
ción ó inspirarme al cabo la más viva impa-
ciencia por regresar á Madrid, por hablar 
con Diego, pe atajar los estragos que Gro 
goria estar ía haciendo en nuestra amistad.. 
Tan luego, pues, como regresé á la Córte 
(ó sea en la noche de ayer), sin darme un 
momento de reposo después de dos dias de 
no dormir ni descansar, y sin detenerme si-
quiera en mi casa á cambiar de traje, me 
encaminé á la de mi amigo, con el alma lle-
na de lealtad y de ternura, y decidido á ju-
gar el todo por el todo. 
—¿Está D. Diego Diego?—pregunté abajo 
en la portería. 
—Sí, s eño r . , (me dijeron.) Acaba de en-
trar. 
Serían las ocho de la noche. 
Subí la escalera aceleradamente, y pronto 
me ví delante de aquella fatídica puerta por 
donde había entrado ya tres veces rebosan-
do cariño y confianza, y por la cual había 
salido las tres con el espíritu angustiado.— 
¡Y, sin embargo, aquella era la única puerta 
á que había llamado yo en Madrid con no-
b'es y honestas intenciones! ¡Allí vivía el ú-
nico matrimonio que para mí había sido in-
violable y sagrado; el único hombro á quien 
por nada del mundo hubiera yo engañado ni 
ofendido; la úoica mujer que no lo era para 
mis o j o s , y á la cual habría respetado como 
á mi propia madre, aunque la naturaleza le 
otorgase la hermosura do Vénus y todos los 
encantos de Armida! 
Afligí me al pensar en aquella injusticia de 
mi suerce; y, refrenando á duras penas las 
lágrimas, procuró sosegarme, y llamó. 
dr íaá Kartum, si hura menester, doce a-
ñoa. E ! Mahdí se retiró á dos dias de jor-
nada al Sur, declarando que no quiere 
pelear en dos meses, y muchos de sus se-
cuaces le han abandonado. 
E l general Wolseley impuso públicamente 
al gobernador de Dongola las ̂ insignias de 
caballero comendador de las Órden de Mi-
guel y Jorge. 
—Se dice que el gobernador de Kassala 
ha ofre' ido socorrer al general Gordon. 
Mohamed-Elk-Heir ocupa á Berber por 
cuenta del Mahdí, pero sus habitantes te-
men que la población sea atacada por el 
general Gordon. Las comunicaciones entre 
Berber y Kartum se hallan interrumpidas. 
—Según noticias de Suakim, los rebeldes 
atacaron ayer el camino de hierro y fueron 
rechazados. 
E l Cairo, 5.—Las tropas inglesas avan-
zan por eí Nilo. E l regimiento do Sta-
ffordshire ha ido de Wady Halfa á Dongola 
en lanchas. Se niega oficialmente que lord 
Wolseley haya hecho al Mahdí proposicio-
nes para la liberación de Gordon y las guar-
niciones egipcias, prometiendo retirar del 
Sudan la expedición inglesa. Los bateleros 
canadenaes dicen que no son bastantes fuer-
tes las embarcaciones que se les han dado 
para remontar el Nilo, cuya navegación, 
(agregan) no es muy peligrosa, pero es tra-
bajosa on oxtri-mo. Los soldados ensalzan 
mucho la destreza de los canadenses, sin 
los cuales sería imposible ascender el Nilo. 
Sin un canadense al timón, sobrevendría se-
guramente desastre á cualquier barco-
— E l Khedive ha dado al general Wolse-
ley un nombramiento oficial, confiriéndole 
los mismos poderes de que estaba investido 
el general Gordon en el Sudan. 
E l Cairo, (1.—Los rebeldes concentran 
sus fuerzas en todos los caminos que con-
ducen á Kartum. Aseguran los espías 
indígenas que el Mahdí ha enviado fusiles y 
municiones á Osman Digna para que em-
prenda nuevamente las operaciones en el 
1;toral del mar Rojo. 
Lóndres, 7.—El buque do guerra inglés 
Starling ha recibido órden de dirigirse á 
Suakim, á causa de la noticia de que el 
Mahdí ha enviado municiones de guerra & 
Osman Digna, para facilitarlo que continúe 
sus operaciones en el litoral del mar Rojo. 
Las bebidas espirituosas ante la higiene. 
L a historia, dice Polibio Megalopolitano 
en el prólogo de su preciosa Historia Uni-
versal que acaba de traducir al castellano 
D. Antonio Rui Bamba, es el género do 
estudio más acomodado á la capacidad de 
todos y que con más facilidad nos propor-
ciona sabiduría y prudencia. E s de admirar 
como conociendo estas dos ventajas la te-
nemos en tan poca estima. E n mi concepto, 
prosigue el historiador, no es otra la causa 
sino que en el dia aprendemos á hablar, pe-
ro no á vivir. Leémos la historia, no para 
formar nuestras costumbres, sino para pro-
ducirnos con más gracia, etc. 
Con estas oportunas palabras de tan sa-
piente historiador, vamos á dar principio al 
importantísimo estudio de las bebidas espi-
rituosas, bajo los más severos preceptos hi-
giénicos, de cuyo desconocimiento ó de ol-
vidar lo que dice Polibio Megalopolitano, 
pueden seguirse más graves detrimentos en 
la salud y vida de los que abusan de esas 
bebidas espirituosas y un peligro constante 
para la sociedad. 
Impedir que so convierta en costumbre, 
pues, el uso de todas las de su especie, pues-
to que on tal caso se impone con tal fuerza 
que nada puede ya combatirla y hasta para 
que dejo do ser el peligro social de todos 
conocido, he aquí el propósito inquebran-
table á que han aspirado los más filántro-
pos higienistas, infiltrando simultáneamen-
te áun. en los ménos aficionados á esas be-
bidas, los más prudentes consejos, deduci-
dos de los lazos directos de unión que exis-
ten entre la Higiene y la moral, como 
los que se relacionan estrechamente, sin 
necesidad de poderosa argumentación, en-
tre esa misma ciencia ó arte de conser-
var á los hombres, la fisiología y la psi-
cología, la ética y la terapéutica ó cien-
cia que tanto contribuye á restituir la 
salud perdida, la cual no alcanzando á cu-
rar deja á la higiene sus miras preservati-
vas, que nadie, absolutamente nadie se a-
treve á negar, ora porque como dice un hi-
gienista de nuestros dias y no de los tiem-
pos de Felipe Augusto, 1184, si las ciencias 
morales, económicas y políticas dan á la 
Higiene hechos sociales, términos numéri-
cos, necesidades orgánicas de los Estados, 
en cambio la Higiene se lo devuelve todo 
formado en principios y reglas de salvación; 
como que esa Higiene es la que, por fin, 
inspira al legislador en más alta esfera y 
aconseja á los Gobiernos, los cuales encuen-
tran su apoyo no tanto en la autoridad de 
las formas ó en la severidad de los códigos, 
como en la robustez áun de los pueblos que 
beben ménos, asunto curioso á la par que 
V"«t,riict.iv() ó sea el trascendentalísimo es-
coholismo on todos los pueblos cultos ó in-
cultos, con el cual cerrarómos nuestro defi-
ciente ó incorrecto trabajo sobre las bebi-
das alcohólicas, causantes do una manera 
tan evidente de la degeneración do la espe-
cio humana. E l alcoholismo no era preciso 
que Magnus Huss dijera ahora que determi-
na y festina la tisis, que es una de las cau-
sas que más contribuyen al aumento de la 
criminalidad y de la demencia, puesto que 
ya Morel con la estadística en una mano y 
la clínica en la otra, nos tiene bien entera-
dos hasta del órden armónico ó de la escala 
casi graduada on que se opera esa degene-
ración por las funestas bebidas precitadas, 
según se evidencia en las por ahora cortas 
cifras siguientes, las cuales ampliarémos en 
su oportunidad. 
Las prisiones y los asilos se disputan á 
los ebrios y á sus desventurados descen-
dientes, encontrándose en ámbos las prue-
bas cada vez más crecientes de este aserto. 
Desde 1820 á 1835 ingresaron en Charenton 
1,557 dementes, de los que 234 habían sido 
ebrios consuetudinarios. Calcula este proli-
jo estadista que en esa época sobre 1,000 
onagenados, 200 solamente contrajeron la 
locura por excesos en la bebida; pero que á 
medida que fué difundiéndose el abuso del 
zumo fermentado do la vid que primero 
plantó Noó y con cuyo líquido fermentado 
se embriagó este patriarca, la proporción 
de los locos ha ido en aumento, según se 
evidencia on la serie de años que es ad-
junta: 
En 1850 1,302 p . § 
„ 1857 1,494 
„ 1858 2,009 
1859 1,946 
„ 1860 2,210 
„ 1861 2,880 
Como la mayor parte de los que toman 
vino ignoran completamente los componen-
tes de esta bebida espirituosa; como quiera 
que del conocimiento de la pureza de un 
vino se puede deducir inmediatamente la 
impureza de otro que no lo esté; con más, 
el conocimiento de los componentes de nue-
va formación durante la fermentación del 
mosto, darémos á continuación las propor-
ciones respectivamente de esos componen-
tes en este zumo recientemente extraído de 
la fruta, de los mismos ya completamente 
De igual manera que cuando mi adminis-
trador fué con la carta, tardaron mucho en 
acudir á ver quién había llamado; pero, en-
tre tanto, oí pasos que iban y venían, algún 
cuchicheo, ruido de puertas que se abrían ó 
se cerraban, y la voz de Diego, que de vez 
en cuando lanzaba una especie de sofocado 
rugido. 
~u¡Déjame!"—"¡Basta!"—"! Que me de-
jes!"—fueron las palabras suyas que logré 
— Enoan u e u v ...... n a n a . . . (pensé yo, 
con mas lastima quo susto.)—¡ru^v. S K I ^ J 
Esa mujer lo va á abreviar la vida 
Abrieron en esto el ventanillo, y, al tra-
vo H do su colada de metal, ví relucir como 
dos áscuas 
—¡Soy yo!..—pronunció, creyendo reco-
nocer los ojos de Diego. 
E l ventanillo se volvió á cerrar. 
Sonaron nuevos pasos, puertas y cuchi-
cheos, y al cabo distinguí la voz de Grego 
ria, que murmuraba sordamente: 
—Francisca ¡no abras!—Di que nos 
hemos acostado 
—¡Ah pérfida!—murmuré para mí. 
Y, tirando otra vez de la campanilla, ex-
clamó á todo trance y en voz muy alta: 
—¡Diego! ¡abre!—Yasó que estáis levan-
tados Os estoy oyendo —Soy yo 
¡Fabián Conde! 
No había acabado de pronunciar estas pa-
labras, cuando la puerta se abrió de pronto, 
y Diego apareció delante de mí, con el som-
brero puesto y embozado en la capa. 
Á nadie más se veía en el recibimiento. 
—No escandalices la vecindad. . . . (dijo 
severamente y sin mirarme.)—¿A. qué vie-
nen esos gritos?—¡Ya sabemos que eres F a -
bián Coude! —;„Quión sino él se atreve-
ría á llamar así á la puerta de mi casa? — 
Vamos, vamos á la calle 
Y, hablando de este modo, cerró tras de 
si la puerta, y echó á andar por la escalera 
abajo. 
Sufrí con paciencia aquellos insultos, y 
hasta me alegré del giro quo tomaba el 
negocio. Diego y yo podíamos entender-
nos mejor en la calle, á solas, que en su ca-
sa, delante de su mujer.—Y, por lo demás, 
¡estaba yo tan seguro de desenojarlo! ¡Lo 
fermentado y hasta los de los heces restan-
tes después de terminada esa fermentación. 
Hé aquí ahora esos testimonios ó traba-
jos analíticos debidos á químicos como 
Bracounot y otros, emprendidos y acabados 
con un éxito conforme era de esperarse de 
sus claros y despejados talentos, los cuales 
no sólo han contribuido al mejoramiento de 
la elaboración de los vinos, sino á que la 
Medicina y la Higiene hayan podido aclarar 
convenientemente diferencias existentes en 
la dirección de asuntos de difícil resolución 
en una y otra ciencia: 




Goma, mucílago y pectina. 
Albúmina vegetal y otras materias azoa-
das solubles. 
Materias grasas. 
Idem colorante amarilla. 
Id. azul. 
Acido mélico y tártrico libres. 




id. aluminoso y do potasa. 
Sal común. 
Cloruro de potasio. 
Oxido de hierro. 
Composición generalmente del vino puro. 
Agua (mucha). 
Azúcar (poca). 
Goma mucílago y pectina. 
Albúmina y otras materias azoadas so-
lubles fpoca). 
Materias grasas. 
Idem colorante amarilla. 
Id. roja. 
Acido tártrico y málico libres. 
Alcohol en cantidades variables-
Tanino ó curtiente (mucho). 
Aldeida. 
Acido acético, sucínico y enántico. 
Eteres enántico y acético. 
Principios intpgrantes desconocidos 
qm te dan también el "bouquet" perfume 
ó aroma. 
Glicerlna 
Sales minerales y vegetales del zumo. 
Gas carbónico en los vinos de Cham-
pagne. 
De forma y manera que durante la fer-
mentación del mosto, se forman diez sus-
tancias, por lo ménos, que son las que dan 
á los vinos sus verdaderos modos de ser ó 
sus propiedades características en un vino 
puro. 
A ñn de que cuantos toman vino sepan 
también lo que toman, apurando hasta las 
heces de tan útil alimento y medicamento 
en su oportunidad ó cuando se administra 
como medio curativo, trascribimos á conti-
nuación un análisis de este residuo ó madre 
del vino, lo cual no será poco saber en unos 
tiempos en que este artículo bromatológico 
es el que acaso se está prestando á las alte-
raciones y falsificaciones más inauditas y 
por consiguiente más reprobables. 
He aquí ese ejemplo de análisis de unas 
heces de vino procedente de un zumo de la 
uva completamente puro, debido al talento 
químico de Bracounot: 
Crémor < 60,75 
Tártaro calizo 5,25 
„ do magnesia.. 0,10 
Cal fosfatada 6,00 
Sílice mezclada con granos de 
arena 2,00 
Materia azoada de naturaleza es-
pecial 20,70 
Materia colorante verde 1,60 
Materia grasa parecida á la cera. 0,50 
Materia gomosa, materia colo-
rante de las uvas y materia 
curtiente Indicios 
Como se ve, sólo en las heces de esta pri-
mera ó principal bebida del hombro, existen 
nueve componentes que le comunican al 
vino principios nutritivos de que carecen los 
vinos artificiales reducidos hoy á alcoholes 
débiles, á un puñado de pésima azúcar, 
cuando no sean mieles, &c. las que suplan 
al azúcar y un poco de ácido tártrico ó tar-
tárico, con su correspondiente materia colo-
rante, generalmente la enfermiza fuchina. 
E l conocimiento de la riqueza alcohólica 
de un vino no es ménos importante, tal vez 
el más indispensable, toda vez que los de-
más componentes de esa tónica y estimu-
lante bebida usada moderadamente, puede 
tomarlos ol organismo de los alimentos que 
consume. Con tal motivo, y puesto que su 
conocimiento debe preceder á las forzosas 
consecuencias á que más nos conduce este 
trabajo, no vacilamos en instruir á aquellos 
de nuestros lectores que no son químicos, 
&c., de la riqueza espirituosa de los princi-
pales vinos, anticipando la de los vinos na-
cionales. Hé aquí un cuadro no muy ex-




















. . 12 á 13 
. . 13 
. . 12 á 13 
. . 12 
. . 16 
. . 11 
. . 8 á 9 
. . 9 á 10 
E l cuadro siguiente expresa la cantidad 
de alcohol contenido en 100 partes de cada 
uno de los vinos extranjeros, divididos de la 
manera siguiente: 
Oporto 20 á 22 
Syracusa 20 á 28 
Marsala 25,09 
Madera 22,17 
Constanza blanco 19,75 
Lacryma-Cristi 19,70 
Constanza tinto 18,92 
Ronsillon 18,13 
Hermitage blanco 17,47 










Hermitage tinto 12,32 
Colé Roli 12,32 
Rhin 12,08 
Ahora bien: debemos hacer presente co-
mo una prueba de la delicadeza ó exactitud 
con que se han practicado estos análisis ó 
hasta donde estas cifras se calculan con la 
prolijidad y el esmero convenientes, que los 
químicos pueden apreciar esa riqueza alco-
hólica en las más mínimas diferencias que 
imprimen en un vino, por decirlo así, los cam 
bios de sacarificación que ocurren de un año 
á otro en la fruta de la vid, cuyo accidente 
como desde luego se comprende, da lugar á 
la mayor ó menor producción de espíritu 
de vino, toda vez quo este espíritu es pro-
ducto del azúcar fermentado; debiendo ha-
cer constar asimismo como regla general en 
punto á alcoholizacion que todo vino que 
había visto tantas veces pedirme perdón y 
abrazarme llorando, después de furores y 
de injusticias por aquel estilo! ¡Tenía tal 
fe mi carino en ol suyo! 
Lo seguí, pues, sin hablar palabra, hasta 
que, llegados á la calle, le dije: 
—Sí te parece, irémos á mi casa — E s -
tá lloviendo 
—¡Tú no tienes casa, ni la tendrás nun-
ca! (me respondió atrozmente.)—Irémos á 
aquel Cafó, con honores de taberna, donde 
solíamos codearnos en otro tiempo con los 
ladrones y los asesinos. 
E L F R U T O D E L E S C i . ^ -
E l Café de Daoiz y Velarde, á que se re-
fería Diego, estaba 'situado en el barrio del 
Avapiés: y, en efecto, durante nuestra épo-
ca de extravagancia y misantropía, fuimos 
allí algunas noches á estudiar filosófica-
mente el rostro y las costumbres de los mal-
hechores de oficio, como íbamos luego á los 
Hospitales á estudiar los cadáveres de sus 
víctimas. 
—^Vamos al Café de Doaiz y Velarde 
(respondí, pues, afabilísimamente.)—Ten-
dré mucho gusto en recordar allí nuestra 
vida de hace dos años 
—¡Nunca debimos ir á otra parte! (repli-
có Diego con terrible ironía.)—Aquel era el 
centro natural de los cómplices de Gutié-
rrez. 
—¡Diego! ¡Por Dios! (exclamé sin po-
der dominarme.) ¡Ve lo que dices! 
—Esto no es más que empezar —res-
pondió el infortunado con la más espantosa 
calma y mirándome por primera vez. 
—Diego, ¿quó te he hecho yo? ¿Qué tie-
nes'? ¿Estás malo1?—prorrumpí, colocándo-
me delante de él y obligándolo á pararse. 
Diego se subió el embozo de la capa has-
ta cubrirse todo el rostro, pero no sin de-
jarme ver primero la espantosa descompo-
sición de sus facciones, su calenturienta 
mirada, su diabólica sonrisa. 
—¡Vamos , vamos adelante!—excla-
mó al mismo tiempo, apartándome con un 
brusco empellón y siguiendo BU interrumpí 
da marcha. 
—¡Dios mió! (pensó.) ¿Si estará loco? 
contenga más de 17 por 100 de ese alcohol 
puede reputarse encabezado. 
Por mucho que se sepa bueno es recordar 
en favor de la mejor salud individual que 
los vinos débiles ó poco alcoholizados, en 
los que no ha terminado la fermentación, 
cargados de ácidos como los de los alrede-
dores de Paris, se alteran prontamente y 
aunque estimulan algo el estómago, oca-
sionan acedías y fuertes cólicos 'j bebi-
dos con exceso se complica la embriaguez 
con graves indigestiones. 
Los vinos generosos conteniendo más al-
cohol por haber llegado al térmido de su 
fermentación, aunque están menos expues-
tos á alterarse, producen una embriaguez 
más intensa y por consiguiente más peli-
grosa. Convienen á las personas débiles de 
estómago, tomados con moderación, des-
pués de las comidas, puesto que favorecen 
la digestión; comprendiéndose desde luego 
hasta por los más profanos que de estos vi-
nos deben abstenerse las personas Irrita-
bles en la acepción más lata de esta pala-
bra; y como quiera que loa vinos del L a n -
guedoc, del Rousillon, de Portugal y loa 
nuestros también generosos, están justac 
mente comprendidos entre loa irritantes 
tomados en dósis inconvenientes y cuyos 
terribles efectos á priorí j á posteriori están 
muy detalladamente descritos en algunos 
romances de Quevedo, en el Assotmir de 
Zola, en algunos intencionados proverbios 
de Mussot y en Los Miserables de Víctor 
Hugo, de esas citas tan valiosas y de otras 
no monos oportunas nos servirómos en los 
siguientes artículos como testimonios irre-
cusables contra esas dósis inmoderadas de 
toda clase de bebida ante la Higiene.—A. 
Caro. 
C R O N I C A G E N E R A L . 
—Se ha dispuesto quede sin efecto el des-
tino como segundo ayudante del castillo de 
San Cristóbal, en Puerto Rico, dado al te-
niente de Estado Mayor do Plazas, D. Ana-
oleto Torres Pérez. 
E l Excmo. Sr. Capitán General, en aten-
ción á los servicios prestados por el capitán 
de Voluntarios de la compañía de las Pozas, 
D. Pedro Barrero y Córralos, y á ser quien 
la organizó, ha resuelto continúe mandán-
dola, no obstante desempeñar la alcaldía 
constitucional do Bahía-Honda. 
— E l médico mayor del cuerpo de Sanidad 
Militar D. Casimiro Roure, ha sido autori-
zado para que pueda embarcarse en Sant-
Thomas, en el vapor que debe conducirlo 
á Rio Janeiro para la comisión que se le 
ha conferido. 
—Por la capitanía General se circula la 
Real órden modificando los artículos de los 
capítulos 7?, 8? y 9? del cuadro de inutili-
dades, aprobado en la de ocho de marzo de 
1877, para el ingreso en el cuerpo y cuartel 
de inválidos. 
—Según nos comunica la Fiscalía de Im-
prenta, han sido denunciados los números 
de L a Tarde de esta ciudad correspondien-
tes á loa diaa 11 y 12 del actual, y el de L a 
L u z de Sagua la Grande, perteneciente al 
dia 6 de este mes. 
— E n Santa Clara, Sagua, Cienfuegoa y 
Trinidad continúa lloviendo copiosamente, 
lo que promete una cosecha abundante. 
— E l coronel, jefe de la Academia de 
Alumnos, ha sido autorizado para invertir 
cuatrocientos pesos, con cargo al fondo de 
entretenimiento, en las fiestas que, en honor 
de la patrona L a Purísima Concepción, han 
do celebrarse el dia 8 del próximo mes de 
diciembre, 
—Por la Capitanía General se ha dis-
puesto la inserción en el Boletín Oficial de 
la misma, del Real decreto de 25 de setiem-
bre último, sobre el uso de las nuevas divi-
sas militares para el ejército. 
— E n el batey del ingenio L a Jul ia , juris-
dicción de Remedios, fué herido con el pro-
yectil de un arma de fuego, un vecino de 
Guadalupe, siendo detenido por la Guardia 
Civil de aquel puesto el agresor, que fué 
enviado á disposición del juzgado compe-
tente. 
—Por ol Gobierno Givil de la provincia 
se recuerda al Ayuntamiento de esta ciu-
dad, eleve las ternas que se le pidieron en 
15 de octubre último para el nombramien-
to de vocales de la junta de primera ense-
ñanza en concepto de padres de familia. 
— H a cesado en su publicación E l Crite-
rio Popular de Remedios, órgano del parti-
do autonomista en dicha ciudad. 
—Han sido electos Presidente, Vice-Pre-
sidente, Tesorero y secretario, respectiva-
mente, de la Sociedad de Beneficencia As-
turiana de Matanzas, loa Sres. D. Silvestre 
García Bango, D. Pedro Ampudia, D . Luis 
García Vidal y D. Julián García Torres. 
—Se han dispuesto las bajas en el Insti-
tuto de Voluntarios de los capitanes don 
Tirso de la Cuesta Villena y D, Luis Mar-
tínez Zavaía, tenientes D. Luis Ruiz Mo-
reno, D, Pablo Caree y Pascual y D . Bruno 
Fuster Martínez y alféreces D. Gustavo 
Raddiff Delgado y D. Andrés Orta Pérez. 
— E n la tardo del dia 10, rondando el ce-
lador de Pueblo Nuevo, (Matanzas) don Jo-
sé García y Zúñiga, la demarcación su 
cargo, acompañado de un guardia, quiso 
detener á dos individuos que le parecían 
sospechosos, y al darles el alto emprendie-
ron la fuga en dirección á la quinta de Oña, 
sacando ol uno un revólver 'y el otro un pu-
ñal. E l del revólver efectuó algunos dispa-
ros; pero el arma, afortunadamente, no hizo 
fuego. 
E l guardia que acompañaba al celador 
también hizo uso de su revólver, y se crée 
que uno de los individuos se encuentre he-
rido. 
E l funcionario de referencia no logró darle 
alcance á loa criminales; pero al practicar 
los registros en aquellas inmediaciones, de-
tuvo á un individuo, presunto capitán de 
una cuadrilla de secuestradores, y de pési-
mos antecedentes, el cual dijo llamarse V a -
lentín Hernández Pérez, natural de Matan-
zas, de 26 años y albañil. Dicho sujeto fué 
puesto á disposición del Sr. Gobernador 
Civil de la provincia. 
También el mismo celador ocupó en la 
referida finca de Oña dos caballea y una 
montura, robados. 
—Han sido nombrados Vocales de las 
Juntas de primera enseñanza, en concepto 
de padres de familia, los seuores siguientes: 
Do la de Bauta, D. Lorenzo García, D . 
Martin Ibañez y D. Cárlos Valdés; de Casi-
guas, D . José Hernández, D . Simón Gonzá-
lez y D. Pedro García; de Alquizar, Don 
Francisco Gutiérrez, D. Manuel López y 
D. Julián Zubizarreta; de Regla, D . Pedro 
Bastioní, D. Vicente González, D . Antonio 
Casas y D. Andrea Valdés; de San Felipe, 
D. Antonio Alvarez, D . José Bailo y D. Juan 
Barbero; de L a Salud, D . Juan Bausis, D . 
Bernardo Campo y D. Domingo Amable; 
de Santa María del Rosario, D . Juan B . 
Figarrí, D. Miguel Pérez y D. José Martí-
nez; del Gano, D. Manuel García, D . F r a n -
cisco González y D. Francisco Gómez; de 
San Nicolás, D. Francisco Acosta, D . M a -
nuel Blanco, y D. Isidro González y (ÍQ J a -
ruco, D, Ignacio Irune, D, Pedro Rodríguez 
y D. Manuel Z. Linares. 
—Se ha aprobado la ^comisión que ha de-
sempeñado en Remedios, al comandante de 
Ingenieros D. Francisco Oliveira. 
Diego adivinó mi pensamiento; y, ántes 
de que yo hubiera vuelto á andar en pos de 
él, retrocedió hácia mí, desembozóse tran-
quilamente, y me dijo: 
—No creas que estoy loco . . . . ¡Lo he es-
tado hasta ahora, desde el funesto día en 
que te conocí! Renuncia, pues, á ese pre-
texto para no seguirme, si, como no dudo, 
tienes miedo 
—¡Miedo yo! ¿De quién ni por qué? 
—Miedo de mí, y miedo de tu propia con-
ciencia.—¡Ah, mentecato! ¡Tú mismo 
te has metido on la boca del lobo! —¡Ver-
dad es quo, de todas suertes, yo te hubiera 
buscado pasado mañana! ¡Me faltaban 
dos dias para ultimar tu proceso! 
estás matancfo'r^—jMira, Diego, queme 
¡Sólo á tí te aguantaría yo e s t a ^ r o á s ! . . . 
des, á que, por desdicha, me tienes acos-
tumbrado!—¿Cuál es mi crimen? ¿No ha-
berte visitado en ocho dias? ¿Ser más di-
choso que tú? ¿Deberte la fecilidad? ¿Que-
rerte con todo mi corazón? 
—Sigúeme sígneme —fué su úni-
ca respuesta, volviendo á echar á andar 
con arrogancia. 
Pero me pareció descubrir en su voz un 
asomo de enternecimiento y de cariño. 
Lo seguí, y pronto llegamos al Cafó. 
L a única sala que constituía aquel in -
mundo establecimiento estaba casi llena de 
hombrea y de mujerea de mala traza y peor 
vivir. E n todas las mesas habia vino y 
aguardiente. L a atmósfera, enrarecida, pes-
tilente y cargada de humo, apónas era res-
pirable. 
Nuestra presencia suspendió un momen-
to los gritos, las reyertas y los chabacanos 
cantares de loa concurrentes, que nos mi-
raron como mirarán las aranas á las mos-
cas que caen en sus redes. 
Diego penetró hasta lo último de aquel 
antro, y como hubiese allí una mesilla de -
socupada, sentóse al otro lado de olla, dan-
do la cara al público con el aire de temeri-
dad y desafío que le era habitual. 
Yo me senté enfrente de él, de espaldas 
á la concurrencia. 
(8B mntimmd): 
— 
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—Se ha dispuesto la baja eu el batallgn 
do Bomben H de esta ciudad, del alférez 
D, Mariano Soler Smich y on el de Guana-
bvsoa, la del de i.̂ nal cíase D. Prancisco 
G->nz;ílez Larrich. 
—Se ha concedido cambio de destinos en-
tra loa alféreces de Infantería D. Avelino 
Fernandez y D. Camilo Martin. 
— E l dia 15 del mes próximo pasado, em-
barrancó en las Islas Tarcas, el bergantín 
amaricano Louise, que fué despachado en 
Lunembnrgo, con destino á Santiago de 
Cuba, con maderas, pescado y efectos, su-
friendo averías de consideración. El expre-
sado buque y su cargamento estaban ase-
gurados en ílalifax. 
—Concluida la reparación de Jos desper-
fectos causados por la explosión de los pol-
vorines on si Antiteatro Anatómico, repara-
ción que se ha hecho á expensas del Estado 
no obstante la penuria do los fondos públi-
003, el Claustro df la facultad de Medicina 
de la Universidad ha enviado al Sr. Jefe de 
Construcciones Civiles, D. Adolfo Saenz 
Yañez, por conducto del Excmo 6 limo. Sr. 
Héctor, un voto de gracias sumamente ex-
presivo, por el especial interés y eficacia 
con que ha dirigido los trabajos. 
Los doctorea Yarini y Laudo, testigos de 
lo mucho que allí se ha hecho por la acer-
tada aplicación de la suma destinada á di-
cha reparación, propusieron al Claustro que 
se acordara el voto de gracias, y fué acep-
tado por unanimidad. 
—El bergantín inglés Violet quo, proce-
dente do Non-port, entró eu puerto en la 
tardo de ayer, ha quedado en observación 
por 3 dias, según lo dispuesto por la Dipu-
tación Sanitaria. Eetebuque conduce710,500 
kilos de carbón de piedra, con destino al 
ferrocarril de la Habana. 
—Dice E l Correo de Matanzas de ayer 
jUÓVCS: 
" E l lónos 10 del actual uu violento in-
cendio, cuyo origen so ignora, redujo áconi-
zas dos cañaverales del ingenio S José, do 
Zabala situado en Alfonso X I I . 
E l incendio fué sofocado por la dotación 
dol referido ingenio, varios vecinos y fuerza 
de la Guardia Civil." 
— E l vapor mercante nacional Buenaven-
ium, que entró on puerto últimamente, 
conduce de Puerto-Rico 130 sacos de cafó, 
á la consignación de los Sros Veiret, Loren-
zo y C' , y do Aguadilla 45 sacos del mismo 
artículo, á la órden. 
—Con el título do "Monumento levanta-
do en esta ciudad y dedicado al Exorno, 
señor D. Antonio López y López, pri-
mer Marquós do Comillas, Grande de Es -
paña, etc. etc.,'' so ha publicado en Bar-
celona un folleto, lujosamente impreso, que 
contiene el relato do la ceremonia verifica-
da con motivo de la inauguración del ex-
presado monumento, el dia 13 de setiembre 
último, la Memoria leida por el arquitecto 
D. José O. Mestres, autor dol proyecto y 
director de la obra, y estractos de los jui-
cios emitidos por la prensa de esta capital 
al ocurrir el fallecimiento del señor López 
y López. E l señor Mestres describe en su 
Memoria el monumento, y da cuenta de los 
artistas ó industriales que trabajaron en su 
ejecución. L a estatua del primer Marquós 
de Comillas, quo mide tres metros cuaren-
ta centímetros, es la primara en su género 
que se ha fundido en Barcelona, debiéndo-
se esta obra al fundidor D.Francisco Usicb. 
L a estatua, como dijimos, es original de 
D. Venancio Vailmitjana y los bajos relie-
ves en mármol de D. Lnis Puiggener el que 
representa el Crédito Mercantil y el Banco 
Colonial; do D. Juan Roig el que tiene por 
tema la unión do los ferrocarriles con Fran-
cia; do D. lloeondo Xobas el quo simboliza 
la Compañía do Vapores trasatlánticos, y 
do don Francisco Pagós y Serratosa el quo 
representa la plantación y elaboración do 
tabacos on Filipinas. 
— E l dia 12 do noviembre so han recauda-
do en la Administración Económica por 
consumo de ganado $1,189-50, siendo el to-
tal hasta la fecha $152,765-00. 
-—En la Administración Local de Adua-
nas ao lian recaudado ol dia 13 de noviem-
bre por derechos do importación, exporta-
ción, multas, navegación, comisos, depósito 
mercantil, interés de pagarés ó ingreso á 
depósito eobre impuestos de bebidas y 25 
centavos de tonelaje y cabotaje: 
En oro .$24,093-65 
aACBTILIiAS. 
NUEVO L I C E O DE L A HABANA.—So nos 
remite lo siguiente:-"Con motivo dol falle-
cimiento del Dr. D. José Antonio Cortina, 
se suspendo hasta nuevo aviso el bailo que 
para esta nocho so había anunciado en este 
instituto.—Habana noviembre 11 do 1881. 
Bernardo Costales y Sotolom/o." 
ROMERÍA A S T U R I A N A . — E l entusiasmo 
cundo entre todos los habitantes do la ciu-
dad para concurrir á la gran romería de los 
asturos, que dobe comenzar mañana, sába-
do, con la magnífica procesión anunciada en 
el respectivo programa. 
De Tallapiedra á la Punta 
Desde Paula á Cavo Hueso, 
En todo Jesús dol Monto, 
En los ámbitos del Cerro, 
En Regla y on Casa-Blanca, 
E l Vedado" y el Carmelo, 
No so oye hablar de otra cosa, 
Entro jóvenes y viejos. 
Que de esa gran romería 
Preparada con acierto 
Y patriótico entusiasmo 
Para delicia del pueblo. 
Allá, en animados grupos, 
Al son de la gaita irómos 
En pos de baile y jolgorio. 
Y, muchachos, no haya miedo. 
De que la lluvia malogre 
Esa diversión de nuevo, 
Pues la Junta Directiva 
Asturiana, con denuedo 
Y con valor nunca vistos, 
¡Esto sí que es grande! ha puesto 
Un taruco en el /uraco 
Que vierte los aguaceros. 
¡Adelante! ¡Viva Astúrias! 
¡Suenen ya los instrumentos! 
¡Ixuxú! Bravos rapaces,' 
¡Corramos allá! ¡Volemos! 
T E A T R O DE A L B I S U . — E l magnífico dra-
ma do Echogaray E l Gran Goleólo propor-
cionó anoche una buena entrada y una eva-
sión á \Í\ compañía dramática española que 
ocupa dicho coliseo. 
E l desempeño de la obra fué excelente 
por parto de la »Sra. Baena y los Sres. Bu-
ron y Barceló y bastante aceptable, por lo 
que respecta á los demás artistas. L a actriz 
citada tuvo momentos felicísimos, do ver-
dadera inspiración, quo le valieron nutridos 
y prolongados aplausos, los cuales se tribu-
taron asimismo al apreciablo director de la 
dicha compañía. Además so los llamó al 
proscenio repetidas veces al terminar el pe-
núltimo acto y al finalizar el drama. 
Para mañana, sábado, se anunciauua pro-
ducción bellísima, E l nudo gordiano, de So-
llos, cuya fama es conocida de nuestros lec-
tores. Su ejecución está á cargo de los Sras. 
Baena y Tubet y los Sres. Buron, Barceló, 
Galán y Machio.—El domingo se represen-
tará Isabel la Católica, con todo el aparato 
que requiere. 
SOCIEDAD DE CONCIERTOS.—Deseosa es-
ta artística corporación de complacer á sus 
numerosos favorecedores, así como de dar 
á conocer las más excelentes producciones 
musicales antiguas y modernas, ha determi-
nado ejecutar en la sesión del próximo do-
mingo el ballet de Escenas Pintorescas, de 
Massenet; las Melodías Húngaras, de Liszt, 
y el precioso vals Gcrmanie, del célebre 
Brahms. Estas obras serán ejecutadas al 
piano por el notable artista José M. Jimé-
nez, que dentro de breves dias se ausenta 
de esta capital, razón por la cual deben a-
presurarse á escucharle las personas que 
aún no han podido lograrlo. 
L a Sociedad de Conciertos ejecutará ade-
mas la Banse Macabre de Saint Saens, y 
un magnífico mosaico do Los Hugonotes, a-
rreglado para quinteto, piano v fl"-*-
el maeatm^ gífefl-ánimacion para esta no-
table matinée, que de seguro proporcionará 
dos horas de gratísimo placer á cuantos a-
oudan á solazarse con las bellezas de las 
obras mencionadas más arriba. 
L A COVADONGA Patrocinado por la 
comisión de festejos así titulada, y llevan-
do su mismo nombre, se imprime en estos 
momentos un gran periódico, con hermosa 
portada, dedicado á la gran romería astu-
turiana y que so venderá en los terrenos 
donde va á celebrarse dicha fiesta. E s dig-
no de toda recomendación y muy propio 
parece ser enviado á la Península. 
R E T R A T O D E L R E Y — H e m o s tenido el 
gusto de ver un hermoso cuadro, que repre-
senta el busto de S. M. el Rey D. Alfonso 
X I I , cuyo parecido es notabilísimo. Traba-
jo delicado de puntigrafía, hecho con ex-
quisito esmero por nuestro amigo el Sr. D. 
Joaquín Miranda, ha merecido grandes 
elogios de las personas inteligentes en el 
arte. Su autor lo dedica al Casino Español 
de la Habana. 
E L NALON.—Hemos recibido el número 
10 del periódico político que con tal título 
ve la luz en Pravia. Su agencia en la Ha-
bana se halla establecida en la papelería 
L a Comercial, Muralla 33. 
Z A R Z U E L A E N TACÓN.—Hemos visto una 
carta de los Sres. Palou y Compañía á su 
representante en esta ciudad, en la que le 
ordena abra ya nu abono por varias funcio-
nes en el graa teatro de Tacón, pues aun-
que tienen contratado el de Veracruz, por 
los meses de noviembre y diciembre, paga-
rán el alquiler sin ocuparlo, para venir á 
satisfacer los deseos de los numerosos afi-
cionados al espectáculo iírico dramático que 
cuenta nuestro público. E l elenco de la 
compañía es de primer órden y su reperto-
rio consta do más de veinte obras nuevas, 
algunas de gran aparato. 
Véase lo que, tratando de dicha com-
pañía, ha publicado en E l Monitor Bepubli 
cano de Méjico de 2 del corriente el acredi-
tado cronista Juvenah 
,. " E l espectáculo de mayor sensación en 
estos dias en el teatro Arbeu, ha sido el 
estreno de L a Hija del Tambor Mayor. 
Nuestras lectoras no pueden haber olvi-
dado á Paola Marió, vestida de vivandera, 
marchando al lado do Duplan, y más que á 
la graciosa diva al argumento agradable é 
interesante do aquella linda ópera cómica. 
Estoy seguro de que no han olvidado á 
Estela viviendo como aprisionado pajarillo 
entre las altas paredes de un convento, so-
ñando sin saber en quó, hasta que un guapo 
oficial que con su destacamento viene á ocu-
par la casa de la oración en virtud de las 
leyes de la guerra, le hace entrever el cielo 
azul de los amores. 
Y aquel tambor mayor casado en otro 
tiempo con una mujer voluble que lo aban-
dona para seguir á un duque viejo pero feo, 
llevándose al amor de los amores de aquel 
pobre hombro, á sa hija única. 
_"le acuerdan ustedes qué escenas tan 
tiernas unas veces, tan cómicas otras, aque-
llas en quo ol tambor mayor reconoce á su 
mujer bajo las galas y el esplendor de la 
duquesa de la Volta y en seguida á su hija 
bajo el rico iraje de la duquesita á quien 
van á catar on contra de su voluntadf E n 
verdad que la señora Cármen Ruiz, por más 
que su pequeña voz no le ayuda demasiado, 
ha hecho una graciosa Estela, ha estado 
inspirada al reconocer á su padre y al pro-
meterlo y cumplirle que dejará los dorados 
artesones del palacio ducal por seguirle, 
endosándose la tricolor enagüilla de la vi-
vandera. 
.Lástima que en ciertos momentos, la lin-
da, la elegante y graciosa Estela sienta que 
se ahoga su voz en la garganta, pero en 
seguida suple con la gracia y el entrain 
aquel defecto de su órgano. 
La empresa de Arbeu ha puesto en esce-
na con todo lujo esa obra, ol cuadro final 
deja poco que desear, marchan las tropas 
vestidas de gala, los gastadores con su e-
normo barba y su largo mandil, los grana-
deros, con sus dorados tricornios, el tambor 
mayor con sus ricos arreos, las lindas vi-
vanderas y el pueblo agitando los pabello-
nes y entonando el himno hermosísimo de 
Rouget de l'Islo. 
Estela se va con su padre el tambor ma-
yor, quien la da al teniente por esposa, la 
duquesa abandona al ridículo viejo y signe 
á su marido quo la perdona, y así termina 
una de las zarzuelas que el público ha a-
plaudido más en esta temporada. 
Puede decirse que L a Hija del Tambor 
Mayor es uua do las zarzuelas que más han 
gustado al público. Los artistas la ensaya-
ron con esmoro, distinguiéndose en sus pá-
pelos los Sres. Alcaráz, Palou y Pastor y la 
Sra. Montañés." 
. L A MUJER FÓSFORO.—LOS sábios han 
dado las más raras y variadas opiniones 
acerca de este misterio do la creación que 
se llama mujer, 
Pero hó aquí lo que se le ocurre decir á 
un periodista extranjero. 
L a mujer es un fósforo quo nos enciende 
el corazón y la inteligencia, con todas sus 
ventajas y sus inconvenientes: da luz con 
rapidez, poro al menor descuido puede pro-
ducir un incendio desvastador para ol quo 
no sirven todas las bombas del mundo. 
Ni áun siquiera las Compañías de segu-
ros contra incendios. 
L a mujer delgada y nerviosa, de poca 
animación en los ojos y ninguna expresión 
en el semblante, pero llena de celos y me-
lancolía, es un fósforo de madera. Cuesta 
mucho trabajo encenderlo, y aún después 
de encendido so apaga muchas veces ántes 
de alumbrar un poco. 
Estos palitos pasaron ya de moda, porque 
son capaces de acabar con la paciencia del 
enamorado más oso. 
L a coqueta, espiritual, enamorada, ga-
lante, de estudiado mirar y de sonrisa en-
sayada al espejo, es un fósforo de cerilla. 
Basta restregarlo suavemente para encen-
derlo; su luz os bastante á iluminar seis ó 
siete corazones, y áun todavía puede so-
brarle algo para un caso urgente ó impre-
visto. 
L a virgen sentimental con el alma llena 
de poesía y la cabeza llena de novelescos 
amores, que desceña la prosa de la vida y 
es su anhelo sólo vivir on las regiones so-
ñadas en su delirio amoroso, es uu fósforo 
de yesca, que una vez encendido se con-
sume lentamente sin llama y sin que los 
vientos de la desgracia logren apagarlo. 
L a mujer de rara hermosura y de espíri-
tu elevado, que nos perfuma el alma y nos 
embriaga los sentidos, esa es el fósforo de 
almizcle. 
De modo que puede calcularse por estas 
teorías lo que será el harem de un Sultán 
del imperio otomano. 
Una caja de fósforos. 
B A T A L L A DE COVADONGA,—En los te-
rrenos destinados á la gran romería astu-
riana, ocupando un local construido al e-
fecto, ce exhibirá, durante la fiesta, un her-
moso panorama de la batalla de Covadon-
ga, en cuya pintura han trabajado buenos 
artistas, según se nos dice. Recomendamos 
á los que concurran á dichos terrenos una 
visita al local mencionado. 
TEATRO DE C E R V A N T E S .—U n a nueva re-
presentación de Boceado se anuncia en él 
para la noche de mañana, sábado, por tan-
das, con baile al final de cada una. 
CIRCO DE P U B I L L O N E S . — E n la función 
dispuesta para mañana, sábado, se ejecuta-
rán varios ejercicios nuevos, contándose en-
tre ellos el muy arriesgado que se denomi-
na E l vuelo del pájaro. Además la colección 
de animales sabios deleitará al público con 
sus trabajos. 
VOLADORES.—Según nuestras noticias, 
los asturianos han solicitado permiso para 
disparar voladores desde el terreno do la 
romería, durante la celebración de la mis-
ma. Dada la tradicional costumbre de los 
fuegos artificiales en fiestas análogas, no 
dudamos quo so obtendrá la concesión pe-
dida. 
VACUNA.—Se administrará mañana, sá-
bado, en las alcaldías siguientes:~En la de 
la Ceiba, do 1 á 2, por el Dr. Rool. E n la de 
San Juan de Dios, de 2 á 3, por el Dr. Pal-
ma. E n la de San Lázaro, de 1 á 2, por el 
Ldo, Hoyos, E n la de Santa Teresa, de 12 á 
1, San Isidro, de 1 á 2, y Paula, de 2 á 3, 
por el Ldo, Rodríguez del Valle. 
POLICÍA.—Un vecino de la calle del Cam-
panario se infirió ayer, casualmente, una 
herida leve en el pecho con el disparo de 
un revólver, propiedad de otro vecino de la 
misma casa. 
—Un menor, moreno, fué detenido por 
una pareja de Orden Público, á la voz de 
ataja que le daba un asiático, á quien quiso 
robar el dinero que llevaba, amenazándolo 
con un cuchillo, que ocupó la pareja citada, 
—Un guardia nocturno presentó en la 
madrugada de ayer en la delegación del 
sétimo distrito á un cochero, al que hablan 
tratado de robar dos pasajeros que condu-
cía, quienes fugaron á las voces de ataja 
que daba el asaltado. 
—Dos boteros que estaban en reyerta 
fueron detenidos por una pareja de Orden 
Público. 
— E n la casa de socorros correspondiente 
al octavo distrito, fué asistido un carreto-
nero, que al prestar auxilio á un compañe-
ro suyo, recibió varias heridas de carácter 
reservado, producidas por la coz de una 
muía, 
—Por órden del Sr. Juez Municipal del 
Pilar han sido detenidos dos vjaei"™ 
octavo distrito, á fi" ' 
^"-njna pareja de Orden Público detuvo á 
un individuo, acusado por un asiático de 
que por negarse á facilitarle ir OÍ efeclos 
que pidió, lo babia amenazado con un cu-
chillo, 
-—Por una pareja de Orden Público fué 
conducido á la casa de socorros de la pri-
mera demarcación, un individuo que en-
contró en la calle del Monserrate, con va-
rias heridas que le infirió en reyerta otro 
individuo que no ha sido detenido. 
E O U G H ON CORNS. — Adiós, caUos. — í i d a s e el 
Well 's Rogli on Corn. Cura rápida y completa de los 
callos, las v ó m i c a s y los juanetes de los piés .—Unico 
Agente para la ÍHIÍ  de Cuba, D . J o s é Sar rá . 
8 
SECCION DE INTERES PERSON Al-
tí A ¡ B A Ñ A , 
Inauguración de la temporada de pico el 
D O M I N G O 16, 
dia del Santo Patrono d é l a ciudad. Lucida 
guerra de infinidad de gallos y brillante or-
questa que tocará danzones de mucho gus-
to. 1G999 P 4 13 
lALLESO. 
SECRETARIA. 
L a R E U N I O N F A M I L I A R acordada para el dia 20 
del mes próximo pasado, y tros veces diferida por defe-
rencia á la anunciada celebración de la " R o m e r í a " A s -
turiana, t end rá lagar definitivamente el dia 16 del actual 
& las 8 de la noche. 
Ea ella tomarán parto las secciones de Declamación y 
de Canto, y la sociedad de Conciertos, en obsequio de 
esto Centro, tocará gratuitamente dos piezas de sumag-
uífleo repertorio, terminando la velada con baile al piano. 
A los Sres. Sócios les se rv i rá de b i lete de en t r ad» oi 
recibo social del pasado octubre. 
Se admi t i rán t r a n s e ú n t e s en la forma que prescribe ol 
Reglamento. 
Habana, noviembre 12 de 1884.—El Secretario, Delmi-
ro VieiUs. C n . 1107 V 4 13 
Copiamos dol Diario de Matanzas: 
T 1 7 T \ 
Reoomondamos i l los que no so convencen de los re-
sultados que dan los muchos pocos, a ú n t r a t á n d o s e de 
las cosas más despreclab'es. el siguiente dato que nos 
proporciona ol Rdo. Pbro. D . Benito Valls, Copollan dol 
Asi lo de San Vicente de Paul. 
Dícenos <jue mallana remite el Sr. D . A n d r ó s R o d r í -
guez, propietario do l a marca de cigarros L a Beüeza, 
veinte mi l cajetlUas vacias, que completan wctZ:o mülon, 
recogidas en esta ciudad en un período de tres años y 
paffadas por dicho Sr. Rodriguoz en provecho del Asi lo . 
E l importe de eao medio mUlon de caJotlUas vacias 
asciende á mil doscientos cincuenta pesos, billetes, que se 
han empleado en ropas para las racojidas en dicho b e n é -
fico Ins t i tu to . 
Esto dato bah ía mucho en favor del Sr. Rodr íguez & 
cu vos sentimientos filan trópicos se debe esta obra car i -
t a í iva que tiene ya algunos imitadores y habla t amb ién 
elocuentemente on p r ó do todos los que han contribuido 
á hacer más Uovadera la s i tuación de los infelices a s í -
lados. 
Do desear os que uno y otros perseveren en la ohra y 
quo lo quo so hace con las envolturas de los cigarros, se 
haga también con las perillas do los tabacos, pues de es-
to modo contar ían nuestros establecimioatoa piadosos 
con una renta segnra y permanente. 
16640 P 10-5 
2° Bon, de Voluntarios. 8a Compañía. 
So cita á todos los individuos pertenecientos á la refe-
rida compañía para la calle de la Concordia n. 150 con el 
objeto de asistir & la formación que se ha de efectuar ei 
domingo próximo con motivo de la Romer ía . T se p u b l i -
ca para general conocimiento. 
Habana 14 do noviembre de 1884. —El capiton, Edv.ar-
do Vázquez Mouriño. 
17087 P 2-14 
E n el baratUlo de la P U E R T A D E T I E R R A se ha 
vendido el n ú m e r o 14,467, premiado eu 5,000 pesos. 
Lo compañía de papeletas de 8 rs. del Pavo Real, es tá 
agraciada en 5,000 peso». Los jugadores pueden roco-
je r su importo. 
Pagos a todas horas. BaratiUo de la P U E R T A D E 
T I E R R A , calle de Egido, esquina á MuraUa.—ROCA. 
16W5 P 4 - l i a 4-12d 
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O R D E N D E L A P L A Z A D E L 14 DJBí N O V I E M B R E 
D E 1884. 
tíervicio para el dia 15. 
Jefe do dia.—El 8r. Coronel del 1? bataUon de V o -
Inntarios, D . Angel A . Arcos. 
Visi ta de hospúal .—Orden Públ ico . 
Capi tanía general y Parar- ? 4? Batal lón de Volunta-
da. . , > r íos . 
Hospital mili tar.—Batallón do Ingenieros de Ei6roito. 
Bater ía de la Reina.—Bon. de Ar t í l le r ia . 
Ayudante de guardia en ei Gobierno M i l i t a r , - - J E ] 3v de 
la Plaza D . Manuel Fernandez. 
Imaginaria en idem.—El 3° de la mlasaa, D . Eran-
cisco Sobredo. 
S I Ó o r t n a e l HaTtwcto Mavor. Kecaño. 
D I A 15 D E N O V I E M B R E . 
San Eugenio I , arzobispo de Toledo, már t i r , y San 
Leopoldo, confesor. 
San Eueonio, obispo y már t i r .—Pr imer arzobispo de 
este nombre. E l cual, siendo discípulo do San Dionisio 
Areopagita, al tiempo quo su santo maestro iba (por ó r -
den de San Clemente, papa) & predicar á Francia, fuó de 
él enviado á Espafia para cult ivar y sembrar en eUa la 
semilla del cielo. Hízolo así San Eugenio, vino á E s p a ñ a 
y en t ró hasta las partos más med i t e r r áneas y apartadas 
del mar, é hizo su asiento como en el centro y corazón 
de toda España , en la ciudad de Toledo. 
Comenzó luego á exparcir los rayos de la luz quo t r a í a 
consigo y á domesticar y amansar los corazones de los 
gentiles é idóla t ras quo v iv ían á guisa de unas fieras 
bravas, y oomo gente ciega y sepultada en la sombra de 
la muerte y en las tinieblas de sus vicios. E l santo pas-
tor t en ía cuidado de enseña r y apacentar su rebaño con 
los pastos de vida, y traer á 61 nuevas ovejas, y hacer 
de lobos corderos." Dejando bastantes recuerdos on la 
iglesia de Toledo, se fué para Francia, donde alcanzó la 
corona del martir io el 15 do noviembre, cerca de los años 
de 120, 
F I E S T A S E L . D O M I N G O . 
Misas SoUmim.—'Ea Guadalupe la del SaorRman-
to, de 7 á 8; en la Catedral, la do Tercia, á las 8 i , y on 
las demás iglesias las de costumbre. 
Procesión.—L% del Sacramento de 5 á ój de la tardo, 
después de las preces de costumbre, y do aqu í va á 
Santo Catalina. 
J . I I . S. 
La Congregación dol Glorioso Patriarca San José 
canónicamente establecida en esta iglesia t r ibu ta sus 
cultos mensuales á su íncl i to patrono el 19 dol corriente. 
A las siete de la m a ñ a n a se expondrá S. D . M . 
A las siete y media se h a r á el ejercicio correspondien-
te, s iguiéndose la misa de comunión con cánticos, p l á t i -
cas y resarva.—Á.. M , D . G. 17124 4-15 
Igles ia de San Nico lás . 
E l dia 15 del actual Á las C de la tarde y el dia 1G & las 
8J de la mañana , t e n d r á n lugar en esta iglesia la salve y 
fiesta que anualmente á Nuestra Señora de los Desampa-
rados tr ibutaba su camarera D? Rosal ía Riva, (Q. E . 
P. D.) 
Ocupará la sagrada cá ted ra uu Rdo. P. Carmelita des-
calzo. 
Sus hijos que suscriben ruegan á sus amigos y devo-
tos so sirvan concurrir á dichos actos para que queden 
con el mayor explendor posible. 
Habana, noviembre 12 de 1884.—Manuel, Bonifacio y 
Concepción Valdés; Dolores Saenz y Ascens ión Romeu. 
10077 4-13 
D E L E S P I R I T U S A N T O . 
E l domingo 16 del corriente á las 10 de su m a ñ a n a ten-
d rá efecto la gran fiesta que anualmente t r ibutan sus 
devotos á N t r a . Sra. de los Desamparados T-jr-c."' 
W o » .1% Í S T T d e jr D í S n t e e f t t 
59A»VBiSrara á toda orquesta la salve do los años anto-
riores, con la música que ha compuesto nuevamente el 
Pbro. D . P i ó de Santos Abad . 
E l Cura de la expresada parroquia y la Camarera que 
suscribe ruegan á los fieles se sirvan concurrir á tan so-
lemnes actos.—La Camarera, M? de J e s ú s Mar t ínez . 
17000 4-13 
E . P . D . 
E L DOCTOR JOSE ANTOMO CORTINA \ 
SOCIO D E MÉRITO Y V I C E S E C E E T A l i l O D E L A K E A L SOCIEDAD 
ECONOMICA D E AMIGOS D E L PAIS, 
L a Keal Sociedad Económica de Amigos del País de la Habana, sus hermanos, 
hermanos políticos, tios, tios políticos y deudos, suplican á sus amigos se sirvan 
concurrir el domingo 16, á las ocho de la mañana, á la casa mortuoria, Galiano 71 
para acompañar s u cadáver hasta el Cementerio de Colon. 
Habana, noviembre 14 de 1884. 
^ N o se reparten esquelas. 
Los que suscriben, estudiantes de la Universidad de la Habana, invitan á sus 
compañeros para el entierro de su querido condiscípulo, Dr. D. José Antonio Cor-
tina, que se ha de verificar ol domingo 1C, á las ocho de la mañana, desde la 
casa mortuoria, Galiano número 71, al Cementerio general. 
Angel Cowley.—José Ibarra.—Manuel M* Sastre.—Arturo Varona. 
G a l -14-d l -15 
ASOCIACION 
DEPENDIENTES DEL COMERCIO 
D E L A HABANA. 
BKCCIOK Di? INSTKUCiCIOÍÍ.—SKCRKTARÍA. 
Desde el lunes 17 dol mes actual queda abierta en este 
r'entro una cá t dra de Dibujo y Mecánica, aplicados á 
la Indnsfr íá . 
Lo que so hace {raolíco para conocimiento de los aso-
ciados que desóen matrienjarse, ludiendo hacerlo en 
esta Secre tar ía eu la forma de'Costumbre. 
Horas de clase —De í» á. 7 de la noche —^lase diarla. 
Profesor.—D. J . B. Bravo. i : . . • i 
Habana, noviembre 14 de 1«84.—El Secretarlo, Jvlio 
M. Roig. C . n . 1207 a2 15 d 3 - r 
E l dia 16 del corriento, á las siete d é l a noche, celebia-
rán loa sóiioa protectores de esta Sociedad una Junta 
Sfeneral extraordinaria en el local de la misma, calle d« 
Zulueta esquina á Corrales, para tratar de un asunto 
interesante. 
Se hace piiblico por este medio suplicando la puntual 
asistencia de los Sres. sócios protectores. 
La improvisada Oomisiou de sócios protoctorea. 
Habana, noviembre 13 de If Hl.—Yários godos. 
17106 2-14a 2-15d 
A i'AVOR 
de la Sociedad Asturiana de Beneficencia. 
Sí el tiempo lo permite, so i nauga ra r á m a ñ a n a sábado 
dicha fiesta con arreglo al programa publicado.—Habar-
na, noviembre 14 de 1881. 
L A COMISIÓN. 
C n. 1208 l-14a l - ^ d 
E l antiguo o stablocimienfco de ropas L A 
HABANA, Obispo esquina á Aguacate, 
vuelve á abrirse el lunes 17 del corriente, 
con un magnífico surtido en toda clase de 
tejidos y confecciones. Teniendo en cuenta 
sus princ ipales la precaria situación del país, 
se proponen vender á precios muy redu-
cidos. 
Saludan al público y le ofrecen su casa. 
álDICOA Y GONZALEZ. 
17113 2 14a 2 15d 
Fábrica de Tabacos y Cigarros 
de Cárlos íibot y ()a 
U^comentecs si pffbíicn en genera) 
maguí fleos cigarros do esta marca, elabora-
dos con papel de buena calidad y mmíi le-
gítima do Vuelta-Abajo 
30 cajetiüaí por l o p'ttáo, iStttitfiníendv 
cada ana quince cigarros fuertes y de aroma 
agradable. 
Escogidos mate;-lillas y buena elaboración. 
Fumadoíes de buen gusto, prueben ios 
cigarros de L A ANTOKCHA. 
Depósitos: Jesús María 90—Monte 9S>— 
Obispo 41 - O'Reilly 48-San Miguel 79, es-
quina á Campanario.---Portales del cafó de 
Luz—Cafó E l Parisién, San Rafel 36—En 
Marianao, Santa Lucía n. 4.—En Puentes 
Grandes, D. Valentín Cabal. 
E n la calzada del Monte 99 so paga un 
poso billetes por cada 200 cajetillas usadas 
quo entreguen de esta marca. 
16576 10 3a 10 4d 
13» i i 
DK LA 
de Santa Catalina. 
Eecordamos á cotos Sres. que el sobado 15 del corrien-
te, á las doce del dia. se ce lebrará Junta general eu la 
morada del Excmo. Sr. Presidente y les suplicamos en-
carecidamente no dejen de asistir en persona á ella. 
Son impor tant í s imos los asuntos queaUí se vnn á t r a -
tar, y más lo os todavía la elección de las personas que 
ss pongan al frente de la Empresa, porque ultimado el 
arreglo con los acreedores, sí logramos tenor una Direc-
ción honrada activa y económica, dejamos asegurados 
nuestros capitales; pero si por el contrario Uegan á esca-
lar los primeros puestos hombres ineptos 6 apáticos, no 
solamente los accionistas no alcanzaremos dividendo a l -
guno, sino, que no pudiéndose cumplir los compromisos 
contraidos con los acreedores, és tos se .posesionarán de 
los Almacenes y queda rá así consumada nuestra total 
ruina. 
Urge, pues, que los Sres. accionistas, t o m á n d o l a cues-
tión con ol calor y entusiasmo que su trascendencia re-
clama, so informen cuidadosamente de las aptitudes y 
cirounatancias que r eúnen las personas aue eliian. 
Que descouneú do todos aquellos que, ta l vez asalana-
dós, solicitan con Insistencia sus votos para determina-
das personas. 
Que no olviden que é s t a s suelen sea tanto ménos d ig -
nas de ocupar puestos de confianza, cuanto más empefio 
maniHestan en mangonearlos. 
Y , sobre todo, que no incurran on la grave falta do 
autorizar á otras personas indiferentes al bienestar de la 
Empresa, para representarlas en la Junta. -Esto qne 
suele hacerse con la mejor voluntad, es la traición más 
grande que un accionista puede hacer á sus intereses y 
a los do sus compañeros, pues depositAndo sus votos ta l 
vez on manos mercenarias, prepara & sabiendas la per-
dición de la Compañía . 
Todo accionista debe acudir personalmente á la Junta 
para contribuir con sus luces y sus informes al mejor 
éxito de la elección y para que atendiendo á la discusión 
que se promueva, que desde ahora aseguramos será i n -
teresante, pueda emitir su voto con criterio acertndo. 
Si alguno de los accionistas ha incurrido en la fatal 
ligereza de firmar en blanco la papeleta que el repart i -
dor le presentó , le suplicamos en nombre de sus intere-
ses y de loa de tantos compañeros de desgracia que se 
liallan allí comprometidos, que, siquiera por humani-
dad, so presento en la Junta y recoja la papeleta que 
firmó, para que su voto no se dé sinó á aquellos qne en 
coucienoia crea que lo merecen. 
¡Accionistas! todavía podemos salvamos si acudimos 
todos á la p róx ima Junta! 
¡No permitamos que los esplotadores de siempre, como 
las auras al rededor de un cadáver, hagan festín do los 
restos de nuestra fortuna! 
ranos accionistas. 
16991 2-12a 3-13d 
DEPENDIENTES DEL COMERCIO 
D E L A HABANA. 
S E C R E T A R Í A . 
E l domingo del mes actual, á las seis de la noche, 
toinlrá lugar, eogun acuerdo de la Directiva, la Junta 
general ordinaria del primer trimestre del 5'.' año social. 
Para tomar prrto en la Junta, los Sros. asoniados de-
berán asistir á olla provistos del recibo del mes de la 
fecha. 
Habana IS de uonembre de 1884.—El Secretario, j l / f t -
rtanoPan¡a:i>"r. t ! n . UHKJ 8-15 
OBI I M I T E S DEL 
D E L A HABANA. 
Sectvn de Mecreo y Adorno 
BECBBTABU. 
E n Junta do Presidentes de Sección se ha acordado 
que la función reglamentaria tenga efecto el dia 16 si 
por cualquier cansa vuelven & suspender la Romer ía 
A sturiana, y do no suspenderla tendrá lugar el domingo 
30 del actual. 
E n uno ñ otro dia los billetes familiares se despacha^-
r á n en los entresuelos del Centro de esta Asociación el 
dia á n t e s de la función, de ocho á diez de la m a ñ a n a y de 
doce á tres de la tarde. 
Habana, 13 de Noviembre de 1884.--E1 Secretario, i1'. 
(?. Torren*. O n- 1198 3-14 
E l dia 5 del actual, en la ya r roqu i» dol Monserrate' 
con+rij ^aoiimumo la virtuosa Srita. D;.1 Rosario 
Slurias Hernández con el jóveu J). "Wenceslao de I n -
guanzo d é l a Cruz, siendo padrinos de manos y velacio-
nes, ol Sr. D . Fé l ix Ignacio de CebaUos éHino jo sa y su 
esposa la Sra. D* Candelaria de Inguanzo de Ceballos. 
Deseamos á los nuevos esposos toda felicidad. 
Un owtí/o. 
17054 4I14 
E n el baratillo P U E R T O D E M A R , nueva Plaza de 
Colon, se ha vendido en fraccianes parte del n . 5,443, 
premiado en $50,000, asi como los números 2,285—3,128— 
3.69fi—4,693- 4,798—4,798— 5,191—5,361—5,364—7,139— 
14,073—14,081, premiados en $500. 
Los agraciados pueden desde hoy 11 pasar á recojer su 
importe. Llevan los billetes de esta casa un sello que dice: 
los premios vendidos aquí , Plaza de Colon, baratillo n ú -
mero 13, se pagan sin descuento el dia del sorteo. 
Pagos á todas horas. 
Servando Crauna. 
16933 1-lla 4-12d 
QUINTIN DIAZ Y SEVILA. 
ABOGADO. 
Aguiar n ú m e r o 33, entro Tejadillo y Chacón. 
17097 20-15 N 
C L A I R A C . 
M J É D I C O - C I R U J A N O . 
A M A R G U E A N? 31 E S Q U I N A A H A B A N A . 
Consultas de 12 á 2. 
1C057 
Telefono w? 310. 
10-13 
directa de la vaca. 
E l Inst i tuto Prác t i co de Tacnuacion Animal de las 
Islas de Cuba v Puerto Rico, dirigido por el Dr . D . Fer-
mín Porez v tíotaTioonvt, la admíniHtra los Sí A R T E S , 
M I E R C O I J K S , J U E V E S y V I E R N E S , de 12 á 2 de 
la tarde. 
A l á EOEA BE MÍRTINBZ. 
C'OIMADRONA F A C U L T A T I V A 
de la Clínica de partos ne la Habana. AcostanúraV 62. 
l(-457 15-31 
S) Dr. Raimnndo de Castío 
ge ha trasladado á la calzada de Galiano n ú m e r o 7a. 
CONSULTAS DE 13 A 3. 
M É D I C O - C I R U J A N O . 
Consuiad:) l'Jti.—Pata consultas generales y reservada» 
A N T O m o T l I l ü e T A M A N ^ 
ABOGADO. 




Registrador de la Propiedad por s u s t i t u í ion. Secreta-
rio abogado ooüsultcr de la Compafiía EspaBola y Ame-
ricana de Gas. 
Chiba 60. Telefono 19. 
D r . G U S T A V O L . A K A G O N , 
M É D I C O C I R U J A N O . 
BspeoialiBt» eu la» enfermedades del h ígado Gabi-
nete d f con«ult?-8 diarias, de á 2, Salud 69. 
L E G - I T I M O S 
DE LAS MEJORES FABEICAS, 
Son e l M e j o r K c m o d l o 
P A R A L A D I S P E P S i A . 
Hay 100,009 y se colocan en las bocas de todas las per-
sonas que les hacen falta, á, precios convencionales su-
mamente módicos , ga ran t i zándo los inmejorables. 
Q W I L S O N , D e n t i s t a , P r a d o 115. 
Cn. 1104 26-13í( 
C I í í U J A N A D E N T I S T A . 
Especialista cn las enfermedades de la boca—Hace 
toda clase de operac'ones dentarias por diñoi le^ que sean 
y toda clase de deutadniv.s & precios muy reducidos. So 
ofrecí* provisión aira BJ te al público Trooadoro 21. 
N O T A . No se d'aii consultas gratis. 
6«lfi (!-9 
Médico-Cirujano. 
O B R A P I A Sy.-Oonsultas de 12 á 2. 
16659 
16407 
A B O G A D O . 
Mercaderes, 2 (altos): de 1 íi 4. 
52- l í r 
m m m m 
Cou-»:ii;:i . i la» uiñoiaa que padecen afeccionen propias 
á ia prolt isiüi! á $4 B.~-1? id . á dotíiicilio:— Virtudes 2; 
esquió<i fi Z«1»I<*>1 Grfttá» do diez á one** 
0?> n ó i d l - - « l ubre 
Dr. Leopoldo B - r r i e í , 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su liabitacion y estudio á la callo de la 
Merced n. 4« 16497 26-1N 
i / l i a f l i á S i i V A B W mvniii. 
A B O G A D O . 
Ha trasladado eu estudio y habi tación & la calle del 
Praoon 111. 1.W77 26-190 
Dentista americano.-O'Eeilly n? 56, altos, 
Kn la misma se vende un sillón de dentista, barato, de 
la fábrica S. S. White . l.VW 30-UO 
•tfHBBaHBBaMMBAUUUJtUUfit 
L E C C I O N E S D E MUSICA. 
Una profesora del Conservatorio do Mi lán se ofrece A 
dar lecciones de piano y canto tre« veces á la semana 
•por 20 pesos papel A domicilio. Villegas 88. 
17073 4-14 
iMIA: MERCANTIL 
AGUACATE 68, contiguo á OMspo. 
FUNDADA EN 1861. 
Autorizada por el Gobierno Superior. 
Eoforma de le t ra .—Ari tmét ica mercant i l .—Tenedur ía 
de libros en general .—Idiomas.—Matemáticas, etc. etc. 
La enseñanza es individual, esmerada y rápida,- pero 
sin fijar tiempo; sino en el que cada uno necesite para 
aprender con la debida perfección, quedo muy antiguo 
tiene acreditada esta Academia. Pagos por mesadas, 6 
por toda la enseñanza .—Honorar ios moderados 
Se dan g rá t i s á todo el que los pida, ol programa de la 
enseñanza, y la hoja que contiene los cálculos mercanti-
les que ha publicado el Director do esta Acadomla. 
m. de Fimes. 
16864 
Leccionea por el profesor D . J o s é P. Mungol: almace-
nes do música de D . Anselmo López. Obrapia 23 y Sres. 
Esperez y H?. Obispo 127. 16742 15-7 N 
AMELIA HERNANDEZ DE TORIBÍO. 
Profesora de Idiomas, 
I N G - L É S T F R A I T C É S . 
Se ofrece á los padres de familia y & las directoras de 
colegio, para la enseñanza de los referidos idismas. D i -
recciou: calle do los Dolores número 14, en los Quemados 
de Marianao y también informarán en la Adminittrar-
cion del DIAUIO DK LA MAUIN-A. G 28 E 
Colegio do 1? y 2? Enseñanza , de 1? clase, incorporado al 
I N S T I T U T O P R O V I N C I A L . 
Esto estoblecimiento literario, situado en la calle de 
Aguiar número 71. admito alumnos interros, medio i n -
ternos y externos, y tiene abiertas sus clases durante 
todo el año. 
Director Literario, D . Justo Ba lbás y González. 
Empresario-fundador, Dr . Teófilo Mar t ínez de Esco-
bar. O n . 1152 nb 1 
FKOFKSOK DE DíOLÉS CON TÍTULO ACADÉMICO, 
N E i ' T U N O N9 4 5 . 
Método práct ico y sencillo. 
15992 26-22 Ot 
á carchadas, cuentos jjocosos de andaluces, gallegos, , j i -
tanos, gascones, guaju'os, negros retór icos y ca t ed rá t i -
cos, negritas facistoras, guachinangos, léperos, chistes, 
mentiras, agudezas, pallas, enigmas, barbaridades, sim-
plezas y mentecatadas, adivinanzas, dícbos de ají, gua-
guao, etc. un tomo con láminas y caricaturas $1E[B. De 
venta calle do la Saluc n. 23 y O-Eeiliy n. 30. 
17013 4-13 
Curiosidades h i s t ó m i s . Contieno mul t i tud de datos 
sobre la Habana dcsib sus primitivos tiempos, monu-
mentos, hombres célob?es, primeros pobladores, terrenos 
de las murallas, templos, castillos, puentes, cementerios, 
etc., origen do la propitdad terri torial , su historia mo-
ral é intelectual, impoitancia del ferrocarril central y 
otras muchas cosas unrartantes. La obra se halla i lus -
trada con un plano iluuiuado, y tiene de costo $24 y se 
da en $10 papel. De veita Salud n. 23 v O-Keilly n . 30. 
17014 4-13 
SÜSCRICM A LECIDRA 
de novelas, se pagan $2 d mes y cuatro eu fondo, que se 
devuelven al borrarse, l i b re r í a La Universidad, O'Rei-
l l y n . 30. 168« 8-9 
Quemazón de T,ibros. 
Se realizan 4,500 tomos le obras de todas clases. P í d a -
se el catálogo que so d a r á gratis. L ib re r í a La Unive r s i -
dad, O-Eeilly 30. 16848 8-9 
A $ 4 lilletes uno. 
N I E V O 
E D I T A D O POEl M . AJLORDA, 
librero, O'Eeilly 90, Eabana, entre Bernaea 
y Vüegas. 
Este mapa comprende to(h la Is la hasta en sus más 
ínt imos detalles. 
Excelente trabajo en pielra, tirado con colores m u y 
variados, forrado, barnizad) y envarillado. L a nueva 
división de provincias que cmtíene, como asi mismo las 
v ías ferrocarrileras, los faroi. la carta del A t l án t i co , el 
cuadro de las mon tañas , el llano orográf lco-mineraló-
gico, el cuadro cómparat ivo ce los ríos, el mapa anexo de 
Puerto-Rico, las l íneas de conunicacion, las distancias 
con Yuca tán , Plór ida , Jamaca y Hai t í es tán tan clara-
mente diseñados en este nue'O 6 instructivo mapa, que 
lo recomiendan á primera Tuto, por lo cual se rá consul-
tado con avidez. 
A $ 4 billetes. 
De venta en L A E N C I C L O P E D I A . 
O'Reilly 96, entre Villegas y Bernaza. 
Cn. 1172 8-6 
L I B R O S BARATOS. 
61, MONTE 61. 
Se realizan más do 90,000 volúmenes de todas clases 
Medicina, Derecho, Religión, ÍTovelas, Historias, M ú s i -
ca, Libros en blanco. Libros en francés, inglés y a lemán. 
En la misma se compran Bibliotecas por costosas que 
sean, y saben apreciar lo buejo. Monte n. 61, frente 
al Campo de Marte, l ibrer ía , 
15785 30-17 Oot 
Música para piano, 
como métodos, estudios y preciosas piezas de música, á 
dos y cuatro reales una. Librer ía L a Universidad. 
O-Reíl ly 30. 16847 8-9 
EN L A C A L L E D E C O M P O R T E L A N U M . 111 SE despacban cantinas: hay mucho aseo, buena sazón y 
precios módicos. E n la misma so alquila una criada do 
mano. 17033 4-14 
P I A D O S . 
Taller do composiciones do 1'. Bellot, 'i'auibien se al i-
ñ a n y todo á precios módicos, Obrapía 62 entro Ccmpos-
tela y Aguacate. 17059 4-14 
AVISO A L A S SEÑORAS. 
Se hacen toda clase da vestidos y ropa blanca por e l 





Cascos de Bomberos dol Comercio nV 1 , para uiDos á 
medio peso, mejores á peso, por medida: por ajaste. Es-
cobar número 38. 17067 4-14 
O D I S T A P í l O F E S O t t A E N C O R T E . SE I I A -
en toda clase de vestidos desdo el mas senoillo á ol M 
mas elegante de novia y precios mas baratos que nadie. 
.Se corta y e n t a l l a á 75 eis. Dicba modista va á las casas 
á cortar como á bacer los vestidos de cualquier forma y 
clase U a b a n a ^ ' l -169H3 4-13 
Hacen vestido* de otan á $4 y de seda á $12; adorna 
sombreros de señora y los cambia de hechura dejándolos 
como aaéyos á precios muy reducidns, se limpian gnan-
1<es de cabritilla y so tablean vuelos á 5 centavos la vara. 
Villegas 88 entie Mmalia y Tenienio-Rey. 
1h876 ' 4-11 
MANUEL GARCÍA~M CACERES! 
Ingeniero mecánico. 
y constructor de tíiáqttinas agrícolas de su exclusiva i n -
vención y propíedtia, para extraer almidón en grande y 
pequefia escala, para descSscárar arroz, idem café, moler 
picadura para cigarros, etc., efe. Concordia 43. 
16916 15-1117 
M O D I S T A , 
reden llegada de P a r í s , hace vestidos y sombreros muy 




para azúcar, superiores 
á ios extrae. 
Se hacen contratas de estos envases para 
la próxima zafra. 
Pueden verse íás míieetras Empedrado 
nüm. 1. 
Cn. 114« 
E S I T O - E S T R O M O T S . 
BUENO, ORIGINAL Y LEGITIMO. 
Tan baratos, «orno para po-
NB&toéf A I . A L C A N C E » E T O D O S , O F R E C E -
mos de venta los siguientes 
A a T l O U L O S i I t t i Q U I N A S D K O O S F . « CON T O 
dos los modernos adelantos 
M A Q U I N A S DB R I Z A R I MAQUINAS DB PLE-
gar; planchas y snáquinas de 
R I Z A R C O M B I N A O AS) P L A N C H A S B R U Ñ I OO 
ras; camas de hierro y broncei 
t x . Í M P A R A S M E C A N I C A S , E C O N O M I C A S T 
a u t o m á t i c a s ; mesitas para 
<JAK, ••«EWITA8 OE C E N T R O » ME.SA8 P A R A 
cortar; mecedores de alfombra} 
T I J E R A S " R O f t E R S í Y R E V O L V E R » OS 
Smití* Wessoii.. 
G R A N T R E N D E L E T R I N A S , P O Z O S Y S U M I -
DEROS,—Lo hace más barato que ninguno de su class, 
y da grá t i s el liquido americano desinfectante.—Kecibe 
órdenes en loo puntos siguientes: cafó La Diana, Agu i l a 
y Reina; San Ignacio frente al colegio de Kscribanos, ca-
fé de la Catedral; San Ignacio esquina & O-Keil ly, cafó; 
Teniente-lley esquina á Bernaza, bodega; Trocado roes-
quina á Galiano, barber ía . Empedrado esquina á A g u a -
cate, bodega; (Jaliauo, fer re ter ía La Llave; Luz esquina 
á Villegas, bodega; Neptano esfluina á Lealtad, bodega. 
—Suduebo vive 3 esus Peregrino n . 43.—Domingo Gon-
ealez. '6710 15-6N 
D E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M E -diana edad, de cocinera ó criada de mano, en cas» 
particular: sabe remendar y componer la ropa: tiene per-
sonas que abonen por su conducta. Cá rdenas n . 5 d a r á n 
razou 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M E -diana edad para criada de mano y la cnstura de la 
casa: es de moralidad, con personas que la garanticen. 
Empedrado n. 75 d a r á n razón. 17092 4-lF> 
DES KA C O L O C A R S E U N M A T R I M O N I O S I N hijos, extranjero: la señora como cocinera ó lavan-
dera: sabe hablar francés é inglés y el esposo bien de 
mayordomo, cochero ú otro trabajo de casa, también ha-
bla francós y español: Ambos para la ciudad ó el campo: 
son personas de moralidad y tienen quien los garantice. 
Informará eu el hotel de Inglaterra M r . Yabre. 
17094 4-15 
DE ^ E A A C O M O D A R S E U N A S E Ñ O R A D E me-diana edad para n iñe ra ó criada de mano: está acos-
tum'Tada al servicio y tiene quieu responda por ella. 
Calle de Dragones n ú m e r o ¿8, altos, d a r á n razón. 
171i2 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P A R A CO-cinar para una corta familia: que duerma en el aco-
luuvl«j. XmiJOndr t í n COUQUIAIIO ». 06, do o c l i o á m i © v e de 
la mañaaa : es parda y regular cocinera y tiene perso-
nas que respondan y dón buenos informes de ella. 
17003 4-15 
Se solicita una cocinera que duerma en la cas», con la 
condición quo sea muy limpia: es para una señora. 
17082 4-15 
U N A S I A T I C O D E S E A C O L O C A R S E D E C O C I -nero general á la española y á la criolla. Amargura 
esquina á Aguacate daxáu razón. 
1-076 4-15 
Se solicita 
uu muchachito do once á catorce años, blanco ó de co-
lor, para el servicio de la mano de un matrimonio, y qus 
tonga referencias. Teniente-Rey n . 15, segundo piso. 
17085 4-15 
Obrapía n0 93. 
Se solicita una cocinera quo se quede en la casa y ten-
ga quien informe de su conducta. 
17096 4-,5 
SE S O L I C I T A U N A C R I A N D E R A A L E C H E entera: Lamparil la número 94. 
17118 4-15 
/ C R I A N D E R A , — U N A J O V E N D E C O L O R D E -
^Vsea acomodarse á leche entera, con abundante y bue-
na, primeriza de dos meses y medio de parida, tiene 
püi sonas respetables que respondan do su conducta. 
San Nicolás 115. 17084 4-15 
LA V A N D E R A P A R A E A M i L I A .—EN L A C A -lie de Compostela n. 76, entre Mural la y Teniente 
Rey, se solicita una buena lavandera y planchadora de 
ropa de señora y caballero, para familia Se prefiere de 
color y tenga referencias: T r a t a r á n de ocho á diez y de 
cuatro á P eis 17123 4-15 
í ^ E S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O B L A N r O 
£3ó de color de 13 á 15 años, qne haya servido y sea tra-
bajador, para servir á un matrimonio sin hijos: Aguiar 
mimero 1?8 altos. Se desean buenos informes. 
17115 4-17 
UN A S E Ñ O R A V I U D A Y S O L A , D E T O D A moralidad, desea hacerse cargo de un niño pa r» 
criarlo como Injo, no sólo por la pensión quo puedan 
dar para su alimento, sino quo dicha señora es muy 
amante de los niños, por lo tanto so brinda al que la 
necesite para dicho objeto; dirigirse á la calle de Luz 
número 39. 17114 4-15 
f TNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S O L Í C I T A U N A 
«J casa decente para lavar, planchar y rizar ó bien para 
criada de mano: duerme en el acomodo. Informaran 
Fac to r í a 02: en la misma informarán de su conducta. 
17088 4-15 
DESEA. C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I N E R A do color, muy formal y aseada, en casa particular: 
tiene personas que garanticen su buena conducta. M o -
rro u . 5 darán razón: en la misma una criadita de 13 años, 
parda, para los quehaceres de casa ó manejar niños . 
17081 4-15 
DESEA C O L O C A R S E U N A S I A T I C O B U E N cocinero: tiene quien responda por su conducta. I n -
formarán calzada do la Reina n. 62. 
17103 4-15 
U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse para manejadora ó para criada de mano y para 
costurera. Hospital n . 9, entre San J o s é y San Rafael. 
17078 4r-15 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A D E R E G U L A R edad, que duerma en el acomodo y tenga buenas re-
ferencias. E n la calle deNeptuno n . 89: sin estos re-
quisitos que no se pioaente. 17128 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E M A -no, de color, j ó v e n , acostumbrada al servicio y con 
personas que respondan do su conducta. Zanja n. 55, 
entro Manrique y Campanario, da rán razón. 
17126 4-15 
Se solicita 
una criandera á leche entera, que tenga 4 mes es de pa-
rida. J e s ú s M a r í a n . 88 impondrán . 
17109 4-15 
SE S O L I C I T A N J O V E N E S Q U E NO S E A N N I -ños, poro que tengan buena conducta y honradez par-
ra enseñar les la fotografía, y principalmente la impre-
sión fotográfica, que ap rende rán si tienen constancia, y 
podrán obtener colocación por la escasez de operarios en 
este ramo: informarán de 11 á 2, Habama78, segunda 
habi tación. 17100 4-15 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E R A , O T R A criada para ayudar á la limpieza de la casa, lavar y 
planchar la ropa de una corta tamilia; que tengan quien 
responda por ellas. Habana 14^ 17107 4-15 
T T N J O V E N P E N I N S U L A R SE O F R E C E P A R A 
<U cobrador, dopendiento ú otra ocupación por el estilo; 
tiene personas respetables que garauticen y respondan 
por 61. hasta en la misma casa que estaba: para otros 
pormenores los da rán en Aguiar 84, á todas horas, y V i r -
tudes n-moro 24 de once & una dol día. 
17058 4-14 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano que sea blanca, cou buenas referen-
cias. Concordia n. 64. 170(51 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sulav para criada de mano ó cuidar una s e ñ o r a sola: 
es de moralidad y con personas quo garanticen su bue-
na conducta. Lamparilla n . 92 da rán razón. 
17043 4-14 
T T N J O V E N R E C I E N L L E G A D O D E L A P E N I N -
«J sula, maestro en el manejo do. carruajes y cuidar 
caballos, desea colocarse en casa particular ó para el 
servicio do uu médico. Virtudes 40 d a r á n razou. 
17024 4-14 
S E SOLÍCITA 
una cocinera de color que tenga quien responda por ella, 
para una corta familia, de 10 á 4. Suarez 32. 
17068 4-14 
U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse en una casa particular do poca familia, bien 
sea en puntos do la Is la ó para la P e n í n s u l a para criada 
de mano ó manejadora ó para un matrimonio. I m p o n b r á n 
Esperanza n. 90, de 6 de la m a ñ a n a á 4. 
17(125 4-14 
U N J O V E N D E 24 A Ñ O S D E E D A D S O L I C I T A colocación do portero ó dependiente de uu café ó 
cantinero de uu vapor ó tren de lavado rt otra cosa quo 
so presento: tiene quien responda do su conducta calle 
de P o ñ a l v e r n . 11 informarán . 
17021 
E S O L I C I T A U N A J O V E N B L A N C A D E 1 3 A 
8 15 años para los quehaceres do una casa, dándosele un 
módico sueldo: Suarez 54. 17049 4-14 
UNA G A L L E G A , N A T U R A L D E S A N T I A G O , desea acomodarse de criada de mano, tiene peisunus 
one respondan por ella. PaeAeB dlrltriree á los altos de 
la calle Uo la Merced n. 77. 17073 o - u 
CARLOS LECAILLE 
HABANA 9 2 . - S A S T a E R I A . - © 2 , HABANA. 
( D e saeo, á $'35-50 oro uno. 
' \ „ c h a q u é á $30 „ » 
CASIMIR FRANCÉS É INGLÉS. ALTA NOVEDAD. 
Se han recibido 1,000 prendas de manga de magníficos y variados géneros, casi-
mir, propios para invierno, hechas y cortadas por el mismo en París y se hace en este 
establecimiento el completo del flus, pantalón y chaleco por medida, teniendo al efecto 
los correspondientes géneros exactamente iguales para cada pieza de manga. 
T O D O E L P L U S A L M O D I C O P R E C I O A R R I B A D I C H O . 
También participa á sus numerosos marchantes como al público en general, haber 
recibido un variado y selecto surtido de géneros para la presento estación, cumpliendo 
como siempre todos los encargos con ol buen corte y esmero que hace años tiene acredi-
tado y á ios precios acostumbrados. 
Cn.1185 • 5-12a 15-lld 
COSTURERAS. 
En la calzada de Galiano n. 100 se venden máqu inas 
do coscí de Kemington, Singer, Americana etc., á pa-
garlas con dos pesos billetes cana semana. 
J7070 4-14 
SE SOLICITA 
un cochero que sepa bien sus obligaciones y que sea de 
comprobada honradez y moralidad. Prado litímpro 72. 
1704» 4-14 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E M O H - A L I O A D desea colocación de criada de mano ó manejadora: 
tiene pers.mas que garanticen su oenduota: informarán 
Besuaza n ú m e r o 13, ba rbe r í a " L a Sílflde." 
I702(! 4 - i t 
Í T K A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
\ J carse ptífa manejadora de niños; ha pasado el vomito 
y es muy cariñosa: tiene personHs que respondan por su 
buena conducta: en la calío de Obrapía n . 92 impondrán : 
se desea que sea una casa p a í t l c n l a r ó una familia de • 
cente. 10975 4 U 
T T N A S I A T I C O C O C I N E R O G E N E R A L , D E S E A 
yj colocarse en casa particular ó establecimiento: calle 
O-Reilly n. 66 .̂ 16981 4-13 
U NA S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D Y B U E N A S costumbres d-sea e n e n t r a r colocación en una casa 
decente para hacerle compañía á una señora y ayudarla 
á coser y demás qui-haceros. tietie personas que fíaran-
t í cen su conoucta y vivo en la calle da Acosta n. 68. 
17012 A - i t 
m A M A" 
D E L A OKAW 
m m m w i a i 
QUK HA DE VKU1FICAH8K F.X LOS TKRRKNOS QUE OCUPÓ 
EL C L U B A L M E X D A R E S LOS UIAS 1 5 , 1 « Y i r UE 
N0V1E1IB1,E DK 1 884. DEDICADA k LA EXCELSA V I R . 
G E N D E C O V A D O N G A COMO KECUEUDO IMFEUECE-
DKUO DE LA l'ATRIA RECONQUISTADA EN LAS MONTAÑAS 
BK ASTÚRIAS. DEíTiNÁsDutE sus PRODUCTOS Á REFOR-
ZAR LOS FONDOS DE LA 
S O C I E D A D 
ASTURIANA DE BENEFICENCIA. 
¡ O X - A . J L S . 
Todas las comisiones h a b r á n de reunirse & las tres 
en punto de la tarde en el Casino Españo l á cuya hora 
una salva de 3 1 falenques a t rona rá los aires anuncian-
do ol principio do las fiestas. Seguidamente se em-
prende rá el 
C A M I N DE L A ROMERÍA 
19 Batidores del Excmo. Ayuntamiento. 
2? (raitas tambores y panderetas. 
39 Vistosa y elegante comisión de asturianos en traje 
provincial. 
49 Las tres X A T I N A S ricamente engalanadas y 
conducidas por robustos v fuertes mozos 
59 E l carro tradicional, símbolo del rudo y sufrido 
trabajo con quo nuestros mayores fertilizaron el suelo 
provincial, l levará X Ü N C I D A S dos famosas parejas de 
bueyes decoradas con M E L E N E S y G U I A U , A M E -
N A D A S por el popular P E P O N ; i rá cantando A L 
A L T O L A L L E V A con L E S T R E C H O B I E S B I E N 
A P R E T A E S . 
69 Comisión de G A R B O S O S N E N O S que despa-
charán á los airea innumerables voladores. 
70 Banda mil i ta r tocando aires provinciales. 
89 Cabalgata de jóvenes elegantes con estandartes 
alegóricos. 
09 Carruajes conduciendo n iños con trajes do todas 
las provincias. 
109 Estandartes y representaciones do las demós So-
ciedades de Beneficencia. 
119 Sociedad Coral Asturiana. 
129 Comisión do festejos L A C O V A D O N G A . 
139 Direct iva do la Sociedad Asturiana de Beneficen-
cia. 
L A C O M I T I V A desfilará por las siguientes callos: 
Obispo, Cuba, O'Kellly, Plaza de Arma», Obispo, Mer -
caderes, Mural la , Monte, Aguila, Eeina, Cárlos I I I , 
hasta el campo de la Komer ía . 
E N L A R O M E R I A . 
19 L a Comitiva será recibida por una Comisión; y 
luego un díst in suido orador muy querido de nuestro 
pueblo, le dir igirá su palabra siempre elocuente para se-
ñalar el fin nobilísimo de la Romería , que es para alivio 
de las desventur as do la clase pobre, á l a cual dedica sus 
tareas ta S O C I E D A D A S T U R I A N A D E B E N E F I -
C E N C I A . Por último, el Sr. Presidente dec la ra rá abier-
ta la G R A N F I E S T A A S T U R I A N A . 
29 Las Comisiones se rán obsequiadas debidamente. 
39 Danzas, giraldillas, cucañas . 
49 A l oscurecer G K A N F O t í U E B A . 
59 A las ocho magníficos fuegos artificiales. 
69 Bailes púMico* á las nueve, en la Olorieta, en el 
Chalet y en el soberbio salen " L A F R A T E R N I D A D , " 
primorosamente adornado. . 
79 Bri l lante i luminación de gas y LUJfi E L E C T R I -
C A y á la V E N E C I A N A . 
Z O X ^ k . 3 L € ? . 
19 A las siete, salva de bombas reales. 
29 A l a s ocho M I S A D E C A M P A Ñ A en la Rome-
ría, con asistencia de ana compafiía do cada batallen de 
Voluntarios con banda y escuadra y diferentes secciones 
de compañías sueltas, de caballería , ar t iUci ia rodada 
y bomberos. 
NOTA. -J-w/es de la Misa se pcrmitirála 
entrada de carruajes con familias. 
39 De doce á tres M A T I N E É de baile en el SOBER-
B I O S A ^ O N C E N T R A L , alternando dos orquestas de 
las más acreditadas de esta capital. Cláudio Mar t ínez 
echará el resto, 
49 De dos á tros sa ldrá del Casino en pi-ocesion, hasta 
el Campo de la Romer ía la galante y entusiasta Comi-
sión de Festejos L A C O V A D O N G A con estandartes .y 
precedida de una gran banda de mús ica compuesta de 
más de veinte proíesores v acompañada del bri l lante CO-
R O A S T U R I A N O , t ambién con estandartes, recorrien-
do las siguientes calles: Obispo, Mercaderes, Muralla . 
Dragones. Galiano, Reina y Cárlos I I I . 
Acompaña rá á la Comisión la clásica gaita y el tambor, 
y solo se pe rmi t i r á que formen en ella los Asociados, 
ya sea vestidos con el t ípico traje de la provincia ó ya 
con el traje acordado en Jnnta genneral. 
Desdo e l momento de la llegada al elegante C H A L E T 
que ha levantado la Comisión, lujosamente adornado 
con colgaduras, banderas y gallardetes, da rán comien-
zo los bailes provinciales y de sala que d u r a r á n todo el 
tiempo que reine el buen humor. 
E l i U A L E T so i luminará á la V E N E C I A N A . 
59 De tres á cinco se e n t r e t e n d r á al público con sor-
prendentes y variados juegos, á saber: el interesante 
Juego de las sortijas, en quo tomarán parte apuestos 
donceles, el diver t id ís imo delns seis cubos-, el do la cuca-
ña horizoatnl. y otros en que será menester fajarse bien 
para no reventar do risa, como son el de la sartén, el <ie 
las seis ñutas y la famosa C A R R E R A E N SACOS 
69 L a Sociedad Coral Asturiana can ta rá un precioso 
H I M N O A L O S P O B R E S , música del reputado maes-
tro Anckermann. 
79 A las siete, fuegos artificiales de lo mejor que se ha 
visto en esta ciudad. 
89 A las ocho, bailes públ icos . 
99 A l a s nueve baile de pensión en el G R A N SALON 
" L A P R A T E R N Í D A D . " 
NOTA.—Iluminac ión de gas, á la veneciana, y L U Z 
E L É C T R I C A . 
19 A las ocho divertida C O R R I D A D E T O R E 
T E S dedicada al públ ico aficionado. 
2J A las dos, rifa de la-» tres X A T A S en presencia 
de la Directiva de la Sociedad Astur iana de Beneficen 
ola y los números agraciados cou la suerte a* fijarán en 
grandes letras á la entrada principal de la Romería . 
39 De 3 á 5 juesros nuevos y do mucha diversión. 
49 A la^ 4, espeetá ' ulo nunca visto en esta capital: 
G R A N D I O S A E X P O S I C I O N D E L O S Í I O M I I R E S 
M A S F E O S D E L A H A B A N A V A U N D E L A I S -
L A en el G R A N S A L O N " L A F R A T E l l N I D A D . " 
Serán admitidos á concurso cuantos se presenten á ins-
cribirse ante la Comisión, Riela 93, hasta el dia 7 inclusi-
ve, siempre quo sean menores de 40 años, y á l a circuns-
tancia do buen humor so r eúna la de que la naluraleza los 
haya favorecido con una fealdad digua del certamen. 
Fo rmará el iurado una Comisión de hermosas señor i -
tas vestidas de A L D E A N A S A S T U R I A N A S . Su fallo 
será inapelable. So premiará al que ostenta la F E A L -
D A D M A X I i * l A con vna O N Z A D E O R O y un diplo-
ma; y al que se lo aproxime notablemente cn semejante 
dist inción do la naturaleza, se p remia rá con M E D I A 
O N Z A D E O R O y una mención honorífica. Los premios 
se en t rega rán en oí acto. No se admit i rá en el concurso 
n ingún F E O queno hubiera sido previamente inscrito. Se 
recomienda Ja mayor seriedad en el momento del .certa-
men. 
59 A las 4 y media, M A G N I F I C A S C A R R E R A S 
D E C A B A L L O S A L G A L O P E , A L PASO Y E N 
T I L B U R I S . 
O R D E N D E L A S C A R R E R A S . 
I'.1 Carrera al paso, nadado: una milla: premio: $200 
billetes. Caballo Rosillo , divisa azul. Bobo, i d . punzó . 
Mosquito, i d . verde. 
2'i Carrera al trote en a rañas ; una milla: primer lance, 
premio $300 billetes. Caballo Niña, divisa azul. Marque-
sa, id . punzó . 
3? Carrera al escape, una milla; premio $200 billetes. 
Caballo Fisa-bonito divisa azul.—Rayo, ídem verde.— 
.Víiío, idem negro.—Pipo, idem punzó . 
4? Carrera 29 lance al trote en A r a ñ a s ; una milla, 
5? Carrera al escape; una milla; premio $200 billetes. 
Caballo Morovia, divisa azul.—Mascota, ídem negra. 
6í Panorama, divisa verde.—Otercndon, idem punzó . 
7 í Carrera, decisión de la carrera al oróte; una milla. 
8? Guerra entre todo-» los caballos que se presenten; 
una milla; premio $30 billetes. 
NOTA.—Las can-eras serán dirigidas por D . Teodoro 
Lamadr íd . 
A las 7: grandes fuegos de artificio; I luminac ión de 
gas, á l a Veneciana y con luz Eléc t r ica . 
A las 8, bailes como en el anterior. 
D U R A N T E L O S T R E S D I A S . Los fuegos es tán á 
cargo dol incomparable pirotécnico D. Lucio I b a ñ e z . 
Exhib ic ión do uu B U F A L O tra ído de Norte Amér ica , 
V criado en el potrero S > M O B R O S T R O , de la propie-
dad de D . Genaro de la Vega. 
E n una T I E N D A D E L A I R E se expenderán meda-
llas conmemorativas de la Romería , la plegaria á la V i r -
gen en bable, vistas do Covadonga, cintas y rosarios 
benditos, escapularios y retratos de la Virgen, de s t i nán -
dose el producto do la plegaria á aumentar los fondos de 
la Sociedad de Beneficencia. 
50 e levarán todas las tardes C U A T R O hermosísimos 
globos. 
No se permi t i rá la entrada do carruajes, n i caballos s i -
no en la forma dispuesta en este Programa, á fin de que 
reine el mayor órdon y no haya accidentes desaraciados. 
Queda prohibido te i m icaú t emen te á los rapaces el 
E S M U C I R S E por entre las tablas d é l a core», ó saltar 
por encima de ella. 
Asimismo se prohibe E M B U R R I A R á las puertas. 
No se d a r á n con t raseñas á ninguna hora. 
M I L E N T A puestos, ventorril los y tiendas perfecta-
mente surtidas y vistosamente engalanadas, ofrecerán 
al público, P O R C U A N T O VOS, ricas empanadas de 
H O J A L D R E , A M A R G O S , S U S P I R O S , M A D A -
M E S , A B L A N S Í S , N U E C E S , C A S T A N E S P I L O N . 
G U E S . R O S Q U I L L A S , toda clase do fruta desdo L E S 
P A V I E S Y L O S P I E S C O S b á s t a l o s A R A N D A N O S 
Y N l S O S , quo no da rán D E N T E R A ; esquisitos vinos 
do C A N D A M O y blanco en P E L L E Y O S ; espumosa y 
aromát ica sidra jamón de Avi lés más rico y que sabe me-
jo r quo el de Wésfán'á; E S P O N J A O S D E L C A Z U . 
H a b r á F A B A D E S , tortillas con T O I l E Z N O S y L L O N -
G A N 5 Z A , L L A C O N , C H O R T Z O S , y hasta L L E I -
C H E F R E S C A S I N L L A M B I O N E S H A Y P A R A 
E S O . 
¡YXUXU! ¡A L A R O M E R I A ! 
Entrada 50 ets. en billetes. 
E X P E N D I O D E B I L L E T E S D E E N T R A D A . 
A las puertas de la Romer ía , y en los puntos siguien-
tes: 
Sres, Castro, Huos. y C?, Mercaderes 35 " E l Pillo 
Gordo," Riela 39, Sres. Ablanedo y OS, Riela 93 " E l 
A g u i L , 
sofía," N e p n n o y San Nicolás , " E l Oriente, Dragoiies 
esquina á Galiano, < "afé "Recreo del Foro," San Igna-
cio y O'Reilly, F e r r e t e r í a de Tarno, Belascoain esqui-
na á Neptano, D . Migue l Zardon, Monte y A n t ó n E é 
cío, San Rafan! n. nei. Depós i to de Cruaellas. 
O. 1205 2-15 
SE N E C F S I T A U N R E P A R T I D O R P A R A U N taller de lavado y una aprendiza para el mismo, dan-
do á és ta todo lo necesario para la vida y una g ra t i f i -
cación con arreglo á su disposición y comportamiento, 
advirtiendo que la dueña del taller tiene establecido ó r -
den y moralidad. Aguiar 11, á todas horas. 
16965 4-13 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A KES'ORA I S L E -fia para acompañar A una señora ó criada de mano 6 
manejar un niño, tiene quien responda de su conducta: 
y uua j ó en para lo mismo y las mismas condiciones; 
Impondrán Maloja 92. 16982 4-13 
T E N E D 'R D E L I B R O S . 
_ U n jóven con teoría, p rác t ica v recomendaciones á sa-
t isfacción desea llevar la contabilidad de un a lmacén 6 
establecimiento do cnalquier giro por una módica r e t r i -
bución. In fo rmarán Compostela 50. 
IfOSa 4-13 
BRACEROS ü OPERARIOS. 
Se facilitan á los dueños de ingenios y fincas: depen-
dientes y criados á los de toda clase de establooimientos 
y casas particulares. E n la mi-una se alquilan habi ta -
ciones. Luz n 3 17012 4 3 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R . 
se de criada de mano, sabe coser á m á q u ' n a y á ma-
no, acofitumb'.ada á servir en Madr id y sabe bien su 
obligación. In fo rmarán Barati l lo esquina á Obrapía , 
caf^ 16̂ 64 " 4-13 
T T N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D B E S E A 
coiocarse en casa decente para coser á m á q u i n a y á 
mano y limpieza de cuartos, teniendo personas que res-
BftiBflff1., p.ffptt owtflnota y buen comportamiento. In fo r -
ñ o r a sola 16958 " 4^13 ' - -
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -
\ J gada desea encontrar una señora sola ó bien una cor-
ta tnraiiia solamente por la limpieza de los cuartos y re -
pasar l a m p a desea quo le den buen trato. Salud n ú m e -
ro 27. 16997 4-13 
DE S K A C O L O C A R S E « N J O V E N P E M N S U -larde criado de manos, sabe bien su obligación, V i r -
tudes 2. el portero informará . '7004 4 13 
F T N J O V E N H E M i > 8 U - A R D E S E A C O L O C A R -
U se de criado de manos, sabe trabajar eu todo serv i -
cio de uu ci iádo y tiene famii i .3 que garanticen su con-
dncta y por su trabajo: calzada de la Reina 32. bodega 
esquina á San Nicolás . 17001 4-13 
T > 4 K A C A I t D E Ñ A S « E S O L I C I T A I N A P R O -
IT fo«ora qne sepa de m ú s i c a , un idioma ó mas y co n 
perfección el castellano, d a r á n razón Mura l l a 61, l ibrer ía 
de D. J o s é Vn,I,(«I)j1,r,.a. 17005 4-13 
S« solicita 
una criada do mano, blanca ó da color, de mediana edad 
y que tenga qu i fn responda de su conducta. Neptuno 
h9 38, altos, do las diez dol dia hasta las cuatro de la 
tarde. W > 9 . 4-13 
TTVKSSCA C O L O C A R S E U N M O K E N O D E M E -
i - ' d i a n a edad formal y excelente cocinero encasa par-
t icular ó establecimiento; es aseado y tiene personas 
que respondan yov 61. Teniente-Rey n . 67, café d a r á n 
razón. 7010 4-13 
A V I S O . 
U n matrimonio desea colocarse de criados de mano ó 
cocineros y reposteros, ó bien la señora do lavandera: de 
muy buenas condiciones. Dir ig i rse á Apodaca n . 8. 
16r»70 4-13 
T T N C O C I N E R O DE C O L O R D E S E A C O L O -
U carse en casa particular ó a lmacén: tiene quien abo-
ne por su conducta. I m p o n d r á n Acosta-n. 10. 
16971 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L C O C I -nera francesa, aseada y de buena conducta, para a l -
macén 6 casa particular: cocina á la criolla, francesa y 
española. Monserrate n . 43 d a r á n razón . 
4-13 
Barberos. 
Se solicita uno para sábados y demiugos. Mercaderes 
n . 17. 16974 4-13 
U N A J O V E N G A L L E G A R E C I E N L L E G A D A de la P e n í n s u l a y con buena y abundante leche, de-
sea colocarse de criandera á leche entera: tiene personas 
que respondan de su conducta, calle del Inquisidor n . 11, 
fonda L a Union del Pueblo, d a r á n razón. 
16978 4-13 
T T N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D . D E S E A 
i J encontrar colocación de criada de mano y costurera 
ó para cualquier clase do trabajo: tiene personas que 
abonen do su conducta. Corrales u . 127. 
16985 4-13 
T T N A S E Ñ O R A F R A N C E S A , B U E N A M O D I S T A , 
U que acaba de llegar de P a r í s , desea colocarse en una 
casa particular; t ambién adorna sombreros: tiene buenas 
recomendaciones. I m p o n d r á n calle do la Cárce l n . 21. 
16986 8-13 
DE S E A COLOCAR?SE U N A S E Ñ O R A D E I S L A S Canarias, de mediana edad, para acompañar á uua 
señora y cuidarla, manejar a lgún n iño para lo que tiene 
muy buen carác ter : es de confianza y tiene personas que 
la garanticen: calzada de Galiano, a lmacén de v í v e r e s 
El Brazo Fuerte, de 12 & 2, d a r á n razón . 
16980 4-13 
I ] NA P A R D I T Á D"E B l f E N A C O N D U C T A Y mo-
J ralidad, solicita eoloenrso eu casa particular para 
criada de mano: tiene quien responda por ella. I n f o r -
m a r á n calzada de Galiano n ú m e r o 105, cuarto n ú m . 7. 
1693'> 4-12 
S í D E S E A T O M A R E N A L Q U I L E R U N A cr ia-
C5(la do mano, 
r á n . 
Calzada de Galiano n ú m e r o 65 informa-
10940 4-12 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano quo sea buoua, servicial y lista, en 
la calzada del Monte n ú m e r o 40. 
10944 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E U N P A R D O D E M U C H A moralidad y d« buenas cualidades, de cocinero en 
casa particular: tiene personas que respondan do su 
comportamiento. Amarguea n . 81. E n la misma desea 
colocarse un excelente criado do mano, de color, acos-
tumbrado á ese servicio v cou personas quo lo garant i -
cen. 16948 4-12 
SE SOLICITA PARA. CÁRDENAS 
una señora profesora que sepa mús ica é instrneciou: se 
desea que posea un idioma además del castellano. I n -
formarán Obrap ía n . 23. 16927 4-1? 
¡"TNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
U carse en casa particular de criada de mano: sabe co-
ser á mano y á máquina , tiene quien responda por su 
conducta. Calle de J e s ú s M a r í a número 9 in formarán . 
16928 4-12 
SO i I C I T A C O L O C A R S E d e C O S T U R E R A ó cr ia-da de mano, una joven de color, teniendo personas 
que garanticen su conducta. Callo del impedrado n ú -
mero 49, de ocho á cuatro informarán . 
16925 4-12 
r j N C O C I N E R O Y U N C R I A D O D E M A N O D E -
vJ sean colocarse en casa particular ó es tableoimíento . 
Son muy aseados y cumplen bien con su obligación: t i e -
ren quien responda por su conducta y honradez. I n f o r -
marán San Is idro 72. 16939 4-12 
O E ~ D K S E A C O L O C A R U N A P A K D I T A D E 15 
»3aiios de edad para manejar n iños ó para criada de ma-
no de cuartos: tiene quien responda por ella. Calzada de 
Belascoain 11.91. 169'i4 4-12 
^JE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A Y C R I A D A 
- 'de mano de razón, quo t e ga personas que aboneu 
por su conducta. Sol r8. 10938 4-12 
p k B S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -
f ' sular en una casa derento para lavar y planchar, 
tanto ropa de señora como de caballero: sabe rizar, ó pa-
ra coser de seis á s is O para una cocina de corta fami-
lia: tient» quieu responda por su conducta. D a r á n razón 
Fac to r í a 67. 1095^ 4-12 
O E S O L I C I T A UNA M U C H A C H I T A B L A N C A O 
•^pardita, de 10 á 13 años, para ayudar á loa quehaceres 
de una cesa, comproraetiómloso & vestirla, calzarla y 
darlo un corto sueldo si lo merece: callo do San Nicolás 
n. 93 da rán razón. 10915 4-12 
DESEA C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R D E 24 años, de criandera á lecho entera: es sana, robusta 
y tiene quieu garantice su conducta. Lealtad n. 49 da-
rán razón. 16940 4-12 
E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A 
peninsular, bien so.i para cocinera, lavandera ó ma-
nojudorade niños: er.tá acostumbrada al servicio y os de 
toda confianza: tiene personas que la abonen: en el hotel 
Cabrera calzada del Monto h. 10 ol encargado d a i á razou. 
16855 4-11 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
T^WTSS' f fT 1f irfe JEk ' B \ de los ORGANOSGENE-
J V d > a £ 9 A J u A & r j b A J V RATIVOS cú r a se p ron-
tamente por ol MÉTODO CIVIALE. Adoptado en todos loa 
HOSPITALES DE FUAKCIA. R e c u p é r a s e r á p i d a m e n t e el 
VIGOK. Casos simples, $3 á $0; severos, $3 á $12. Folleto 
g rá t i s . CIVIALE REMEDIAL AGKXOY, 160 Ftdton St. N. Y . 
E S T A B L E C I D O E N 1 8 0 1 . 
¡Tricófero de Barry! 
Se garantiza que liace crecer el pelo en 
las cabezas calvas, que eradica la tifia y la 
caspa y que limpia la cabeza de impurezas. 
Positivamente impide que el cabello se cai-
ga ó encanezca o invariablemente lo pone 
espeso, suave, lustroso y abundante. 
Agua Florida de Barry. 
L a Original y la Mejor. E l único perfume 
del mundo que ha recibido la aprobación 
de un Gobierno. Se espende en botellas de 
tres tamaños. 
T?STE valioso remedio l l eva ya cincuent» 
i v y siete a ñ o s de ocupar u n lugar promi-
nente ante e l p ú b l i c o , habiendo principiado su 
p r e p a r a c i ó n y venta en 1827. E l consumo 
de este p o p u l a r í s i m o medicamento nunca ha 
sido t an grande como en la actualidad, y esto 
por si m i s m o habla a l tamente de su maravil-
losa eficacia. 
N o vacilamos en decir que en ningún solo 
caso ha dejado de remover las lombrices de 
ambos niños ó adultos que se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos cn cuanto á su maravillosa 
eficacia. Su gran éxito ha producido numero-
sas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar el nombre en te ro y ver que sea 
Verifior'B. M M t í s á 
Se solicita 
nua cocinera de color para corta larailia y la litupTesa ae 
j a casa. Callo de la Merced u . 77, ontresirelos. 
16860 4-11 
j T ¡NA U E N | £ R A 1 < L A V A M O B I t f t , T A N T O D E S E -
\ J ño ra como do caballero, desea colocarse en casa par-
funilav. A w a t a 1S. 10870 4-11 
DK S E A C O L O C A C I O N U N A B U E N A E A V A N » dera en mucho mónos de su valor, por llevar una ñ i -
fla do dos años que en nada le molesta: duerme en el 
í i iomodo y tiene quien responda por ella. S é p t i m o íi7. 
16951 4-12 
DEtÜSA C O L i O U A H S E UNA M O R E N A E N E -raí lavandem, tanto de roua de serio;;'- cotno de ea-
•biliero, en una casa de corta tamiliu; es intelij íeuin y e-
xxeta en su trabajo, (.'iillodo CiiVazao n-m. 12 darán ra 
ZDU. 10887 4-11 
SO L I C I T A C O f i O C A Í ' I O N UN A S I A T I C O DIUY excelnnlo y general cocinero en una casa ([ne quieran 
córner bien: es aseado y tiene buenas roierenciaa. In tbr -
n i i r á a de G á 8 de la niafiana Agu ia r 128 altss. La colo-
o icion desea sea dentro do la Habana. 
1G«01 4-11 
U N A l * K I V l N » U U / U l O K S E A C O L O C A R S E E N una casa decen tó para acompaña r una señora ó cria-
d * de mano; entiende do costura H mano y A máqu ina ; 6 
oaser ou tren de coatura de sois ¡V seia: tiene quien res-
pandan por ella. H a r á n razón calzada de Galiano, pe-
l e t e r í a ' ' L a l b i a a . " 10W7 4-11 
U N ¡ U A T T R U M O N I O D E M O R A L I D A D Y S I N hijea, (pie ofrece y exije parantiaa. deaoa v i v i r en 
alto, en familia con otro matrimonio que r e ú n a iguales 
circunstancias. Mura l l a n. 56, quinca l le r ía . 
16H78 ' 4-11 
UNA C R I A N D E R A 
de color, de dea meses do parida, deaea colocarse. I n -
formantn calle del Empedrado n ú m e r o 59. 
KISKI 4-11 
U NA . l O V K N , N A T U R A L D E C A N A R I A S , D E -sea colocarse, bien aoa (!e criada do mano ó para ma-
uejar un nitio: tiene personas que respondan por su con-
diii i i Sol número 41, da rán razón á todas horas. 
16^80 4-11 
DE S E A < : O M ) C A R S E UN <3 E N E R A L C O C i -ñe re y repostero: tiene quien responda por su con-
ducta. •Pr-igones 45. 16914 4-11 
U VA J O V E N D E í i S A Ñ O S D E E !>AD y c t iade '20 años, hermanas las dos, llegadas en el c o m o del 
d ía 8 do la Peníns'.ila, (lesean colocarse do criadas de ma-
na, ó uuuiejodoras de nifioa ó cocinaras, tienen quien a-
baue su buena conducta; in formarán Aguacate 49. 
16873 4-11 
U .>A .JOVEN R E C I E N M - E I J A D A D E L A l ' E -níiiflula natural de l a C o r u ñ a , desea colocarse do ma-
nejadora de n iños ó para acompaña r una señora, respon-
den por su conducta y dan razón A g u i l a 114, 
mil 4-11 
Í^JK S O L I C I T A UNA C O C I N E R A P A R A U O R T A 
Ofannl ia . piel i r ióndola peninsular. A guiar 91 darán 
razón . 16?00 4 - U 
U N R U E N C O C I N E R O R E C I E N L L E G A D O DE la Pen ínsu la desea una colocación eu casa part icalai 
d en establecimiento tanto para la Habana como para el 
cimno. tiene pertonas qua reapondan per 6L fnibrraa-
V.ln limniHiilov n. 14 16899 4-11 
_ f w á m * * v ^ j * x j \ i ^ t j j \ . i , » •. pa-
KJtii criada de una corta familia. I m p o n d r á n Aguacat<; 
u.^O. 10904 4-11 
U NA JOVJKA R E C I E N L L E G A D A D E L A P E -uínaiila desea colocarse de criada de mano en una 
«visa particular: tiene quien responda por su conducta. 
U ü ) a n a 1 1 2 . 10880 4-11 
Ü . V \ JOVíiES U E T O Ü A M O A L 1 D A D DESEA cni onlrar una casa decente donde colocarse de ma-
nejadora, tiene personas que abonen por su conducta. 
Vir tudes n ú m e r o 15 in formarán . 
16919 4-11 
U N C R I A DO J O V E N Y " R E C I E N L L E G A D O SE solicita eu la calle do Aguiar n . 59, entre O-Rei ly 
y San .Tuan de Dios. 16921 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N I S L E Ñ A , casada, do 20 años de un mes de parida, de crian-
dera á leche entera, es sana y robusta y con buena y 
abundanto leche: tiene personas que respondan de sn 
conducta. Calzada de J e s ú s del Monto n. 151, donde 
vivo, v en el n . 210 responden por ella. 
169*3? 4-11 
A l 10 por 100 
B0 da dinero oon hipoteca do casas desdo $'00 hasta 
$JÜ.0OO oro, lo que pidan en la Habana. También ae dá 
en Marianao. Escobar n. 03, de 8 á 12. 
16912 4-11 
DESEA C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U -lar de criado de roanos, sabe bien su obligación. I n -
formarán Lamparilla n 68. 16915 4-11 
K S O L I C I T A UNA C R I A D A P A R A C U I D A R 
tres niños, la limpieza do casa y que sea car iñosa . 
Acosta l i : l . 1G920 4 - H 
S E D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A P E N I N -aular para criada de mano ó acompaña r á una señora; 
sabe coser y tiene quien responda de su moralidad y con-
dootfe Obrá>pÍa22 altos informarán. 
10895 4-11 
U NA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D D E -eea colorarse de criada de mano ó manejadora de n i -
iíos, teniendo personas que abonen por su conducta y mo 
ralklad. P a r á n informes callo de San Ignacio núiii. 10, 
cuarto principal. 
- .10898 4-11 
U NA S E Ñ O R A D E S E A U N N I Ñ O R E C I E N N A -cido ú mayorcito para criarlo como su propia madre; 
la persona que necesite este servicio puede hablar con la 
qui 'sol ici ta y ve rá la comodidad y esmerada asistencia 
que ofrece. Lamparilla 82 entre Eernaza y Villegas. 
16894 4-11 
S K S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A edad, con buenas referencias, que sepa piano, para a 
compañar una señori ta , darle lerciones de mús ica y ayu-
darla en el gobierno de la casa, que no tengain conveñien 
te en pasar algunas temporada en el « impo : Guanaba-
co», Cadenas 51 da rán razón. 16716 15-6N 
| T NA S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A C O L O C A R S E 
I J e n una familia para enseña r I n g l é s , F r a n c é s y el 
piano. Sueldo tres onzas oro, abonándole el pasaporte 
y el paaaye de Nueva-York á esta ciudad. I m p o n d r á el 
Sr. Dihigo, San Ignacio n ú m e r o l i o . 
iC6l;t ?G-5Nb 
111 ¡KM I I O K A M O R A L E S D E S E A S A B E R E L 
l ' J . paradero de su hi ja Olalla Morales, que en 1868 á 
1860 fué vendida á don Manuel Porta, que v iv í a calle de 
la Condesa, barrio de Pefialver y luego so mudó para 
Matanzas: su madre suplica á las personas que puedan 
dar reren de su hya se d i r i j su verbalmente ó por escrito 
A la calle del Castillo n. 4, barrio del Pilar: igual súpl ica 
89 hace á los per iódicos. 16540 15-4N 
Carri les . 
Re compran carriles de hierro ó de acero para vía fija y 
estrecha, se pagan bien y de contado; infeomará I ) . íed-
peldo de Sola, Amargura 63, de 8 á 10 de la mafíaua y de 
11 á 1 d i la tarde. 17040 4-14 
C A J A D E AHORROS. 
Se compran cródi tos pagando el 25 p.% los certificados 
«u o roy billetes se paga el mas alto precio: impondrán 
cafó de L u z Francisco Calafell, de 7 á 9 de la m a ñ a n a . 
76996 4-13 
SE COMPRAN 
todos los muebles que so presenten pagándolos bien 
dse.le mueblea regulares hasta lo más fino y elegante.— 
T a m b i é n objetos de arte y joyas de bril lantes finos. 
EL CAÑONAZO, 
IVüi l O Í U S P O 4'¿. 1-13 
BONOS D E L T E S O .'O 
y crédi tos oue ya es tén reconocidos, tanto del .'! por 100 
como anualidades, se compran en la calle del Barati l lo 
n ú m e r o -V esp-ndio de tabacos. 
16931 4-12 
Se compran libros. 
S a l u d 2 3 . 
Oe todas clases, en grandes y p e q u e ñ a s partidas, des 
de un solo tomo hasta bibliotecas, por costosas que sean: 
osta casa, como tiene acreditado, paga bien los libros: 
t«alud n. 23. l ib re r ía . 16917 4-11 
S E COMPRAN L I B R O S , 
métodoí ' , papeles demúa ica , libros de texío y bibliotecas 
por costosas que sean, pagando bien las obras buenas. 
L i b r e r í a L a Universidad, O-I le i l ly 30, entre Cuba y San 
Ignacio. 16849 8-9 
' S£ G O f f l P R Á Ñ l i B R b r 
eu p e q u e ñ a s y grandes partidas y en cualquier idioma. 
Obispo 54, L ibrer ía . 
En la calle del Sol n . 15, se compra toda clase de mo-
nedas falsas, de plata y oro, i n n t i h z á n d o l a s á presencia 
del vendedor; se compra toda clase de alhajas viejas, de 
plata y oro; so compra toda clase de joyas viejas, bordar-
dos d é plata y galones de militares y n'iarinos, etc. 
1G81Ü 8-9 
SE COMPRA ORO, 
P L A T A "ST P L A T I N O . 
Amarg iua n á m e r o 4 0 , entre Jlabaua y Agu ia r . 
15*30 30-18 Ot 
ÜQ salud, Hoteles 
HOTEL UNIVERSO 
(JUBA 37, esquina & O'KeiUy. 
Sfi a lquila para u n matrimonio, dos amigos, escritorio 
ó bnfete un magní f i co gabineto y sala, m u y frescos.— 
T a m b i é n habitaciones con ó sin asistoncia. E n la misma 
ee vende un piano de medio uso. 
16330 15-290 
RAT08A. 
CASA COXOCIUA FOB 
F a l a c i o de M e n d i ^ a b a l 
G A L I A N O NUM. 102. 
Sus magnificas y espaciosas habitaciunes como sus 
extensas g a l e r í a s adornadas de preciosos mosaicos, m á r -
moles y p in turas al fresco, correspondo á su elegante 
mobil iario, d i s f r u t á n d o s e de una agradable temperatura 
por su s i t u a c i ó n . 
L a N U E V A D U E Ñ A del cstableoimiento, además de 
las comodidades que este ofrece, proporciona á los que 
quieran honrarle, una esmerada asistencia tanto en el 
servicio, para el que cuenta con un escogido personal de 
camareros, como con un excelente cocinero. 
So s i rven part icularmente á cada uno de sus h n é s p e -
d9s, el almuerzo y comida, de nueve á once y de cinco á 
siete. 
Precios mód icos y s e g ú n la elección do habitaciones. 
16923 8-11 
Se a lqui la en !¿5 pesos .10 cts. oro la casa calle de Manr ique n. 11, entre Animas y Lagunas; y en 8 1 7 
billetes una accesoria en A n t ó n Éec lo n . 25, con puerta 
y ventana & la calle. E n las casas inmediatas e s t á n las 
llaves. 17091 4 15 
S E A L Q U I L A 
la casa Vil legas n . 25, propia para p a n a d e r í a ó du lce r í a 
por tener su horno y comodidades para el ramo. I n f o r -
m a r á n A m a r g u r a n . 51. 17101 4-15 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones altas muy ventiladas," con 
agua y en módico precio. I n f o r m a r á n San Rafael n . 78. 
17083 4-15 
Se a lqui la en el ínf imo precio de sesenta y ocho pesos en oro mensuales, la casa de alto y bajo de la calle do 
^ e p t u n o n ú m e r o 178, acabada de reedificar: en la misma 
i n f o r m a r á n . 17157 7-15 
Se a lqui la barata la casa callo de Egido n . 107, con sala y cinco buenas posesiones, á la puerta inmediata e s t á 
Ja l lave y dan r a z ó n do su precio. 
17119 1 4-15 
¡¡Gangal! 
Se a lqui lan en diez pesos oro dos grandes habitacio-
nes csu v is ta al mar, agua, cocina etc. Ancha del Nor te 
n . 94, á todas horas. 17120 4-15 
Debiendo quedar l i s ta dentro de 3 á 4 dias, se alquila la hermosa y cómoda casa calle del Prado n . 44, de 
/.agnan, con pa iade agua y d e m á s comodidades. T a m -
b i é n se a lqui la la casa Egido n . 75, con 13 habitaciones y 
agua, capaz para dos familias: Compostela n ú m e r o 103, 
t r a t a r á n . 17122 4-15 
San Ignacio 50. 
Se alquilan habitaciones altas y bajas á precios muy 
r e d u c i á o s . 17111 8-15 
¡MUY BARATA*. 
Se alquila la casa Aguacate acabada de pintar y 
con comodidades para dos familias, porque tiene 4 cuar-
tos altos v doa ba;;o7;, con sala, comedor y demás anexi-
dades, i 17Í04 4-15 
S E A L Q U I L A N 
dos magnificas habitaciones altas en la calle Ancha del 
Norte, con dos balcones á la mar, eu un punto céntr ico 
y en precio módico, propias para un matrimonio sin h i -
los. D a r á n razón Prado n . 3. 17070 4-15 
SE AlüUIl .4 0 SE 
la hermosa casa-quinta, de mamposteria y azotea, s i -
tuada en la calzada de Buenos Aires n ú m s . 3 y 5, á una 
cuadra do la calzada del Cerro, con habitaciones altas y 
baias y capaz para dos familias. A d e m á s tiene un her-
moso baño- lavadero , un gallinero espacioso, cuadras, 
toda clase de árboles frutales y entre ellos más de 100 
matas de ricos mangos, exquisitos aguacates, agua de 
Vento y como una especialidad un gran pozo, cuya ex-
celente agua se recomienda por sus virtudes medicina-
les, ocupando toda la finca entre fábricas, jardines ' y 
arbolado una superficie de más de 32 solaros. E n la 
misma informarán . 171C8 4-15 
Se alquilan las casas Tejadillo 21, con zaguán, caballe-riza, cuarto gabinete y escritorio, etc.; y la de la M a -
loja 22, primera cuadra, con buena sala, tres cuartos, sa-
lón al fondo, etc.: ambas en precio módico: las llaves y 
dueños lo indican su papeL 17112 4-15 
SOL N. 29. 
Se alquilan los altos, propios para una corta familia, 
en $30 oro mensuales. 17110 8-15 
S E A L Q U I L A 
en onza y media oro la casa do manipos ter ía Pantos Sna-
rez n . 41, en J e s ú s del Monte; tiene sala, saleta, 4 cuar-
tos grandes y uno pequeño; con tres mamparas en los 
dos primeros. 17098 6-15 
Se alqúilrin las casas calle del Aguacate n ú m e r o 154y calle do FeBalver n . 56. L a primera en cincuenta pe-
sos y la otr.ven treinta pesos, todo en oro. Calzada de 
Galiano n. 102 hotel Saratog», habi tac ión n. 3, t r a t a r á n 
de las condiciones. 17060 4 - l t 
Se alquila una cómoda casa de dos ventanas; compues-ta de sala, 5 grandes cuartos, zaguán, saleta, come-
dor, gran patio, cocina, cuarto de criado, agua abun-
dante; es tá situada dos cuadras do los parques y tea-
tros. Indust r ia 144: en los altos de la misma informarán 
de su precio y condiciones: se dá u inv barata. 
17063 4-V4 
GUANABACOA. 
Se alquila la casa, calle de Candelaria u 28: la llave 
al lado '6 in formarán en Animas 78. 
170'?4 4-14 
E N T R E S ONZAS ORO, 
la casa Lamparilla 50, cor. B 'cuartos: eu dos la de Damas 
n. 2 y en $30 la de Indust r ia n . 13. Teniente-lley 62 i n -
^ ó 1 a'lqmla en cuatro onzas y media la espaciosa casa 
O Lamparilla n . 28, con accesorias, entresuelos y p r i -
mer piso. E n la esquina, peloter ía La Bomba, es tá la 
llave. Informan Teniente-Bey 62. 
17016 4-14 
En 5 onzas oro se alquila Ja casa, calle de Aguia r 47, _ casi frente á San Juan do Dios, con zaguán, sala 
seis cuartos, cielo raso y d e m á s comodidades. É n el 
cafó de la esquina ss tá ta llave. I n fo rmán Galiano 69 ó 
Teniente-Rey 62. 17047 4-14 
Se alquilan los hermosos bajos de la casa, calle de Ñ e p -tuno n. 38, independientes; compuestos de sala con 
dpa ventanas, zaguán, cuatro cuartos, comedor con per-
sianas, tres patios, caballeriza, dos cuartos de baño, 5 
llaves do agua: su precio sumamente módico. En los 
altos d a r á n razón 17011 4-14 
MUY BARATOS. • 
So alquilan los preciosos y hermosos altos, Sol 52, para 
hombres solos; matrimonio sin hijos ó corta familia, con 
asistencia ó sin ella: entrada á todas horas. 
17036 4-14 
Se alquila en $34 oro, la bonita casa do azotea con tres cnartos y pluma de agua, situada en la callo de Con-
sulado n. 25: en la casa del lado es tá la llave é i m p o n d r á n 
Kefugio 6. 17029 4-14 
S E A L Q U I L A N 
para escritorio y habi tac ión de caballeros dos grandes 
pesesiones bajas. Acosta n . 19. 17032 4-14 
7 7 . 
8e alquilan los espaciosos altos con agua, gas, cocina, 
inousadoe y lavaderos: hay departamentos para m a t r i -
monios con balcón á la calle v habitaciones para hom-
bres solos, y t amb ién ae alquila la esquina para esta-
blecimiento. 1706a 8-14 
B U E N NEGOCIO.—Se desea alquilar una gran casa, es tá ocupada en habitaciones, Villegas entre Mura l l a 
y Taniente Bey, tiene como 30 cuartos altos y bajos á la 
brisa, 18 varas de frente y 55 de fondo, agua, cloaca y 
azotea; impondrán ü b r a p í a 57, altos, entro Compostela y 
Aguacate, y se]vende caacarilla de huevo legit ima á 30 
cts. cajita. 17051 4-14 
Se alquila eu Guanabacoa la casa Ce re r í a r . 28, con 3 cuartos en $20 oro mensuales; en el n . 29 i m p o n d r á n . 
17041 4-14 
So alquila la hermosa y moderna quinta, 
calle do Pluma n. 1; informarán en la mis-
ma y en Mercaderes n. 26, altos, de 12 á 2. 
17^52 15-15N 
la esquina de Merced y Bayona, propia para estableci-
miento ó familia particular, con alto, balcones á la calle, 
agua y gas. 17005 8-14 
Se alquila 
La hermosa y ventilada casa Picota n . 31, en 51 pesos 
oro, con fiador ó dos meses en g a r a n t í a : tiene zaguán, 
sala con dos ventanas, saleta, cuatro cuartea bajos y dos 
altos, cuarto de criado, cocina agua en abundancia y 
desagüe , y azotea.—La llave en la bodega de la esquina 
y para su ajuste en J e s ú s del Monte, Pamplona n . 24. 
17018 4-14 
S e alquila en cinco y medio onzas oro la parte alta de la casa calle del Trocadero n'.' 68, esquina á Galiano 
con entresuelos, la l lave en frente, tiencla de ropa ó V i r -
tudes 37 y en Guanabacoa Concepción 40 esquina á D i -
v i s i ó n . 16968 4-13 
SE ALQUILA 
en cinco y media onzas oro la cómoda y fresca parte 
alta de la casa calle de la Concordia n . 97', esquina á Es-
cobar. L a llave en el a lmacén de 1» parto b a j a 6 Impon-
d r á n en el mismo; en Guanabacoa Concepción n . 40, es-
quina á Divis ión y eu Vi r tudes n . 37, entre Animas y 
A g u i l a . 16969 4-13 
S e alquila la casa n . 1 en Ja caJzadade Jesus del Monte esquina á Tejas, con sala, comedor, tres cuartos, co-
cina, agua, gas. L a llave en el n . 3 donde in formarán . 
16994 4-13 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas Ancha del Nor te n . 95 A. 
16972 v 4-13 
E N E L C E R R O 
se alquila una casa que contieno sala, tres cuartos, co-
cina etc. y sala y dos posesiones altas, San Cr i s tóba l 9 y 
otra pequeña , sala, cuarto, comedor y patio, Becreo 16. 
I m p o n d r á n San Cr i s tóba l 18. 16998 4-13 
Se alqui la 
l a hermosa casa-(]uinta. Cerro £61, con 14 cuartos, baño 
y mucho árboles trutales. I m p o n d r á n en frente n . 785. 
17002 10-13 
Se alquilan hermosas habitaciones con ó sin muebles— Egido 37, buena asistencia, entrada franca, precios 
como del d ía : t amb ién se solicita una general lavandera 
y una costurera, se les da bneu sueldo y también un a-
prendiz de barbero. 17003 4-13 
Se alquila en $93-50 oro la cómoda y muy fresca parte alta calzada de Galiano n . 9, esquina á Trocadero: la 
llave al lado, parte baja, ó in formarán Vir tudes n . 37, 
entre Amis tad yAgui l a ; y en Guanabacoa, Concepción 
n. 40, esquina Divis ión . 16967 4-13 
127, I N D U S T R I A 127. 
Se alquilan habitaciones altas y una sala amueblada 
para un escritorio, con servicio de criado en casa p a r t i -
cular; á una cuadra de los t e a t r o í y paseos, todo en pre-
cio módico. Indust r ia n . 127, caai esquina á San Eafael. 
17009 4-13 
Propio para dos ó tres personas, se alquila el vent i la -do entresuelo de la ba rbe r í a . Animas esquina á M o n -
serrate, portales. 16962 4-13 
O o da barata la casa calle de Lampari l la n ú m . 64, con 
Osle te cnartos, gran palio, pozo, a l j ibe y demás como-
didades. Acosta n. 52 es tá la llave 6 in fo rmarán . 
16966 6-13 
oncepcion a. 20, Guanabacoa, entre Versalles y V é -
^nns, á una cuadra y media del paradero del ferroca-
r r i l , se a lqui la esta casa; tiene siete cuartos bajos y tres 
altos, caballeriza, pozo y algibe, la llave e s t á en la bo-
dega de la esquina. 17086 
Se alouilan; L u z 81, en onza y media mensual; y L a g u -nas 3, pintada de nuevo, en $32 oro, en la Habana; y 
J e s ú s M a r í a 17, en Guanabacoa, reedificada y pintada, 
en $2 '• oro. T r a t a r á n de su alquiler Agu ia r n . 61. 
16989 5-13 
En $50 billetes se alquila la casa, de alto y bajo. Cura-zao n . 36: tiene sala, comedor y un cuarto y en la 
parte alta; sala con balcón á la calle, saleta y un cuarto. 
T a m b i é n se alquila en $30 oro, la casa. Cárcel n . 25. I m -
pondrán Amis tad n . 102. 16942 4-12 
Ob r a p í a 57, entre Compostela y Aguacate, se alquila u n cuarto bajo, propio para un bufete chico, y dos 
cuartos altos juntos, muy frescos, con balcón á la calle 
y puertas independientes: tiene agua y escusado: en la 
misma, en los altos, impondrán . 
16934 4-12 
m A L Q U I L A 
la casa calle de San Bafael n . 73, en $46-75 oro, con sala, 
comedor y 5 cuartos: tiene llave de agua. I n f o r m a r á n 
Tenionto-Bey n . 69. 16950 8-12 
S E A L Q U I L A 
la casa de alto y bajo San Nicolás n . 15. L a llave es tá en 
el a lmacén de la esquina é impondrán callejón de Justiz 
n . 1. 16936 8-12 
S E A L Q U I L A 
la casa de alto y bajo calzada de Galiano n. 9J. L a llave 
es tá en la tienda de ropas de la esquina. I m p o n d r á n ca-
llejón de Just iz n . 1 16937 P-12 
S E A L Q U I L A 
en módico precio la casa Escobar n . 140: e s t á la llave eu 
la bodega inmediata, y d a r á n razón Luz n. 13. 
16919 8-12 
EN 4 Y MEDI 4 ONZAS ORO 
y con fiador pr incipal pagador la casa n . 241 do la calle 
Ancha del Nor te compuesta de sala, saleta, cuatro cuar-
tos, otro do b a ñ o con ducha ó inodoro, comedor, cocina 
muy clara, caballeriza, despensa, g u a r d a a r n é s , 3 cuartos 
altos al fondo para diados, lavadero en la azotea, con 
mamparas interiores y exteriores, agua y cañe r í a s para 
gas. Vir tudes 107. 16929 1- l la 7-12d Se alquilan á personas decentes y tranquilas, en n n módico precio, arreglado á Is época. Jos bajos de Ja 
casa Boina n . 101, esquina á Campanario, compuestos de 
sala, dos cuartos, cocina, l lave de a g ü a y sumidero. 
16S69 " 4-11 
Se alqui lan 
los magníf icos altos de la calle do la Mura l l a u . 24, con 
dos ventanas y balcón á la calle, agua de Vento, sumi-
do y azotea. E n el mismo d a r á n razón . deros, escusa
16866 4-11 
J E S U S MARÍA 21. 
E n casa de n n matrimonio sin hijos se alquilan en m ó -
dico precio, dos cuartos bajos, espaciosos y limpios, con 
cocina, agua y todo el servicio, á personas de moralidad 
y buenas costumbres. 16862 4-11 
se alquila la bonita casa calle del Kefugio n . 21, esquina 
á Consulado, á media cuadra de la alameda del Prado, 
con comodidades para una regular familia, y agua de 
Vento: la l lave en la bodega de enfrente y Lealtad esqui-
na á San J o s é , bodega, i m p o n d r á n . 16859 4-11 
Se alquilan los hermosos altos de la casa n . 6, calle de Inquisidor , y sus magníficos entresuelos con vis ta á 
la calle, propios para escritorios ó bufetes. Los espa-
ciosos y ventilados altos de la casa n . 11, calle de la M u -
ralla esquina á San Ignacio. D a r á n r azón M u r a l l a 7, 
A , esquina á Inquisidor. 16858 15-11N 
Se alquilan cuartos á hombres sólos, con entrada f r an -ca en la casa á todas horas de la noche: Tejadillo n . 13 
i m p o n d r á n . 16S75 4-11 
En 4 onzas, sin fiador, se alquilan unos espaciosos y ventilados altos; & dos cuadras de Galiano. con her-
moso balcón á la calle, seis cuartos grandes, sala, saleta, 
comedor, cocina, agua, todo de mármol y mamparas, por-
tero g r á t i s . I n f o r m a r á n Manr ique 84. 
168«9 4-11 
Se alquila en proporc ión una casa en la calle de San I s id ro n . 88, l a l lave e s t á en Ja bodega n . 67 y Boina 
n. 127 i m p o n d r á n de su ajuste. 16901 4 - l i 
Se alquila en $25-50 cts. oro, ú l t i m o precio, la casa Manrique 11, entre Animas y Lagunas; y en $17 b i -
lletes una accesoria con puerta 'y ventana á la calle en 
A n t ó n Bocio 25. A l lado de las mismas e s t án las llaves. 
16902 4-11 
Se alquilan las casas ComposteJa 115 y Reina 111, á m -bas son de zagnan y tienen muchos onartos, en l a 
ú l t ima dan r azón . 16883 4-11 
8 e alquila la casa calle de Gervasio rntrnero 159, en 30 pesos billetes; en la bodega impondrán . 
16840 • y 8̂ 8 
I N T E R E S A N T E A L P U B L I C O . 
. E n el Cerro, calle de A t c c ü á D. í, esquina á Zaragoza, 
á u n ñ i . c r t a d r l de m calcada, se alquilan elegantes depar-
í a m e n t c s para familias ó habitaciones solas para una 
persona, tienen todas las comodidades incluso agua, pre-
cios baratos al alcance de todo el mundo. E n la misma 
callo so alquila una casa acabada de arreglar de nuevo, 
con sala, saleta, comedor, tres cnartos, patio y pi la de 
agua, t ambién muy barata. 10885 8-11 
NUEVO DEPOSITO DE 
En 5 1 pesos en oro se alquila la casa Ancha del Nor te n ú m e r o 336, entre Gervasio y Belascoain, con dos 
ventanas, zaguán , cuatro habitaciones, cocina patio y 
baño hermosís imo y á una cuadra de los de mar. Fiador 
6 dos meses en fondo: la llave en la bodega do la esqui-
na: su dueño, Bayo n ú m e r o 23, de siete á diez. 
16906 4-11 
Tjnricgas 105 entre Tenieute-Bey y Mura l l a se alquilan 
V hermosos cuartos á la brisa, altos y bajos, con agua y 
clouca en $8 oro cada uno, y una accesoria con puerta 
muy grande en $17 oro; en la misma impondrán . 
16692 4-11 
S E A L Q U I L A , 
la parto alta de la casa calle del Bayo n. 10, compuesta 
de tres ventiladas habitaciones, cocina escusado y agua 
eu el módico precio de una onza y un doblón. 
16882 4-11 
Ij ^n la callo de Paula n ú m . 35 se alquilan dos habitacio-Jjiea bajas muy ventiladas, juntas ó separadas, enca-
sa decente. 
16896 4-11 
S o alquilan los espaciosos bajos de la casa. Mura l l a 27 propios para cualquier clase do establecimleuto: y en 
los altos dos gabinetes para dormitorio: pueden verse á 
tod as horas, en la misma casa i m p o n d r á n . 
16837 15-9 
Se alqui lan 
los magníf icos bajos de la casa calzada del Monte 45, 
esquina á Somernelos, propios para cualquier estableci-
miento: en el z a g u á n in fo rmarán . 
16765 8-8 
En 5 onzas oro, se alquila la casa de alto y bajo, Te-niente-Bey n . 91; tiíme dos salas, dos comedores, seis 
hermosos cuartos, lindas mamparas, espaciosa cocitia, 
agua de Vento, gas en toda la casa y toda de azotea: 
puede verse á todas horas; en la h e r r e r í a de enfrente 
e s t á la llave é in fo rmarán . 16749 8-7 
Se alquila y se vende la hermosa casa de esquina pro-pia para ü n establecimiento. Esperanza n . 85; lá l l a -
ve es tá en la bodega; para su ajusto, San Migue l n . 4. 
l ^ S 15-5 
S E A L Q U I L A N 
unos altos propios para una familia corta, con vista á la 
calle; una sala grande para escritorios y un local bajo 
para a lmacén. Calle de los Oficios n ú m e r o 14. 
16549 26-4 
Eu la casa San Ignacio n . 39, esquina á la del Sol, se alquilan módicamente para escritorios ó bufetes, una 
espaciosa y magnífica sala con balcón á la calle; dos her-
mosos cuartos altos y dos accesorias independientes con 
puertas á la calle del Sol. E n iamisma impondrá el por-
tero. 10471 15-1 
A V I S O . 
Callo de San Pedro n . 2, esquina á O-Beil ly. caté. " 
alnnihm juibitaciones propias nava homKrtó solos 6 corta 
Tanimaj dim vis ia a ia u a h í a , entrada 
16104 
á todas horas. 
26-30 O 
SE A L Q U I L A , la muy cómoda casa, de alto y bajo, con agua de Ven to y caño á la cloaca, situada en la 
callo do Tejadi l lo n . 37, entro Habana y Compostela. 
Impon dráu San Ignacio esquina á Mural la , s sder ía L a 
Estrella: la liavo en la tienda de ropas La Montañosa , 
esquina á Habana y Tejadillo. 
16396 15-30G 
JBa ia hormoea casa calle de Cnbíi u. 67, entre Riela y 
Xeniente-Boy, punto cén t r i co para toda clase de nego-
cios, ae alquilan habitaciones altas, espaciosas y v e n t i -
ladas, con todo el servicio necesario; propias para escri-
torio, bufete de abogados, agencia de nosooios, ú otro 
objeto análogo. I n f o r m a r á n en los bajos do la miam» 
O. n . 718 6ms.-o J l 
Se da en alquiler un negrito de diez años acabado de llegar del campo para criado de «¿ano. I n f o r m a r á n 
Manrique 94. 17071 4-14 
Se alquila una morena patrocinada, general cocinera y entendida en compras do plaza, que si se desea duer-
ma en el acomodo: Oñcios 18 entre Amarguaa y Lampa-
rilla. r C O '4-14 
Una genera l í s ima criada de mano, sabe coser bien á m á q u i n a y es muy agradable eu su trato. A n c h a del 
Nor te 194, " 17Ó07 4-13 
Se alqui la 
una criada joven para manejar n iños y servicio de mano. 
I m p o n d r á n J e s ú s M a r í a 71. 
10976 4-14 
s e alquila un patrocinado j ó v e n . propio para cualquier trabajo: i m p o n d r á n Estrel la 123. 16874 4 11 
l i d i 
HA B I E N D O L E E X T R A V I A D O D E L A C A S A calle de Concordia n . 195 un ))erro color t igre oscuro, 
t a m a ñ o crecido. Jas orejas cortadas y la punta del rabo, 
la boca negra y cabeza grande, es perecido al perro b u l -
dog: el que lo entregue en dicha casa so le gra t i f icará 
quedando agradecido su dueño . 
17075 1-14 3-15 
SE H A E X T R A V I A D O UN L L A V E R O C O N unas llaves: se gra t i f icará generosamente calle del 
Inquis idor n . 46ó San Ignacio n . 28. 
17020 1-13a 3-14d 
$4 billetes 
se le d a r á n al que entregue una coton a que se voló el 
sábado 8 del presente, do la calle de la Merced t i . 77. 
17017 1-13a 3-Ud 
Í ^ E 11A E X T R A V I A D O U N A C A C H O R R A l ' H l -
^5diguera blanca con las orejas chocolate y una mancha 
en el lomo. Se grat i f icará Habana 81. 
16093 4-13 
De la casa de Candelaria n. 3, en Guanabacoa, se ha 
extraviado una perra perdiguera que entiende por A z u -
cena, blanca con una mancha negra en la cabeza que le 
cubre las dos orejas, un lunar grande negro en el pes-
cuezo y otra eu el lomo. Se grat i f leará con media onza 
oro al que la entregue ó dé razón do ella. 
Cu. 1193 8-12a 8-13d 
DE L A C A L L E D E L A H A B A N A E S Q U I N A A Cuarteles á la de Empedrado, se h á extraviado un 
imnordible de acero incrustado en oro, que dice "recuer • 
do ' , so ag radece rá y grat i f icará á la persona que lo haya 
encontrado y devuelva Cuarteles n . 28, por ser un re-
cnerdo de familia. 17008 4-13 
S E H A E X T R A V I A D O E L V I G É S I M O 1>E R I -JJete n. 13398, fólio 15, del sorteo que so celebra el 11 
del corriente: la persona que lo haya encontrado puede 
devolverlo en Eegla, calle Beal n . 2 donde se gra t i f icará 
caso de salir premiado, hab iéndose dado pane á Ja auto-
ridad respectiva. 10911 4-11 
i 5 F;STA B L E ( 
T I N A C A S I T A : M U V E N P R O P O R C I O N SE 
vende Ja n. 118, de mamposteria y tejas, de 'ai.alle 
de J e s ú s Mar í a , intva-muros, con sala y dos onartos 
chicos, buen patio, cocina, e 'c , no rocouocieudu más 
g r a v á m e n que $210 redimibles, los que se deduc i rán del 
precio que se convenga. I m p o n d r á n J e s ú s M a r í a n . 3. 
17080 4-15 
S E V E N D E 
el baratillo de la plaza del mercado do Guanabacoa n ú -
mero 7, por la mitad de su valor. E n el mismo, á todas 
horas, in formarán . 17125 4-15 
M u y barata una casa de mamposteria, tabla y teja, 
con sala y cuatro cuartos, 0 varas de frente por 36 de 
fondo, con algibe, y además 7 varas m á s de terreno con-
tiguo con 5 cuartos fabricados al fondo de mamposteria, 
tabla y teja, situada en la callo del Vapor u . 24. I n f o r -
mes en la misma y Habana esquina á Lampari l la , D e p ó -
sito do tabacos E l Veguero. 
17116 4 15 
SE V E N D E U N A A C C E S O R I A E N G U A N A B A -coa calle d v San Sebastian esquina á P a r i s i é n , con 
portal á la callo, tiene dos cnartos, 40 varas do fondo y 
veinte de frente. I m p o n d r á n en la calzada de Corral 
Falso 211, á todas horas del dia. 
17023 4-14 
SE V E N D E U N A F I N C A D E D O S C A B A L L E -rias y media de t ierra á legua y media de la Habana, 
con dos casas de vivienda y con todas las oomodidades 
para una larga familia; con muchos á rbo les frutales y un 
rio corriente todo el año, pegado á la calzada del Cola-
bazar: I m p o n d r á n Cerro n ú m e r a 471. 
16992 4-13 
S E V E N D E L A C A S A C A L L E D E C U R A Z A O 1 4 , con cinco cuartos, sala, saleta y demás , l ibre de gra -
vámenes , con sus contribuciones y t í t u l o s al dia, se ven-
de arreglado á la s i tuac ión , y la gran casa calle de Jas 
Animas n.148, con 14 habitaciones, l ibre de g r a v á m e n e s 
y capaz para lo que quieran dedicarla, es de alto y bajo 
con todas las comodidades. Informan Aguacate 112. 
16868 4-11 
Barberos. 
Se vende un bonito salón de b a r b e r í a y peluqueria, 
hace esquina y cuenta muchos años de abierto, se d á ba-
rato y no paga alquiJer: in formará Bamon Monte ü b r a -
pía v Aguia r . 16910 4-11 
S I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E ven-den casas de una y dos ventanas, y una de ellas á me-
dí a cuadra do la calle de la Salud: impondrá directamen-
te su d u e ñ o Bayo 23, entre Salud y Dragones, de 7 á 10 
de la m a ñ a n a . 16907 4-11 
p . U í A L I Q U I D A R SE V E N D E N L A S C A S A S 
í Santos Suarez n . 2, J e s ú s del Monte, y la de P e ñ a l -
ver, entre Lealtad y Escobar, al lado del 82, de mampos -
teria y tejas: se d á n en proporción por realizar. Concor-
dia 28, de las 11 en adelante i m p o n d r á n . 
17006 4-13 
CE R Q U I T A D E L A H A B A N A SE V E N D E L A acción do una estancia y enseres de labranza y an i -
males, por hallarse enfermo el arrendatario. I n f o r m a r á n 
calle de las Animas n ú m . 91, Bodega. 
16888 4-11 
S E V E N D E N 
tres casitas en Guanabacoa calle de Lebredo ns. 49, 51 y 
53. Se dan por 300 pesos. Dan razón Compostela n . 5á, 
Habana. 16789 8-9 
R A Jf N E G O C I O PA R A E L Q U E Q U I E R A E M -
Aprender con poco capital: se vende un depós i to de 
tabacos, situado en uno de los mejores puntos de esta 
capital, por no podorio atender su dueño: d e m á s porme-
nores á todas hsras en Barcelona n . 11. 
16751 15-7N 
B O D E G A . 
Se vende una cu la calle de Espad i esquina á Ja del 
VaJJe: se da en muy poco dinero por tener pocas existen-
cias. T a m b i é n se admite u n socio que entienda el ramo 
aunque tenga poco capital. 16731 8-7 
Se venden dos casas inmediatas á los l iaños, una e s t á 
en la calle del Sol y otra en la misma calle de Jos Baños , 
de Ja propiedad de la suces ión de D, Santiago Alemany y 
Dols por Jas mismas so admiten proposiciones de su o-
ferta- E n la Habana calle del Obispo nV 1, i m p o n d r á n . 
15438 30-OtlO 
D e a n i m a l e s 
¡ATEMON 
E n l a b a r c a e s p a i í o l a F A M A D E C A N A R I A S , que 
acaba de llegar á este puerto y e s t á atracada en el mne-
Ue de Cabal ler ía , se hallan de venta cuatro magní f icas 
vacas suizas y u n toro, cuyos animales t e n d r á n cuatro 
años de edad. Las cuatro vacas p a r i r á n p r ó x i m a m e n t e 
en diciembre p róx imo y se garantiza que cada Tina pro 
d u c i r á diariamente cuatro botijas de leche. Los que de-
seen comprarlas p a s a r á n á bordo de dicho buque para 
t ra tar de su ajuste. 
17077 8-15 
S E V E N D E 
una yegua de buena y abundante leche, con su cria, con 
4 meses de parida: puede verse Bodriguez n . 10, en Je-
s ú s del Mente. 17056 4-14 
S E V E N D E 
u n bonito caballo de silla, dorado, de seis y media cuar-
tas dos dedos de alzada, de marcha, caminador, manso y 
m u y corredor. Precio barato. Obispo n ú m e r o 75. 
17019 4-14 
SE V E N D E N U N A P A J A R E R A C O N P A J A R O S de mér i to , dos trios de gallinas Sanghay, una perra 
perdiguera con su cria y varios pares de palomas finas, 
todo j u n t o ó separado, en la calzada de la Boina 92. 
16973 4-13 
A F I C I O N A D O S C A Z A D O R E S . 
U n gran perro raza puente maestro y una magníf ica 
escopeta de dos cañones de fuego central , con sus av íos 
A g u i l a 226. 16979 4-13 
BÜLLDOa 
Se vende uno magnífico. I m p o n d r á n Obispo 97, secle-
ria; La Eosa Habanera. 16955 á-13 
• 7 4 , O - Z F t - E X X j t X j T S T "7¿k. 
jSe descomponen con facilidad las m á q u i n a s que venis ucando? 
¡Oa duran poco? 
¿Salen feos los pezpuntes en vuestros vestidos? 
•ga ¡Son vuestro eterno suplicio? 
^ No os quejéis ; vuestra es la culpa. 
U S A D las mejores m á q u i n a s del mundo, que vende esta casay q u e d a r é i s compla-
cidas. A d e m á s las consegu i ré i s por la mi tad del precio que os cobran en otras partos. 
ggSB»» Singer reformada S t . . - - — $ 40 B . 
jgfflS Gran Americana $ 40 B . 
¡«Sfeí L a nueva Eaymond, Domestic, muy barata, garantizada por 4 años.—¡Ojol Toda 
MMBWÍ máqu ina que no lleve en la plancha ./osá Oonzalez, no es l eg í t ima . H a y a d e m á s un gran 
. • - ~ surtido de los demás sistemas de m á q u i n a s en competencia; m á q u i n a s de coser á 
, ' ¡>i m o , á $•) I ! . ; id. do rizar, á $1; id . (lo plegar; compos ic ión de m á q u i n a s , garantiza-
S á p - " - ^ t f l § P ^ " das por un afio¡ 50 por 100 do rebaja. E l que m á s barato vende en la I s l a de Cuba; 
(T fijaos bien en la dirección: J O S E G O N Z A L E Z , O ' R E I L L Y 7 4 . 
16829 *-9 
TENIA 0 SOLITARIA 
Se expulsa en dos ó tres horas 
tomando las Cápsulas tenífu 
gas de MORENO M I Q U E L 
MEDICAMENTO 
sin rival en el mundo. 
UrSTBCCOIONBS QBATia 
liM52 
DE VENTA ?1 POR MAYOR 
FAllMACIA Y UROGUKKÍA 
<ÉL,A R E U N I O N , ' 
Teniente-Eey 41.—Habana. 
Y AL POR MENOR 
E N T O D A S L A S B O T I C A S 
Hállase de venta San Rafael 36, camisería LÁ E S P E C I A L I D A D . — G r a n economía 
para trenes de lavado y familias 
. JABON D E T R I P L E E F E C T O . 
Blanquea, conserva y desinfecta la ropa, aunque sea do enfermedades contagiosas, 
y entre éstas 
No la destruye. Besiste á toda clase de pruebas. Se devolverá el dinero si no diese el resultado o ñ e c . d o - I s a d a 
de charlatanismo.—Es una preparac ión bocha por uno dolos reputados qu ímicos del munoo científico.—!ro usa ton 
Ktan éxi to en las principales capitales do Europa —No es la "Le j í a T ó n i z , " os una nueva p repa rac ión . 
Yale solo ¡ ¡ 3 0 C E N T A V O S L A L I B R A ! : - S e p a s a r á á domicilio á ensoña r su uso. 
36, SATV R A F A E L 36, frente al Bazar Parisién. 
I W Se solicitan agentes en todos los pueblos del interior. 
1.7035 4-14 
Dejaparecen todos ellos y no se conoce ningún sufnmiento en la dentadara si se usa diariamente en enjnaga-
rios el acreditado M C O R D E L P O L O 1}JE O R I V E , cuya historia como presemdor infalible de 
toda clase de dolencias dentarias se hdla bien justificada por una serie do honrosos sucesos de 13 años. Un frasco 
dura dos meses. De venta, á 6 reales frasco, en todas las farmacias y perfumerías bien surtidas. Sin el rítalo de Licor del 
Polo de Orive, Aseao, 7, Bilbao, derelieTe en el vidrio?1 el de Farmacia i t Orive, Bilbao, en ia cápsula, l i firma 
S. de Orive en blanco sobre verde y oro en la gargantilla del cuello y la marc» de fabrica ningún frasco e« legitimo. 
C D. '147 1 N 
26-15N Í . M P A R l Cn. Í202 
SE V E N D E N D O H M Ü L A S D E C U A T R O A N O S de edad: una do siete c u a j t a s y l a otra m á s ohicn. 
T a m b i é n un carro chico do 4 ruedas. I m p o n d r á n en 
la 2f Viña , Campanario n . 09, esquina á Neptuno 
16343 '• 4-12 
PO R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O SE V E N D E N dos chivas, con abundanto leche I n f o r m a r á n San 
Eafael n. 30. 16854 4-11 
SMGÜIJÜELAS. 
Aguiar u . 100, esquina á Obrap ía , pe luque r í a 
l(i913 10-11 
M U V B A R A T O SE V E N D E ÜN C A B A L L O americano, dorado, j óven y maestro de t i ro. A m a r -
gura n. 94. E n la misma u n elegante vis-a-vis francés, 
de poco uso, y un tronco de arreos similonl, completa-
mente nuevo. 1075(5 26-7K 
Sucesores: P. Quintana y Cp. 
Ckíiicordia 33 esquina á S N i c o l á s 
Completo y variado sustido de muebles, tanto del p a í s 
como del extranjero, precios sumamente módicos, arre-
glados á la época, t amb ién se cambia y compra toda ciar-
se de muebles, pref i r iéndose los finos. 1C877 6-11 
>e carruajes. a U E G A N G A . - S E V E N D E N D O S M I L O R E S y 6 cabaUos criollos, de 6 á 7 cuartas, buenos para 
el t r ába lo en alquiler. I n f o r m a r á n á todas horas B e v i -
llagigedo n 157, bodega, y de vis ta de 6 á 74 de la m a ñ a -
na y de 2 á 3 de la tarde. Monte esquina á Matadero. 
17000 8-15 
A N G A —SE V E N D E U N F A E T O N I M P E R I A L 
J casi nuevo; se dá como regalo, muy barato; y dos fae-
tones do iiítima moda, además tres quitrines anchos, 
propios para el campo, con sus estribos do va ivén: todo 
rauv barato. I m p o n d r á n San J o s é 66. 
170 "5 4-14 
E V E N D E U N C U P É E N M U Y B U E N E S T A D O : 
informaTáu Merced esquina á Habana n. 42. 
17050 4-14 
S E V E N D E 
un q u i t r í n casi nuevo, con arreos, mu- barato. Maloja 
numero 53. entro Bayo v San Nico lás . 
17027 4 - l t 
s 
r p t í N K M O S D E P O S I T A D O S P A R A SU V E N T A 
X un milord que apenas ha rodado, dos coupés uno da 
elb s do 4 asientos, tio laudan moderno muy barato y 
casi nuevo, un t i l b u r y de buena forma, muy fuerte y en 
buen uso, dos faetones uno nuevo y otro usado y vár ios 
milores nuevoi. T a m b i é n un arreo de pareja ó tronco 
casi nuevo.—Los precios con arreglo á la si.uaoion. Se 
admiten cambios.—Salud 17, á todas ho as. 
17C62 4-14 
SE V E N D E U N A B U E N A V O L A N T A N U E V A CON sus estribos de va ivén propia para el campo por lo 
ancha y cómoda que es toda. Es nueva y muy bien ves-
tida, propia para una familia. Se da en mucha propor-
ción [JUI envuaremoo •>». dueño . Se puede ver de 11 á 1 y 
d e 4 á 6 Habana 202. ivo-jf i» 
PO R N E C E S I T A R E L L O C A L SE V E N D E U N magnífico tren; compuesto de un coupé y caballo del 
Canadá , jóven , maestro y sin resabios: se dá casi i oga-
lado. Obispo i)7, seder ía La Eosa Habanera i m p o n d r á n . 
1005» 4-13 
Q E V K N D E E N P R E C I O M O D I C O U N C A R R I -
í 5 t o con su mu ía y arreos, todo nuevo. Puede, verse 
Buenos Aires n. 33 é in formarán de su precio Oficios 48, 
altos, y en el Cable. 16008 8 11 
S E V E N D E 
un carro de 4 ruedas, propio para cigarros i ! otra cosa 
análoga, con su magníf ica m u í a maestra de t i ro y sin re-
sabios de ninguna clase: i n f o r m a r á n en la fábrica de c i -
garros La Idea, San Nicolás entre Salud y Bcina. 
Ifi905 4-11 
OJO Á L A GANGA. 
Se venden de doce á quince milores de uso en buen es-
tado, para la ciudad y para el campo, todos á precios 
muy baratos: pueden verso y í r a t a r de dichos carruajes 
Soledad 2t, esquina á S. J o s é . 16777 8-8 
Esta casa l iquida á precios do q u e m a z ó n todo lo con-
cerniente á los ramos do m u e b l e r í a y joyer ía , como son 
juegos de sala Luis X V á $10, 120, 170 y 185. Escapara^ 
tes de caoba, $ 8, 25. 35, 45, 50, 60, 70, 85 j 300. Palisan-
dro corona y lunas francesas. U n juego do comedor casi 
nuevo, $95. Lavabos do señora, $25, 30 y 35. Tocadores, 
$15, 20, 25, 30 y 40. Camas de hierro y bronco, $ 7, 25, 35, 
45,-'0, 65, 85 y 103. Mesas corroderas, aparadores, mesas 
de noche, alfombras de t das clases, cuadros para sala y 
comedor grabados en acero, cromos y paisajes, relojes do 
pared, faroles para comedor y zaguán , liras, s i l le r ía de 
todas clases y balances. Todo esto á como quieran. L 1 ñ i -
paras de cristal de 2 y 3 laces, $35. 45 y fio. Espejos pre-
ciosos de sala, $90 y 175. U n b u r ó de caoba, $05. Carpeta, 
$25. Imposible nos seria poder mencionar la infinidad de 
objetos que encierra esta acreditada casa. Seguros esta-
mos que cuantos visi ten este establecimiento v e r á n que 
no les conviene dejarlo de la memoria para cuanto ten-
gan que compro r "ó vender. Las innumerables prendas 
de oro, plata y brillantes ú l t imos modelos que encierran 
estas vidrieras, lo mismo que el bonito y curioso surt ido 
eu quiuca í ia , se encuentra en muy buenas condiciones 
para el comprador para no perder venta Mucho agrade-
ceremos nos visiten aunque nada compren. 
16893 4-11 
Se vende un armatoste, una máqu ina , mesas, tablas de 
planchar para un t ren de lavado y sa alquila una sala, 
apasento y come lor muy barato. Carmen 50. 
Ifi903 ' 4-11 
VJB V E N D E UN P I A N 1 N O D E E R A E D , C U E R -
C^das oblicuas, con dobles planchas y barras metá l icas , 
con el clavijero do acero, de poco uso y se dá sumamente 
barato por ausentarse la familia. Cuba n ú m . 47. 
16890 4-11 
Muebles. 
recios nunca vintos por faerza 
es segura 
S<> i i' .lizan todot. 
mayor; vengan lodos los quo nficesiton, D-Utro es segn 
q u é sa ld rán ' sa l ibfechos do la ganga. También se vendu^ 
todos con plasps al que dé ga ran t í a , pues lo que se quie-
ro es cerrar eu todo el presento mes. por tener que au-
sentarse su duorio. Galiano 9t, " E ! Ba/,ar', esquina á S. 
J o s é . 10897 8-11 
Casi regalado se vende un bi l la r con todos sus ense-
res, propio para cualquier local: i n fo rmarán San J o s é 
n. 72. 16769 4-10 
Moebles b i m i t í s i m o s . 
San ^ l i g u e l n . 36, entre Indus t r i a v Amis tad . Juegos 
de eala Luis X V á $100,140 y 150; escaparates á $25, 45, 
PO v 75; lavabos de á $10 á $50; mesas de noche de $10 á 
25; tocadores á $12, 25 y 50; espejos de $25 á 85¡ camas de 
bronce y de hierro de á $25 á 90; sillas, sillones de todas 
clases; l ámparas do bronce y de cristal; escaparates de 
espejo, mesitas de centro, costureros y otra inf inidad de 
objetos que sedan cuasi regalados. 16780 C-8 
A M E í < O S D E S U C O S T O SE V E N D E N L O S carruages siguientes: u n sólido milord con sus arreos en $85. una hermosa y fuerte bolanta en$2?l, otra ídem 
en $170: todos son de confianza y se garantizan; á todas 
horas Teniente-Bey 25, E l Caballo Andaluz. 
16.161 15-290 
TE N I E N D O Q U E R E A L I Z A R A V I S O A L O S especuladores ó particulares pasen á comprar varios 
muebles por piezas ó juntos, pues les convendrá , JÍO 
queriendo regalados; hay varios escapar.ites, 2 con es-
pejos, sillas, mecedores y juego de sala, cu fin hasta los 
clavos. Angeles 27. 17125 4-15 
Se vendo i m pianino de muy buenas voces y fuerte, 
por ausentarse su dueño : Hote l Navarra, á todas horas. 
17121 4-15 
EXPOSICION DE AIÍTICUIOS BARATOS. 
Amistad 132, junto al hotel. 
A d e m á s de la gran var iedaí l de rcuebles hay un gran 
pianino Gaveau otro de Erard , c r i s t aor ía , l ámparas , ape-
ros de cocina, macetas de flores, evadros, camas, espe-
jos, carpetas y todo lo que no piens» indicar. 
17117 4-15 
M U E B L E S B A R A T O S - C A M A S CON S U B A S -tidor de alambre $3°; jarrero coi su piedra de m á r -
mol j su estiladera $17; canastillerocou sus cristales $10; 
mesa de tresillo, 5 escaparates de cioba pecho paloma en 
buen estado $ JO, y 5 tocadores casi mevos $36: imprenta 
de mano $6: Figuras a. 20. 170.7 4-14 
M U E B L E S . 
A l e s mueblistas, por tener queilcsocupar el local, se 
venden una part ida de escaparates, todos de caoba, mo-
dernos y se dan en proporc ión , ^varios mnebles m á s . 
Dragones n . 80. 17031 8-14 
E l que tenga prendas cumplúas en la casa de p r é s t a -
mos calle de San M i g u e l n . 71 mtre Manr ique y Cam-
panario, puedo pasar á recojerks ó prorrogarlas en el 
t é r m i n o de quince dias, pues do ]~> contrario se p r o c e d e r á 
á su venta. L o mismo se avisa i los dueños de las pape-
letas n ú m e r o s 674—607—592—«3-540—564—571—424— 
195_426—581—310—317—309—40—522— 490—666—486— 
58—623—509—565—553—613 - 57—556— 466 547 477— 
500—494—518—444—287. E n la sisma hay procedente de 
empeños juegos L u i s X V de ca<ba, á$100—140—150. E s -
caparates con perlas, á $10—50-60—70- 80—100. Camas 
de 25 á 100 y otra infinidad deprendas, muebles y ropa 
de todas clases y á precio de ralizacion. 
17016 5-14 
FERRETERÍA LA LLAVE 
\J í 
G a l i a n c , 10-1, H a b a n a 
BASTIDORES METALICOS 
Hay con atante mont e «urt ido y á precios 
oumani'íntq m ó d i c o s . 
•l(»!ÍM»fI»!l6!'«l,»,i(Hi«:nll#t:»l'«:,«Vf«(.̂ 'lcitfw»M«)f»ltt«e;ieiltll»t(»l»H» 
Oamas ele hieivo con lanza. 
I d . id. carroza. 
Cainitas id baranda 
do todas clases y diraensiones» 
O. 1033 30-20 
A L A S F O N D A S Y CASAS P A R T I C U L A R E S , — Una par t ida de copas muy finas para mesa á $2J b i -
lletes la docena, y 40 globos de cristal f rancés para gas, 
á $1. U n escaparate de caoba. $40. Una cama de hierro 
con bastidor, $15. U n tocador $20. Aguacate 50. 
16995 4 13 
M U E B L E S . 
Se realizan Compostela 122 entre J e s ú s M a r í a y M e r -
ced. T a m b i é n se compran, cambian y componen, se p i n -
tan camas de jándolas como nuevas. 
16984 4-13 
CA L Z A D A D E S A N L A Z A R O 88: V E N D E N U N hermoso piano de mediano uso, m u y barato, que su 
d u e ñ o se m a r c h ó á la Pen ín su l a . T a m b i é n se alquila en 
caso de no verificarse la venta. 16961 4-13 
B A R B E R O S . 
U n tocador enterizo tres metros, una pi la cajón, palan-
ganas y su espejo óvalo, todo nuevo, u n reloj y una fa -
rola de uso. M u r a l l a 36 in fo rmarán de su precio. 
16947 4-12 
GR A N R E A L I Z A C I O N D E M U E B L E S . — E S C A -parates desde $22 basta 125—juegos de duquesa á $40 
—idem á lo L u l a X V & $100.115, 170 y 180.—Tocadores, 
lavabos, camas de hierro á como quieran.—Aparadores 
desde $17 hasta 75.—Sillería de todas olases y precios y 
otros muchos muebles casi regalados. Galiano n. 100.— 
Vista b a c e í e / - 13853 4-11 
muy barato un piano de cola E r a r d y otros objetos de un 
cafó-. Calzada de Galiano n ú m e r o 98. 
16795 8-8 
k i m m DE PIANOS DE T. J . Cl'RTÜS, 
A M I S T A D 9 0 , E S Q U I N A A S A N J O S É . 
E n esto acreditado establecimiento se es tán rocibiendo 
pianos de las famosas fábr icas de Plo.yel, Gaveau, &, que 
se venden sumamente módicos, arreglado á loa tiempos. 
Hay mi gran surtido de pianos usados, garantizados 
al alcance de todas las fortunas. S¿ compran, cambian, 
alquilan y componen pianos de todas clases. 
16175 í0-25 O 
Tanques y gavetas de hierro. 
Para agua, guarapo y miel, eu el tallor del Vedado los 
hay de varios t amaños y se h a r á n otros, s egún encargo, 
los que rebajados sus precios cons derablemente, se ven-
don San L á z a r o casi esquina á A g u i l a n ú m e r o 89. 
ISfilO S mn-U O 
HO 
SE LLEGO AL 00LM0 DE LA PERFEOOIOU. 
ESIST L A T E R C E R M A Q U I N A . 
L a tercer m á q u i n a de í30ser 
que acaba de inventarse en los 
talleres de l a Compa/ñía de 
S I N G E R es el 3 3 J E ® I X > 3 3 2 = & . ^ . e 2 í " 0 ' I W 3 i : 
de las m á q u i n a s de coser, es decir, es í.uperior á cuanto 
la idea pueda formarse de la perfeptibilidad de una már-
quina. E n absoluto, no hace raido, como ráp ida y ligera, 
no tiene r iva l ; al paso que por la peculiaridad do su 
C O N S T R U C C I O N , E S T A E X E N T A D E D E S C O M -
P O S I C I O N E S ; E'ERO. H E C H O S , H E C H O S , V E -
N I D A V E R L A Y P R O B A D L A . 
U L T I M A H E F O H M A . 
E s la que la Coi«|>añía de S i n -
ger acaba de hacer en sus p O " 
p u l a r c e m á q u i n a s de coser, de 
S I N G E R , para famiha, tan conocidas de las soüoras de 
Cuba. Esta reforma, couoiato (te \ a , ^ a j.:~„aa nuevas, 
que dan por resultado que la m á q u i n a sea m á s ecnu«, 
más ligera y que no baga ruido. Sépase que somos los 
únicos que' recibimos las m á q u i n a s LEGÍTIMAS y que 
TODAS L A S D E M Á S QUE C O N E L K O W B R E D E 
! S Í . ~ í - X s r o y BE V E N A N U N C I A D A S , SON S I M -
P E B S O U T A C I O N E S , Y c o r n o P R E C I O B E -
S A M A M O S T O D A C O M P E T E N C I A . 
A L Y A R E Z Y HINSE.—OBISPO 123. 
que vendemos 
muy barato. 
ÉLBBRB HILO DE MAQUINA L A S A R M A S D E L A 
H A B A N A . KELOJK8 DE 80BKE MESA, DE TODAS CLA-
SES. MAQUINAS DK CALAR CONTORNO, PARA AFICIONA-
DOS. CAJAS FUERTES DE HIERRO. CUADERNOS Y PA-
TRONES PARA CORTAR VESTIDOS DE ÚLTIMA MODA Y SIEM-
PRE DB NOVEDAD. 
ALVAREZ Y HINSF,--OBISPO 123 
o. w 
E L D U L C E D E G U A Y A B A D E B A I N O A D E Santiago Gor r ín y elaborado por el cé lebre A r g ü e -
Uez, os el mejor que "BO conoce, y tiene su depós i to ge-
neral en el Hotel San Cárlos , Oficios n . 35. Su precio 
módico. IVOM» 2G-15N 
N U E V A V I N A 
Aguila 104, esquina á Barcelona. 
E n este establecimiento de v í v e r e s finos hay vinos de 
todas clases, superiores, a z ú c a r y café á 65 cts. l ibra, 
Alcobol 40 grados y L u z diamante á 30 cts. botella.— 
Aguardiente de c a ñ a y aceite c a r b ó n á 15 cts. botella, 
trayendo estas. Queso P a t a g r á s y Elandes, á 75 cts. la 
l ibra . Leche condensada E l A g u i l a $8-50 cts. docena y 
lata 75 cts. 
Pueblo y amigos, el dueilo de este establecimiento os 
llama, os espera. Es u n padre de familia que espera vues-
t r a p ro tecc ión y os r e c o m p e n s a r á con buenos efectos y 
con precios baratos y h a r é i s u n gran bien. 
17064 6-14 
C O C O S S E B A M C O á . 
Manteca de coco, pasta y jalea de guayaba. Se deta-
l l an eu la du l ce r í a 
I i A P A L M A , 






2Mg% R A I L S D E A C E R O C O N L A S C O R R E S -*s^pendientes mordazas, se venden m u y baratos: 
no se han usado; son de 9 yardas de largo y posan 47 l i -
bras por yarda: pueden verso en Regla a í lado de l a f u n -
dición de Bartelot . Mas informes Jns t iz n . 5, venduta 
de Sierra y Gómez . 16932 4-12 
TONICO-GENITALES. 
Célebres pildoras del especialista D r . Morales contra 
la debilidad, impotencia, espermatorrea y esterilidad. 
Su uso exento de todo peligro. Se vende en las p r i n c i -
pales farmacias á $2 oro caja. Depós i to en ia Habana 
farmacia de Va ldés , Obispo 27 y Sar rá , Teniente-Rey 
n, 41. D R . M O R A L E S , C A R R E T A S , 3 9 , M A D R 1 1 » 
C. n . 937 1 sb 
JARABE DE BRE 
lie la Botica«La Fé.» 
Calzada de Galiano, No. 41, Habana. 
El Jarabe de Brea de La Botica 
Í La Fé J» es eficaz en el tratamiento 
de los catarros, bronquitis, tos ferina 
de los niños y en el ahogo ó asma. 
Da muy buenos resultados en los 
catarros de la vejiga y es un pre-
servativo de la tisis pulmonar. Con-
viene á los niños, á los jóvenes y á 
los viejos. 
Se prepara en la Botica « La Fe,» 
calzada de Galiano, ISTo. 41, esquina 
á Virtudes, donde hay un surtido 
completo do Medicinas de todas 
clases, á precios módicos. 
•', TI 1137 
PARA TEM y HERMOSEAR EL CABELLO, 
Preparada por el Doc to r G O N Z A L E Z , 
F a r m a c é u t i c o . 
Botica de San José, 
C A L L E DE AGUIAR, N». 106, HABANA. 
Así como el ave Fénix, según cuenta^ la Mitología, 
nacía periódicamente de sus propias cenizas con todos 
los atributos de la juventud, asi también con el uso de 
este precioso cosmético los canosos ocultan los pro-
gresos de la edad y aparecen jóvenes, ostentando su 
cabellera con todos los atavíos de la edad primera. 
E l Agua Fénix devuelve al cabello de un modo uni-
forme y al mismo tiempo paulatino y gradual el color 
que tuvo en la juventud, comunicándole un brillo y 
suavidad que eximen el uso de aceites y pomadas; 
con su uso se extirpa la caspa y se fortalece el bulbo 
productor del cabello, aumentando su crecimiento : 
tiene la inmensa ventaja de no manchar la piel, que 
es acaso el mayor de los inconvenientes que tienen 
algunos de los tintes conocidos; su olor -es grato y 
no ofende su uso al sentido de la vista ni á niguna otra 
parte del organismo. 
0 n . 11.17 
bajo la forma de V I N O D E PEPTONA 
preparado por el S r D e f r e s n e de Paris, 
es un medicamento que contribuye mucho, 
a facilitar las funciones del estoma^ 
nomiali/ando las digestiones, base única 
en donde tiene su asiento la nutiidon 
del i d i v i d n o . Innumerables esperienci s he-
chas por los mejores facultativos de Paris 
y de otras partes, han venido a de 'oo id ra r , 
la bondad del VINO DE PEPTOJCA DI:.'r.i:s 
y ante la imposibilidad de copiarla- ion 
por hoy nos limitamos a, reproducir i a c;n 
diiijida al Sr Defresne por un fac¡¡¡!ativo 
cuyo nombre y reputación es bien conoci 
por el mundo medical. 
Dice el Dr Juiliet al Sr Defresne: 
Senlis, 29 de Marzo de 1882. 
a Tengo el gusto de manifestarle lo satis-
T'.fecho que estoy de su PEPTONA. por los" 
buenos resultados obtenidos con ella en los' 
cases graves en que la he empleado. » 
« Siempre que se ha tratado de un estó-
mago fatigado, enfermo y de malas diges- • 
tiones, su preparación ha aliviado paciente 
mejorándole en sus funciones digestivas, 
de ta l manera, que muchos ancianos, mu-
jeres a n é m i c a s y niños raquíticos y éticos, 
deben sn salud al uso de las peptonas Asi-
os que coiiSiderp u n deber r eco i r i fmin rh i 
m i s c í j e n l e s en un gran número de casos, » 
« l ' i v c l i c o algo y habiendo e jerc ido d u -
rante ios a ñ o s de 1831 a 1860, cuando 1. 
necesidad de d i g e r i r los alnnento-; í n m e d i a -
mente consumidos, era menos imperiosa. 
que hoy dia puesto que entónees las consti-
tuciones eran mas vigorosas, sanguíneas, 
enérgicas y de buen apetitoá consecuencia de 
la grande abundancia de jugo gástrico que 
i producía la pronta trasformacion de los 
alimentos mas refractarios; mientras que 
hoy dia los estómagos debilitados carecen 
de energía, se hace muy bien en aplicar' 
todas las sustancias que faciliten la digestión,' 
como por ejemplo, su PANCREATINA. » 
a El precepto de higiene mas serio y el 
mas olvidado en nuestros días es este 
Gastar mucho para reparar mucho. Este 
es el secreto de la salud y los estudios que 
desde bace tiempo versan sobre el asunto, 
así como mi posición de médico de benefiv 
concia en esta ciudad, donde los escrofu-. 
^ losos y los linfáticos abundan, me permite • 
hacer felices aplicaciones de su excelentes-
productos. .» 
E l depósito de tan valioso medicamento lo 
encontrarán en las Farmacias y Droguerías [ 
de esta, debe atender uno en no admitir las. 
imitaciones y habrá de exigirel VinoDefresne • 
T A B A C O E N P O L V O V E R D I N , 
de la acreditada marca E L G U A N C H E . vende por 
mayor y menor en el a lmacén do v í v e r e s de Vandama 
callo de A g u i l a esquina á Est re l la n . 124, ú n i c o depós i to 
no esta capital. 16773 28-8N 
Una nueva remesa hace que pueda ofrecer el m á s com-
jleto surtido tanto en t a m a ñ o s como en clases, á precios 
iiaratísímos, 
15540 KDO 10. 30-12Ob 
ar 
fn e/ tratamiento de las Bnfent té" 
dades del Pecho, feoomkñdén lQ$ 
Médicos esoecialmente el empleo del 
J A R A B E ^ ^ P A S T A * 
v L A M O U R 
Para e / i tár las M ' i l s í j i c a e i o n e s , 
duberá e o c i g i s ' el Publico /.: í t ' m v 
y S e ñ a s del I n v e n t o r i 
PIERHE LáMOÜROUX, fariMcóníko 
P A R I S 45,rueVaüvillier¿,45 PARIS 
U d f ANTEI 
Conocido desde 84 años há como el mejor preser-
vativo para los cabellos, particularmente en 
los climas cálidos. E l impide la Caída de los 
Cabellos y t ambién que se hagan canosos; 
fortifica las Cabelleras endebles y conviene es-
pecialmente á los N i ñ o s — S e vende también de 
Color de Oro. Pídase en todas las Droguerías y 
Perfumerías R O W L A N D S ' M a c a s s a r 
Olí de 20, Hatton Carden. LONDRES. 
L A 1 . E C H E A r T T E F r J t 
p u r a ó mezclada, c o n agu.r., 
P E C A S , L B N T S J A S . T E Z ft.o •'-
S A R P U L L I D O S , T E ¿ B & U í i Ji. 




El A P I O L es el soberano remedio para las 
DOLENCIAS, RETARDOS y SUPRESIONES 
que la muger sufre en sus épocas: pero, 
con el nombre de este medicamento, se 
venden productos mas ó menos fulsiíi-
cados. El único cuya eficacia se lia demos-
trado, eu los Hospilaies de Pari¿. es el de 
los Dre> J O R E T y H O M O L L E . 
Farmacia BSSAPiT , 150, rué (caile) de Ri'voü, PARIS 
Depositario en l a H a b a n a : J O S É S A R R A , 
P A S T A D E N T I F R I C A G U C E R I N A 
Método de M u g . D J E V & H S , Químico 
P r e p a r a d a por G E L L É F H É R E S , P e r f u m i s t a s 
D e n t í f r i c o s u m a m e n t e h i g i é n i c o d á á los d ientes u n a 
b l a n c u r a de n á c a r y n u n c a a l t e r a s u e smal te . 
B A S T A U S A R L A U N A ^ J f E Z ^ P A R A A D O P T A R L A 
Medalla de Oro en la Exposición Universal, Paris 1878 
C A S A F U N D A D A E N 1 8 2 6 
Aliviada y curada por medio de los 
C I G A R R I L L O S I N D I O S 
DE G R I E V 1 A U L T y C", FARMACÉUTICOS EN PARÍS 
Este nuevo medicamento es de una aplicación excelente para combatir las 
afecciones de las vías respiratorias. Basta aspirar el humo ele los Cigarril los 
indios para hacer desaparecer por completo los mas violento^ accesos de 
Asma, la Tos nerviosa, la Renguera, la Extinción de la voz, las Neuralgias de la 
faz, el Insomnio, y combatir h tisis laríngea. — Cada cigarillo lleva la firma CRIHAÜLT y C» 
DEPÓSITO EH US PRINCIPALES BOTICAS T DROGUERIAS. 
j l T Í T Í B l t B l H > > t . t b i i i a i l t H l l l l l l M g a t . < > t i . i l l l l l i t l l É i i l i i l H l i t l l 
a 
• l u í 11 > e t s a 
AL 
M A T I C O 
Exclusivamente preparada con las hojas del M á -
tico del P e r ú , ha adquirido esta inyección en al-
gunos años una reputación universal. Cura en poco 
tiempo los derrames los mas tenaces. 
E e p ó s i t o en P a r í s , casa GRIMAULT y C 
8, E U E V i V I E N N E 
y en U s p r i n c i p a l e s B o t i c a s y D r o g u e r í a s . 
U J 3 11 « t - l l » I t t H t - f - l I I 1.1 p t i l I I t É l H S 8 3 a T g T T T t l i i !• m 8 l i l i l í 
d U I T B S , T O S * C a t a r r o s p u l m o n a r e s . 
Enfermedades 
í * y Debilidad del Pecho, 
CURACION RAPIDA X CIERTA. CON LAS 
® 
Asma 
Compuestas con CREOSOTA de HAYA, ALQUITRÁN de NORUEGA y BÁLSAMO de TOLÚ 
Esto producto, infalible para curar radicalmente todas las Enfermedades de las Vias respi-
ratorias, está recomendado por los Médicos mas célebres como el único eíicáz. 
El es también el único que no solamente no fatiga al estómago sino que ademas le fortífiGa, 
le reconstituye y estimula el apetito, — ¿Jos gotas, tomadas por la mañana y otras dos por la 
noche, triunfan de los caso.? mas rebeldes. 
Exíjase que cada frasco 11 m ú selic del Gabiemo Irancés, Á lia de evitar las Falsificaciones. 
D e p ó s i t o p r i n c i p a l • T R O U E T T E - P E R R E T , 1 6 5 , r u é (calle) S t - A n t o i n e , P A R I S 
E n l a M a b a t t n : J o s é OJSJS.'IÍB., y e n las pr inc ipales F a r m a c i a s . 
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E x t r a - F u e r t e ( d e i a ñ o 1 8 7 8 ) 
B O N I F I C A P O R E L T I E M P O 
Preparación incomparable tan eficaz como A g u a de T o c a d o r 
que agradable como estracto para el pañuelo 
c o m p u e s t a p o r 
I N A U D 
P E R F U M I S T A - Q U I M I C O 
P A B I S , 3 7 , Boulevard de S t m s h o u r g , 3 7 , P A R I S 
Desde los trabajos comunicados á la Academia de Ciencias en 1849 y ü la 
1858, el H i e r r o L e r a s ha obtenido del cuerpo medical U B éxito rápido y hrííla'iUe que crece cada ..no, 
miéntraa que se ven caer en el olvido numerosas preparaciones íerrugmosas nuevas?-. Este continuado'" 
triunfo estriba en que este medicamento encierra : Io El H i e r r o uno de los elementos <ie nuestra sangre; 
2e Los Fosfatos que entran en la composición de nuestros huesos; B0 Es soportado por los enfermos que 
m pueden tolerar ninguna preparación ferruginosa; 4o No tiene acción alguna sobre la dentadura; 5o No 
provoca estreñimiento; 6o Es claro y límpido como nn agua minera) natural; 7ft Se asimila con más 
rapidei qnt las grajeas pildoras y polvos. Se recomienda en el e m p o b r e c i m i e n t o de l a s a n g r e , 
ia a n é m i a ; el Un la t i smo , la debi l idad , los c a l a m b r e s de e s t ó m a g o , e x c i t a e l apet i to , 
faci l i ta e l desarro l lo de l a s J ó v e n e s p á l i d a s produce y regulariza el t r a b a j o m e n s u a l , 
á a l t e s las p é r d i d a s b lancas , y dá a la s a n g r e la c o l o r a c i ó n , e n c a r n a d a que l& perdido com 
ti mím&®Ssá. ' E ú n U hs%® forma de Soluci&n y de Jarabe* 
i 
INSOMNIOS, DOLORES, AGITACIONES 
J A R A B E de d o r a l de FOLil^íST 
E l J A R A B E D E F O L . L E T es e l c a l m a n t e p o r e x c e l e n c i a q u e s u p p r i m e 
e l d o l o r y p r o c u r a e l s u e ñ o t r a n q u i l o y r e p a r a d o r . S u s e f e c t o s s o n r a p i -
d í s i m o s s i n o f r e c e r n i n g u n o d e l o s i n c o n v e n i e n t e s d e l a s p r e p a r a c i o n e s 
d e l o p i o . I m p o r t a m u c h o e l u s o d e l J A R A B E D B F O K L E T q u e s e v e n d e e n 
f r a s c o s q u e l l e v a n e t i q u e t a s e n q u e e s t á e s c r i t a , c o n . - r ^ / ? A n 
c u a t r o c o l o r e s , l a firma, p u e s t a a l m a r g e n , d e l i i t v e n t o r : JS^^^B 
U N A I N S T R U C C I O N A C O M P A Ñ A C A D O F R A S C O . 
Se vende por menor en l a m a y o r parte de l a s farmacias. 
Fabricación por mayor ; Casa L . FRERB et Ch. T0RGH0N, 19, ru© ( G a l l e ) Jacob, PARIS. 
